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Murilo Macedo:

GREVE NA PARAÍBA É ILEGAL
Nathanael é sepultado 
hoje no Boa Sentença

Quatro horas após chegar 
ao Centro de Terapia Inteiisiva, 
para uma sessào de hemodiálise 
- ritual que vinha cumprindo há 
meses - o jornalista Nathanael 
Alves, ex-diretor presidente de 
A UNLÃO, faleceu, ontem às 15 
horas, no Hospital Santa Isabel, 
onde deu entrada em estado gra­
ve, com insuficiência respirató­
ria aguda.

Nathanael Alves chegou às 
11 horas, ao Hospital Santa Isa­
bel, “inconsciente, mas agita­
do”, segundo o médico Jurandy 
Lins de Araújo, um dos que tra­
tou do jornalista no CTI. Foram 
executadas todas as manobras 
de ressuscitação cardíaco- 
pulmonar, todavia, sem ne­
nhum êxito.

Acometido de insuficiência 
renal crônica, diabete e insufi­
ciência cardíaca e, por último 
insqficiência respiratória , 
Na^janael Alves deu entrada no 
H©.^tal Santa Isabel, em janei­
ro ultimo, onde ficou 40 dias in­
ternado. Depois, ele teve alta 
parcial, indo ao hospital de três 
em três dias, para sessões de he­
modiálise: utilização de rim ar­
tificial.

Ültimamente, «a junta mé- 
-^ a  que tratou do jornalista

pratica mente considerava-o de­
senganado. “Ele estava mais ou 
menos desenganado”, comentou 
0 médico Jurandy Lins.

O estado de saúde de 
Nathanael Alves, ao longo de 
todo o tratamento intensivo, 
m an tin h a-se  in co n stan te , 
agravando-se de vez em quando. 
O médico confessou que ele já 
havia chegado por várias vezes 
ao hospital em estado tão grave 
como no qual faleceu.

O sepultamento de Natha­
nael Alves está marcado para às 
15 horas de hoje, no Cemitério 
Senhor da Boa Sentença. O cor­
po, está sendo velado desde on­
tem às 17 horas, na capela do 
Hospital Santa Isabel, onde pa­
rentes e amigos prestam condo­
lências.

O primeiro livro da Coleção 
Tamarindo, a ser editada pela 
Secretaria de Educação e Cultu­
ra e A União Companhia Edito­
ra, será úma coletânea de crôni­
cas de Nathanael Alves, com o 
que ele só havia concordado, 
após insistentes pedidos. Os tra­
balhos estão a nível de seleção 
das crônicas que serão insèridas 
na obra. (Página 7).

Nathanael: “não dá mais”
.Jornalista com um belo estilo de es­

critor - era como o ministro José Améri­
co o considerava. Nascido em Arara há 
11 de setembro de 1934, primeira vez 
que veio a João Pessoa foi como interno 
do Hospital Santa Isabel, garoto ainda, 
para tratar de uma queimadura que lhe 
marcou o corpo por toda a vida. Em 
1949. resolveu ficar de vez, sendo recebi­
do pelo padre Zé Coutinho como inter­
no, auxiliar e aluno de datilografia. Foi 
para a Escola Industrial, hoje Escola 
Técnica Federal da Paraíba, onde fez o 
:urso de soldador, dando preferência 
“mbora, as aulas de Latira e Português 
do professor Luiz Gonzaga Burity, com 
quem dizia ter aprendido “a juntar as 
palavras”.

No aprendizado de datilografia 
r-*Nnorou-se da professora, dona Car- 
, .ita Silva, com quem veio a casar-se 
tão logo foi aprovado num concurso 
público do Tribunal Regional Eleitoral.

Conquistado o empiego, um ano de­
pois foi acometido de tuberculose fican­
do onze meses internado no hospital Cle- 
mentino Fraga, onde trocou os versos 
parnasianos da juventude pela influên­
cia da moderna literatura. Nesse período 
foi destaque em concurso de Contos, de 
âmbito regional, promovido pelo jornal 
Última Hora, do Recife, sob orientação 
de Agnaldo Silva, com o trabalho intitu­
lado Rosa Amarela, ^editado pela revis­
ta Couro das Edições Sanhauá.

Refeito da enfermidade, ingressou 
no rádio-jornalismo, assinando Crônicas 
Diárias, na Rádio Tabajara, então diri­
gida pelo jornalista Adalberto Barreto. 
Integra, logo depois, a equipe de redato­
res do Correio da Paraíba, de lá saindo 
para os quadros redacionais de O Norte, 
onde foi copidesk, editorialista e cronis­
ta diário.

Manteve-se, nos Associados, até 
março de 1979, quando foi convocado 
pelo governador Tarcísio Burity, para 
presidir A UNIÃO Companhia Editora.

Sofrendo, há mais de dez anos, de 
problemas vasculares, com frequentes 
idas e vindas aos hospitais, terminou 
acometido de problemas renais que com-

Nathanael Alues

prometeram o sistema cardiáco e respi­
ratório.

Ultimamente, vinha fazendo hemo- 
diálises, após constantes internações no 
Hospital Santa Isabel. Domingo à noite,- 
saindo do seu normal de resignação e pa­
ciência, exasperou num desabafo ao 
amigo que o visitava; “Gonzaga, não dá 
mais”.

Nathanael deixa viva dona Car­
melita Alves dos Santos e os seguintes fi­
lhos: Nathanael Alves dos Santos Filho, 
concluinte de Administração; Rosângela 
Silva Alves dos Santos, acadêmica de 
Medicina; Rejane Silva Alves dos San­
tos, estudante de Arquitetura; e Roberta 
Silva Alves dos Santos, de. 11 anos.

Governador lamenta morte
Ao ser informado da morte do jorna­

lista Nathanael Alves, o governador 
Tarcísio Burity deu o seguinte depoi­
mento:

“Lamento não só pelo amigo, antigo 
companheiro de Tribunal e meu diretor 
de A UNIÃO, mas sobretudo pelo que 
deixaremos de ler a partir de hoje. Nâõ 
st) pela sua arte bem pessoal, como pela 
consciência social que era a substância 
de todos os seus escritos.

Sinto a morte de Nathanael não 
apenas pelo belo exemplar de homem 
que foi, de grandiosa simplicidade, mas 
sobretudo pela voz que ele representava 
na consciência coletiva."

GONZAGA
Gonzaga Rodrigues, com certeza o 

seu amigo mais íntimo, esteve pela últi­
ma vez com Nathanael no domingo à 
noite, quando seu estado já se agravara.

Eis seu depoimento;
“Não era militante de nenhuma re­

ligião, mas cumpriu todos os manda­
mentos, inclusive o de amar a Deus pelo 
amor aos outros. Resignava-se a todas as 
provações físicas que a vida lhe impôs, a 
todas as dores, mas se rebelava às dores 
de qualquer injustiça. Domingo á noite, 
quando me disse "não dá mais, nêgo”, 
senti que se referia mais ao mundo do 
que à vida. No entanto a vida, o modo 
como suportou-a, é que foi a sua grande 
obra".

Jornalistas estão de luto
o  Sindicato dos Jornalistas Profis­

sionais do Estado da Paraíba e a Asso­
ciação Paraibana de Imprensa, distri­
buiram, ontem, notas de condolências, 
pelo falecimento do jornalista Natha­
nael Alves, ex-diretor-presidente de A 
UNIÃO, que faleceu aos 46 anos, no 
Hospital Santa Isabel.

A nota do Sindicato dos Jornalistas 
paraibanos diz que “compungido com o 
falecimento do .seu associado, Nathanael 
Alve.s dos Santos, o Sindicato expressa o

seu pesar, que é o de toda a classe.”
A Associação paraibana de Impren­

sa, manifestou seu ® '.d® todos os 
seus associados, pé*® falecimento, on­
tem, de Nathanael associado
e ex-vice-presidenf‘ ^
Conselho Deliberat-y® '

As duas entida.'®f,,f„^®f 
cam todos os seus ,,’®o«®dos para com­
parecerem ao sepuP®™??^^ associa­
do Nathanael Alves horas de hoje, 
no Cemitério SenhU d® Boa Sentença.

O sertanejo está outra vez desesperado com a estiagem. Há 30 dias não chove no sertão

Sarney elogia Burity e 
vê PDS vitorioso em 82

o  governador Tarcísio Burity re­
cebeu ontem telex do senador José 
Sarney no qual o presidente nacional 
do PDS, além de elogiar o trabalho da 
atual administração do Estado, des­
mente categoricamente que tenha fei­
to e enviado ao presidente João Fi­
gueiredo qualquer relatório exami­
nando de forma pessimista a situação 
do partido na Paraíba.

O senador afirma que também 
não deu qualquer opinião sobre no­
mes que deverão disputar pelo PDS 
as eleições governamentais de 1982, 
afirmando que da sua viagem à Paraí­
ba recolheu a melhor impressão do 
trgbalho do (Joverno e do entrosa- 
mento do partido que, em sua opi­
nião, deverá sair vitorioso no pleito do 
próximo ano. O sr. José Sarney escla­
rece que estava ausente do País quan­
do essas informações foram veicula­
das em noticiário cuja absoluta res­
ponsabilidade atribui ao seu autor. O 
noticiário referido pelo senador foi 
publicado no inicio da semana por 
um jornal carioca.

Na integra, é o seguinte o telegra­
ma d. presidente do PDS ao governa­
dor 1 mcísio Burity:

“Informo ao prezado amigo e 
correligionário, pedindo para publi­
car e transmitir aos nossos compa­
nheiros, minha formal contestação à 
existência de qualquer relatório feito 
por mim e encaminhado ao Presiden­
te da República, examinando de for­
ma pessimista a situação do nosso 
partido nesse Estado. Também não 
omiti opinião nenhuma sobre nomes 
que deverão defender nossa legenda 
na eleição para governador. Ao con­
trário, recolhi em minha viagem a 
melhor impressão do trabalho realiza­
do pelo seu Governo e o perfeito en­
trosa mento do nosso partido que deve­
rá sair vitorioso das eleições de 82. Es­
tava ausente do Pais quando a referi­
da notícia foi veiculada e jamais par­
tiu de nossa parte qualquer informa­
ção utilizada pelo noticiário, que é 
matéria de absoluta responsabilidade 
do seu autor”.

Ambulantes de J. Pessoa 
exaltam Burity e Damásio

Tão logo tomou conhecimento da 
existência de uma passeata pelas ruas 
da cidade, levada a cabo por vende­
dores ambulantes, o Prefeito Damá­
sio Franca foi de encontro aos mes­
mos, ouvir suas reivindicações, tendo 
dialogado com todos eles.

Na oportunidade, os pequenos 
comerciantes disseram ao Prefeito 
que estavam sob ameaça de transfe­
rência para outra área da cidade, dei­
xando os locais que eles ocupam 
atualmente, tais como, ruas Riachue- 
lo. Amaro Coutinho, Silva Jardim e 
Tenente Retumba (Armazéns do 
Norte-Esplanada).

Todavia, o Chefe do Executivo

X % rj

Municipal, após o encontro, decidiu 
pela manutenção dos vendedores am­
bulantes nas áreas por eles ocupadas 
atualmente, gesto que, de imediato, 
foi aplaudido por todos.

O sr. Damásio Franca já comuni­
cou 0 fato à Secretaria de Serviços Ur­
banos para as devidas providências.

O encontro do prefeito com os pe­
quenos comerciantes foi iniciado em 
frente ao Unibanco. Satisfeitos os co­
merciantes levaram o prefeito, em 
passeata, para uma cervejada no Pa­
vilhão do Chá. O Chefe do Executivo 
Municipal ainda foi até a rua Ria- ' 
chuelo, tranquilizar a todos, e 
deparou-se com uma homenagem e 
gritos de viva Damásio e Burity.

Vendedores ambulantes aplaudem a decisão de Damásio Franca

Famílias 
passam fome 
em Triunfo

Dezenas de famí­
lias passam fome no 
município de Triunfo, 
um dos mais atingidos 
pela estiagem que asso­
la o Sertão paraibano e 
que é cognominado pe­
los agricultores como a 
“Seca Verde”, conside­
rada mais prejudicial do 
que a do ano passado. O 
quadro é desolador em 
pelo menos 7 municí­
pios visitados por jorna­
listas representantes 
dos órgãos de imprensa 
da Capital e por corres­
pondentes de jornais do 
sul do pais.

Na m aioria dos 
municípios os proprie­
tários rurais já estão 
dispensando seus agri­
cultores pela falta de 
condições de pagamen­
to. Muitos se oferecem 
para trabalhar em troca 
de comida, motivando 
expressões que denotam 
toda a dificuldade por 
que passam os sertane-, 
jos, apelanao para Deus 
e para os homens públi­
cos que “se não tiverem 
compaixão, vamos mor­
rer de fome”.

A situação é tão di­
fícil que os agricultores 
alistados nas frentes de 
emergência se vêem 
obrigados a dividir o seu 
pagamento com os do­
nos das propriedades, 
ficando apenas com a 
metade dos Cr$ 3 mil. 
(Página 12).

Prefeito 
faz elogio 
a Burity

o  prefeito do muni­
cípio de Pombal,, sr. 
Paulo Pereira Vieira, 
agradeceu ao governa­
dor Tarcísio Burity pelo 
gesto do chefe do Exe­
cutivo durante um pro­
grama radiofônico, em 
Patos, quando não só 
empenhou sua palavra 
publicamente, anun­
ciando obras relevantes 
para a população de 
Pombal, como também 
dirigiu palavras de elo­
gio e estímulo à admi-, 
nistração daquele muni­
cípio.

Durante entrevista 
à Rádio Espinharas de 
Patos, atendendo telefo­
nema de um ouvinte de 
Pombal, o governador 
Burity confirmou para 
breve o inicio da cons­
trução de um hotel e 
adiantou a criação do 
Colégio Polivalcnte - ve­
lho sonho do inunicípio 
e pleito encaminhado 
pelo deputado Franfis. 
co Pereira além,da 
construção de um con­
junto habitacional

Declarada ilegal pelo ministro do 
Trabalho, Murilo Macedo, a greve dos 
professores do Estado passa a receber 
do governador Tarcísio Burity um tra- , 
tamento rigorosamente dentro da lei, 
pois até agora o Governo estadual vi­
nha tentando persuadir o grupo res­
ponsável pela paralisação a suspender 
o movimento, pois não há condições fi­
nanceiras para atender à reivindicação 
salarial dos dirigentes da Ampep sem 
que seja criado no funcionalismo parai­
bano um segmento de privilegiados. 
Partindo para o absoluto cumprimento 
da legislação federal, o governador 
também reafirma o seu propósito de 
não prejudicar milhares de alunos da 
rede estadual de ensino e suas famílias.

A resolução do ministro Murilo 
Macedo considerando ilegal a greve dos 
professores da Paraíba foi cumunicada 
ontem ao governador através de telex 
enviado pelo secretário geral do minis­
tério, Hélcio de Almeida. Logo àpós re­
ceber a comunicação, osr. Tarcísio Bu­
rity determinou uma série de providên­
cias para que sejam cumpridos os dis­
positivos do decreto-lei federal n? 
1.632, de 4 de agosto de 1978, que dis­
ciplina a matéria. A primeira conse­
quência da aplicação do decreto é a 
obrigatoriedade no sentido de que to­
dos os professores das escolas estaduais 
voltem imediatamente às aulas, sob 
pena de demissão ou suspensão.

Além de providenciar o cumpri­
mento da legislação federal, o governa­
dor Tarcísio Burity determinou o pro­
longamento do ano letivo, para que se­
jam descontados os dias já perdidos 
com a greve, sem prejuízo para o apro­
veitamento dos alunos que, no entanto, 
devido à paralisação das atividades 
curriculares, terão que assistir aulas 
suplementares durante as férias. Ou­
tras medidas adotadas pelo Governo: 
computação das faltas dos professores, 
para desconto na folha de pagamento; 
manutenção de efetivo para proteção 
aos prédios públicos; garantia aos pro­
fessores que queiram dar aula; e apura­
ção do incidente ocorrido em Guarabi- 
ra, quando a diretora do Grupo Esco­
lar, Antenor Navarro foi moralmente 
agredida por três grevistas.

Para mandar descontar em folha 
as faltas dos grevistas, o governador 
Tarcísio Burity levou em consideração 
a denúncia feita ontem, pela impren­
sa, por alunos dos colégios estaduais 
Imaculada Conceição e José Guedes 
Cavalcanti (Cabedelo), segundo os 
quais os professores não dão aula mas 
assinam o ponto, alegando que os alu­
nos, por eles induzidos a não ir ao colé­
gio, e que não comparecem. Ou seja: os 
professores pedem aos alunos para que 
n ã o i v ã o  ao colégio  com os 
alunos atendem ao pedido, eles, os 
professores, assinam o ponto, garantin­
do o salário integral, e ainda dizem que 
não dão aula porque os estudantes es­
tão ausentes. A ocorrência do inciden­
te com a diretora do Grupo Escolar An­
tenor Navarro foi oficialmente cómuni- 
cada ao governador pelo presidente da 
Câmara de Vereadores de Guarabira, 
Cacildes Toscano de Brito. O sr. Tarcí­
sio Burity recebeu também uma série 
de mensagens de professores do inte­
r io r ,  r e p u d i a n d o  a g reve  e 
solidarizando-se com o Governo (Pági­
na 12).

Médicos serão 
demitidos se 
decretarem greve

Brasília - O Governo federal deu ontem 
“carta branca” ao ministro da Previdência e As­
sistência Social, Jair Soares, para que demita os 
médicos que paralisarem suas atividades e con­
trate médicos em número suficiente para atender 
as necessidades da população. Entende o Gover­
no que as reivindicações médicas que poderíam 
ser concedidas já foram decididas.

De acordo com a nota divulgada ao final da 
tarde pelo Palácio do Planalto, os médicos cre­
denciados que participarem da paralisação terão 
o credenciamento “imediatamente-cessado”. Os 
contratos de credenciamento especifico também 
serão rescindidc»:,, com novas contratações de ser­
viços que atendam a população. Das 21 reivindi­
cações médicas o Governo atendeu a de reescalo- 
namento de referência e gratificação de nível su­
perior.

As outras duas que se mostra disposta a con­
ceder não faziam parte das reivindicações, sendo 
a gratificação por interiorização e gratificação de 
insalubridade nos termos da CLT, com incidên­
cia sobre o salário-minimo regional. Os médicos 
reivindicam a gratificação de insalubridade inci­
dindo sobre os salários-base da profissão.

De acordo com o ministro Jair Soares, a de­
terminação do presidente da República para que 
sejam demitidos os médicos que participarem de 
paralisação e posterior contratação de outros 
profissionais terá a finalidade de impedir conse­
quências profundas no nível e na quantidade das 
atenções médicas a cargo do Inamps.

O presidente do Sindicato dos Médicos do 
Distrito Federal, Garlos Saraiva, após 
ler a nota do Governo garantiu que os médicos do 
Distrito Federal farão hoje a paralisação de 24 
horas que havia sido decidida em assembléia.
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OPINIAO'

A UWIÁO
AUNlãO

Fufldadp porÁlvirDMadiail:»

Não compreendo Democracia sem imprensa livre e indepen­
dente. que informe corretamente a opinião pública.

Tarcísio Burit> ,

Viver, suavemente

SOLUÇÃO DENTRO 
DA LEI

Antes mesmo de mobilizar os professores 
paraibanos para uma greve geral a AMPEP sa­
bia que essa greve seria ilegal. Mas nada disso 
a impediu de articular o movimento grevista. 
Que fosse ilegal, mas, ainda assim, a greve se­
ria feita.

A minoria ativista que dirige a AMPEP não 
está interessada em preservar a classe do pro- 
fessorado das consequências de um movimento 
ilegal. Há outros interesses em jogo, interesses 
políticos, maiores que evitar ao magistério as 
repervussões negativas do frontal desafio à le­
galidade.

Era preciso, pois, desfechar a greve, por 
cima de pau e pedra.

Agora, o ministro do Trabalho acaba de de­
clarar ilegal a greve convocada pela AMPEP.

Através de resolução, o ministro Murilo 
Macedo, reconhece que os serviços da classe 
são essenciais e de interesse para a segurança 
nacional, para efeito do que dispõe o decreto-lei 
n<’ 1.632, de 4 de agosto de 1978, o que coloca o 
movimento da AMPEP fora da legalidade.

Desde o começo, o Governo do Estado, atra­
vés da Secretaria de Educação e Cultura, dei­
xou claro esse caráter ilegal do movimento, ad­
vertindo que os professores que entrassem em 
greve estariam passíveis de penalidades legais 
pertinentes.

Fazendo ouvidos de mercador d lei e às ad- 
motéstaçòes do Governo, a AMPEP, em vez de 
reconsiderar a precipitada radicalização do mo­
vimento grevista, preferiu recrudescer o seu 
jogo político. Ela não tinha tempo nem interesse 
em pensar nos professores, só uma coisa lhe in­
teressava, ainda que contra a lei ou por cima da 
lei: jogar a claose contra o Governo.

Já agora, diante da resolução ministerial, 
vê o professorado que a AMPEP só fez criar 
problemas para a claese ao pretender paosar 
por cima da lei e desconhecer a existência de um 
governo constituído.

Os professores da rede oficial de ensino de­
vem voltar imediatamente às aulas, já que, nos 
termos da legislação vigente e da resolução do 
ministro do Trabalho, persistirem em manter- 
se fazendo o jogo da AMPEP, significará se ex­
porem à perda do cargo.

Não seria de admirar que, ainda assim, a 
AMPEP insistisse em continuar a greve, em 
convocar o professorado para a continuação da 
greve. Isso só viría confirmar que o seu jogo é 
outro, que o seu interesse é outro, é nem 
nunca foi, com os atuais dirigentes, a promoção 
da classe, pois exatamente o atual Governo é o 
que mais se empenhou, até hoje, nessa promo­
ção.

As eleições se aproximam e existem forças 
interessadas em jogar o professorado contra o 
Governo, eis tudo. Este é o jogo dos atuais diri­
gentes da AMPEP. Com ou sem razão, com a lei 
ou contra a lei, é o jogo que eles tentam fazer.

Mas os professores paraibanos já  podem 
perceber esse jogo, essa manobra.

Evidentemente, os professores, mesmo 
constituindo a classe mais privilegiada nos be­
nefícios que o atual Governo já  concedeu e se 
propõe a conceder ao funcionalismo, ainda têm 
conquistas e reivindicações por que lutar. O que 
o Governo espera da nobre classe não é o confor­
mismo, tanto que tudo vem fazendo para  
assegurar-lhe, progressivamente, maiores be­
nefícios. O que o Governo quer é a compreensão 
e a colaboração da classe para continuar 
servindo-a, como a tem servido mais que a ou­
tras classes igualmente dignas de rneUwr sorte.
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S e a vida se pudesse me­
dir pelo sentimento de 
mundo que cada ser humano 

tem dentro de si, Nathanael 
Alves teria sido um cidadão 
de sentimentos imensurá­
veis.

Foi sempre um homem, 
de vida simples e fez sempre 
da simplicidade a sua maior 
grandeza. Vivia a sua apa­
rente paz, embora dentro de 
si vivesse sempre acesa a 
chama da solidariedade, 
atormentado, apenas, pela 
grande dor humana que ô  
mundo ainda agasalha im­
piedosamente.

Nada mais lhe feria a 
sensibilidade que as injusti­
ças e jamais soube com­
preender e admitir que o 
mundo ainda reservasse seus 
imensos espaços geográficos 
para dar lugar ao sofrimento 
e às desigualdades.

Vivia suavemente. T i­
nha a sensibilidade de cris­
tal. Os seus gestos mansos, 
pacíficos, quase imperceptí­
veis, guardando .uma perso­
nalidade fisicamente frágil.

mas uma alma plena dé 
amor à humanidaae.

O seu estilo literário não 
esíondia do escritor a alma 
do homem permanentemen­
te preocupado com os desti­
nos do mundo. Os seus escri­
tos, artigos de jornal, exce­
lentes criações literárias e as 
suas incursões pela ficção, 
através de contos, davam a 
Nathanael Alves uma di­
mensão maravilhosa e en­
cantadora que fez dele uma 
espécie de líder de sua gera­
ção e de sua classe, da qual 
foi üma das suas figuras mais 
expressivas.

A sua morte retira dos 
quadros da imprensa e do 
moderno jornàlismo regional 
um dos seus mais sérios pro­
fissionais que utilizou a im­
prensa como um verdadeiro 
.instrumento de conscientiza-, 
ção da opinião pública.

A sua morte prematura 
veio lentamente mas encon­
trou nele uma obstinada re-

João Manoel de Carvalho

sistência, talvez porque gjg gg 
apercebera que a suq 
não lhe pertencia acenas 
mas era um patrimôr ĵg 
comunidade que se acostu­
mou em ver em Natl^anael 
Alves, os grandes gestos, as 
grandes atitudes somente 
próprias dos que, acima de 
todos os sentimentos, só sa­
bem amar verdadeiramente 
a humanidade.

Para todos nós que per­
demos Nathanael Alves o so­
frimento é tamanho, difícil 
até de exprimi-lo. Resta-nos 
a consolação de repetir e re­
fletir sobre aquela frase pre­
nunciada num momento de 
anônima lucidez, segundo a 
qual “ o homem vale pelos 
mortos que tem” .

Se aceitarmos essa cruel 
consolação, haveremos de di­
zer que a morte de Natha­
nael Alves haveria de acres­
centar algo a esse nosso pa­
trimônio de saudade que não 
podemos medir, tal a sua 
grandeza humana, mas que 
será a marca maior de sua 
suave e doce lembrança.

Todos Feridos
Nesse caso Ronald Biggs, acho' 

que foi seu filho, o menino 
Mike, 0 único a sair de faceí 

limpa. Fruto de um casamento 
fraudulento de assaltante inglêsi 
com a nordestina Raimunda, que 
se prestou à farsa e logo sairia pelo 
mundo em “strip teases”, Mike 
com justiça carinhosamente cha-' 
madp Mikinho redimiu a própria 
fraude que engendrou o seu nasci­
mento, e conquistou o País.

Autorizado a ficar no Brasil 
por causa da concepção de Mike, o 
assaltante inglês gozava a proteção 
das autoridades policiais brasilei­
ras. Ainda assim, foi sequestrado 
em plena luz do dia em rua movi­
mentada do Rio de Janeiro. Os se­
questradores deixaram o barco es­
trangeiro por mais de uma semana 
no Iate Clube de Belém do Pará e 
ali se registraram tranquilamente 
çm hotel, Ningyápi os imnortunou, 
sequer indagaram de onde vinham 
e a que vinham. No Rio, de novo 
tomaram hotel -, o luxuoso Luxor, 
de ingleses -, e praticamente anun­
ciaram que tinham vindo para se­
questrar Biggs: perguntaram sobre 
seus passos, alugaram carro que 
deu trombada e foi liberado pelo 
DETRAN, levaram a sua presa de 
volta para Belém, em um saco 
mais do que suspeito de conter um 
cadáver ou coisa assim. Fretaram 
para a empresa um jatinho de co­
nhecida companhia de táxi áereo. 
O comandante Garcia disse pela 
televisão que na verdade tinha 
achado' muito estranho o saco. Em

Belém, para chegar até onde se en­
contrava 0 barco, os sequestradores 
ainda tiveram de embarcar a sua 
carga suspeitíssima em mais dois 
táxis.

Os motoristas também enxer­
garam no volume e em seus condu­
tores a perpetràção de um crime 
em curso.

Tantas “bandeiras” e tama­
nha “moleza” deram a entender, 
no primeiro momento, que por trás 
de tudo haveria um ajuste de Go­
verno a Governo, o de Sua Majes­
tade Britânica para receber de vol­
ta punir com cadeia o' ladrão de 
seu trem pagador; o posso para se 
livrar de um facínora incômodo 
pelo seu desembaraço de cidadão 
de bem. Mesmo porque, até o últi­
mo instante, a Polícia Federal, in­
cumbida de acompanhar os passos 
de Big|[s, não “acreditou” no se- 
(júestfo'.

Constatado agora que não 
houve acerto oficial para o seques­
tro, e tudo não passou mesmo de 
ineficiência grosseira de nossas au­
toridades, o caso Biggs deixa lições 
que podem ser valiosas para algu­
ma reflexão sobre a nossa maturi­
dade já não digo como nação, mas 
pelo menos como povo.

Para só ficar em poucas, a pri­
meira é que, talvez por se sentir

Firmo Justino

marginalizado do processo decisó- 
rio, o cidadão brasileiro não se vê 
igualmente responsável pela segu­
rança do País. Desde que lhe paga­
ram o frete, a companhia de táxi 
aéreo achou-se desobrigada de in­
dagar sobre a carga suspeita que 
embarcava, enquanto, para não fa­
lar dos motoristas de táxi, o certa­
mente bem posicionado Presidente 
do Iate Clube de Belém não enten­
deu indispensável investigar o que 
fazia' um barco estrangeiro por 
quase uma semana em seu pier. Ou 
então esta outra, a de que, por 
muitos séculos de mente coloniza­
da, a gente se intimida e se < aflige 
com a superioridade racial dos do- 
licocéfalos louros de olhos azuis.

Agora que Biggs está de volta 
ao seu paraíso tropical e para o fi­
lho Mike, esta jóia de menino, esta 
flot que brotou dos miasmas do pân- 
tapo, não seria demais pedir que ao 
menos se investigue quem lhe pa­
gou os advogados internacionais e 
quem lhe fretou o avião jatinho 
executivo que o trouxe de retorno à 
terra que éle, matreiro, beijou 
como 0 Papa.

Porque^ sem renda conhecida 
em País de vida sabidamente cara, 
pode dar a impressão que Biggs 
ainda tem aplicado o dinheiro que 
assaltou ‘ do trem, ou que estamos 
abrigando um membro ativo de 
quadrilha internacional.

Façamos isto para o bem de 
Mikinho, para preservar a sua ino­
cência e a sua pura inteligência, 
em parte nordestina do Maranhão.

• Do leitor

O bom
administrador

Sr. Editor

A cidade de Catingueira está 
encravada no alto sertão paraiba­
no, pertinho da serrâ que tem o seu 
nome e em cujo sopé encontra-se 
uma fonte d‘onde jorra uma água 
cristalina e saborosa, ponto turísti­
co pouco explorado. Não é uma 
desconhecida, pois imortalizou-se 
através do seu grande filho Inácio, 
preto como o graúna e de inteligên­
cia à Rui Barbosa, que, com os seus 
famosos e inigualáveis repentes, 
conquistou a admiração de todos 
os patrícios, tendo o seu nome des­
tacado nas obras literárias dos con­
ceituados folcloristas. É pena que a 
sua estátua não o apresente negro 
como 0 era, perdendo, assim, mui­
to de sua autenticidade.

O deputado federal Evandro 
Ayres de Moura (PDS, do Ceará) é' 
um catingueirense que se orgulha 
de sua terra natal.

Desfaço-me da condição de 
sobrinha de Antônio Crisanto Dan­
tas, prefeito de Catingueira, para 
colocar-me como simples analisa- 
dora de sua extraordinárieT admi­
nistração à frente daquele municí­
pio, onde consegue fazer o milagre 
da multiplicação das verbas. En­
frentando períodos de longa estia­
gem e até mesmo de seca, cons­
truiu 0 Colégio Firmina ayres (on­
de funciona o 2? grau). Grupos Es­
colares, Postos Médicos (asseçura- 
da a s s i s t ê n c i a  médÍ«o- 
odontológica), o Matadouro Públi­
co, Praças, a Rodoviária Crisanto 
Ayres, e, agora, inaugurou a Prefei­
tura Municipal, amplo prédio, de 
1’ andar, bem mobiliado, à altura 
de centros maiores. As estradas do 
município são bem cuidadas, inde­
pendente de os proprietários p ^  
tencerem a qualquer partido, p 
a todos atende indistintamente.

Os catingueirenses se orgu­
lham do seu prefeito e procuram 
trazer a cidade sempre limpa.''

Para alcançar tão marcante 
administração, Antônio Crisanto 
tem recebido o apoio integral do • 
governador Tarcísio Burity e dos 
deputados Ernani e Múcio Sátyro, 
além da eficieílte e cofistante cola-' 
boração de sua esposa, fraci, in­
cansável à frente de tudo que diz 
respeito ao desenvolvimento de sua 
terra e o bem-estar de seu povo.

Diante do progresso de Catin- 
^eira , concluímos que para ser 
bom administrador, acima de pos­
suir grande cultura, faz-se necessá­
rio um perfeito conhecimento dos 
problemas de sua região, honesti­
dade e disposição de trabalho. Isso 
tudo Antônio Crisanto tem 
sobra.

Eunildea Ayrea de Moura Borges 
Augusto dos Anjos-n^ 67-Centro- 

João Pessoa.

(CARLOS CHAGAS)'

EM 82, NINGUÉM SEGURA
O senador Jarbas Passarinho acha impatrió- 

tico e inócuo tratar agora da próxima sucessão, 
presidencial, quando apenas um terço do manda­
to do general João Figueiredo transcorreu, mas 
não vê como ela possa deixar de estar em debate_e, 
já lançada em suas preliminares, quando se ini­
ciarem as campanhas para as eleições gerando 
ano que vem. Para ele, a escolha ao futuro i n ­
gresso e dos governadores estaduais, em 1982, fi­
cará fatalmente condicionada pelo pleito de 1984. 
Ao se apresentarem ao eleitorado, os diversos par­
tidos solicitarão votos para seus candidatos, a se­
nador e a deputado com base no raciocínio de que, 
“se votarem neles, eles votarão em fulano ou bel­
trano, indicados ao menos informalmente para a 
presidência da República”.

Trata-se, para o presidente do Senado, da 
natureza das coisas, da estratégia evidente que as 
oposições, em especial, adotarão para tentar au­
mentar suas bancadas. Quanto ao PDS, a situa­
ção é diversa, pois o partido está no poder. Mesmo 
que não lance prematuramente seus candidatos, 
porém, a legenda oficial não ficará imune ao fenô­
meno. Os diversos aspirantes à indicação presi­
dencial, pedessistasínao deixarão de se movimen­
tar, ainda que, por certo, não tenham sido lança­
dos ou propostos como seus competidores da opo­
sição.

Coloca-se para o governo, assim, um proble­
ma delicado, que Passarinho prefere deixar para o 
futuro. Candidatos indicados e em cam inha, 
mesmo indireta pelo PMDB, o PP e o PDT, não 
ddxaiiam de polarizar a opinião pública, sendo mui­
to difícil que esta não se voltasse para o PDS, ou 
para o Palácio do Planalto, esperemdo a contra­
partida. O presidente João Figueiredo e seus prin­
cipais auxiliares políticos não vão dgsejar que os 
controles fujam de suas mãos, mas como impedir 
açodamentos, ou ignorar que o PMDB, por exem­
plo, venha a crescer perigosamente (para eles) 
com Uiysses Guimarães percorrendo todo o país e 
propagando até planos de ação administrativa. 
Não só Paulo Maluf se tomaria irrefreável, 
admitindo-se que ainda não esteja nessa situação. 
Os partidários de Antônio Carlos Magalhães, de 
Ney Braga, de Aureliano Chaves, teriam como re­
cusar a uiva e evitar o duelo?

Se não no primeiro terço, ao menos quando 
não se tiver completado a metade do atual man­
dato presidencial, a sucessão estará nas ruas. Co­

nhecidos os resultados das eleições de novembrq 
do ano que vem, passará para os gabinetes e cor­
redores dos partidos, e, de novo, o governo não po­
derá ficar alheio. Crescendo o PMDB, e minguan­
do o PP, por hipótese, não precisariam os mento­
res da estratégia oficial convocar, os “populares”, 
para uma aliánça com o PDS, de modo a, soma­
dos, baterem as pretensões oposicienistas?' Mas 
quem garante que Tancredo Neves, Magalhães 
Pinto e seus companheiros estariam dispostos, 
uma vez que ouvirão, também, o canto de sereia 
de Uiysses e seus seguidores?

O homem (no caso, o General Golbery), põe, 
mas Deus dispõe, valendo esperar a réplica do pri­
meiro, nesse possível entrevero que começa a tqr 
com o padre eterno. Porque, o pior que podería 
acontecer ao quinto governo da revolução seria a 
permanente movimentação sucessória, senão ago­
ra, ao menos a partir do ano que vem. Dizem, mas 
ainda não podem provar, os auxiliares políticos do 
Planalto, que desta vez o processo é diferente. 
Eles não possuem (?) um candidato no bolso-do- 
colete, à maneira das sucessões anteriores, muito 
menos defendem a necessidade de mais um 
general-presidente. Poderão ser sinceros, como 
poderão, também, estar jogando para a platéia, 
com o seu nome ungido (bom dia, geniral Octávio 
Medeiros) e definido. Em qualquer doa casos, o 
trato prematuro da questão não os favorece, mas 
como impedí-lo, senão agora, ao menos para da­
qui a um ano?

“NÃO ESTÁ, MAS...”
Preocupado com o esvaziamento do plenário 

da Câmara, situação com a qual não concorda, 
mas sensível à argumentação de que se lá não se 
encontrar, o deputado poderá estar muito bem 
trabalhando nas comissoes, conferenciando com 
um ministro, elaborando um projeto ou visitando 
a sua região, Nelson Marchezan, parece prestes a 
adotar um costume da Câmara dos comuns. Na 
Inglaterra, soube o presidente da Câmara, as Cg. 
ravanas de visitantes que chegam ao parlamento 
recebem, no portão de entrada, um folheto exp|i.| 
cativo das suas atividades. Num dos parágran.g ' 
está escrito: “Se você está vendo o plenário vazL’ 
se não encontra, nele, o seu deputado, pense apg’ 
nas que ele pode estar no gabinete, recebendo

eleitores, redigindo discursos que fará amanhã ou 
cuidando dos interesses de seus eleitores...”

ERRO TRÁGICO
Há quem sustente, no governo, estar comple­

tamente errada a estratégia do PDS, para este se­
mestre. Ao invés de se encontrar nas bases, per­
correndo municípios e arregimentando adesões, 
cuidando de apn morar a máquina partidária e 
prestigiando os contingentes que realmente inte­
ressam, a direção pedessista trabalha em tempo 
integral sobre a reforma eleitoral, a emenda das 
prerrogativas do Congresso e outros temas. Trata- 
se de coisa necessária, obviamente, mas que não 
deveria obstar ou centralizar as atenções gerais, 
numa hora em que a legenda oficial, precisaria es­
tar muito mais voltada para o trabalho de im­
plantação de suas estruturas. O risco podería 
muito bem ser a aprovação de reformas, ou até o 
aprimoramento institucional com a contraparti­
da da diminuição sensível de seus quadros, em 
1982.

SUCESSÃO MINEIRA
Apesar dos esforços do governador Francelino 

Pereira e do vice-presidente Aureliano Chaves, a 
sublegenda acabará mesmo por ser implantada 
nas eleições de governador. Assim, ao invés da 
unidade do PDS mineiro, através de uma só can­
didatura, duas ou até três dividirão o ofícialismo 
local. Murilo Badaró será um, talvez Ozanan 
Coelho, o outro, e, com certez^ alguém de origens 
udenistas comporá o quadro. Resultado: As bases 
do ex-PSD, hoje divididas, sentir-se-ão tentadas a 
descarregar seus votos em Tancredo Neves, tam­
bém ex-pessedista, mas do PP. Sua candidatura 
parece cadã dia mais provável, ainda que, com a 
sublegenda, também se deva apresentar José - 
Aparecido de Oliveira. Magalhães Pinto se consti­
tui numa das principais influências locais, e colo­
caria todo 0 seu OTestígio na indicação de seu ex- 
secretário. 0  PMDB, com Itamar Franco, não de­
verá arriscar-se a um vôo isolado, apoiando assim 
José Aparecido ou Tancredo Neves. Já o PTB os­
cilaria entre o primeiro e a hipótese de formar ao 
lado'do PDS. I sso no caso de as coligações serem 
regulamentadas e permitidas, porque se proibi­
das, mais ampliariam o leque, obrigando traba­
lhistas e pemedebistas a concorrer com candida­
tos próprios, para o sacrifício.
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ao apoio decisivo de Pedro Gonãim. Sem o apoio do governador Pe 
Gondim, a Paraíba sabe que o ministro João Agripino não teria

PEDRO GONDIM
Na próxima sexta-feira, P  de maio, Pedro Gondim estará ani- 

versariando. Seria uma data ideal para o PMDB e o PP fazerem as 
pazes em torno do aniversariante.

Deputado estadual, secretário da Agricultura e secretário da 
Viação e Obras Públicas, vice-governador e governador do Estado, 
deputado federal, Pedro Gondim possui excepcionais condições para 
harmonizar os partidos de oposição na Paraíba. Pertencendo ao 
PMDB, é um homem perfeitamente identificado com as grandes li­
deranças do partido - senadores Humberto Lucena e Ivandro Cunha 
Lima e deputado Marcondes Gadelha. E, da parte do PP, vale recor­
dar que o deputado Antônio Mariz foi auxiliar de confiança do seu 
governo e que o minisPo Jom Agripino foi eleito governador graças

ondir 
dro
sido eleito governador.

Ê ele, portanto, o principal e talvez único candidato capaz de 
reunir todo o PMDB e o PP, fazendo das oposições paraibanas, de fa­
to, um bloco mqciço, monolítico. Com Pedro Gondim se poderia fa­
lar, na verdade, em oposições reunidas na Paraíba.

Pois aí vem o P de maio, dia do trabalhador e dia de aniversário 
de Pedro,Gondim. O PMDB e ò PP têm essa magnífica oportunidade 
para, naquela data, se unirem e consolidarem a unidade das oposi­
ções desfraldando a grande bandeira de congraçamento que seria Pe­
dro Gondim.

Ê evidente que Pedro Gondim não está lutando para ser candi­
dato a governador.^Ele apenas tem se manifestado no sentido de pre­
servar a unidade das oposições, ameaçada pelo fato de que o PMDB 
quer a cabeça da chapa e o PP quer que o candidato seja o deputado 
Antônio Mariz. Firmado, porém, um pacto de união em torno do seu 
nome, ele não teria como fugir à convocação do PMDB e do PP. Esta­
ria na obrigação de aceitar a candidatura e de lutar, como já lutou 
tantas vezes, conquistando memoráveis vitórias.

Ou ás oposições, em vez disso, querem é brigar mesmo?
Bem, se querem brigar, briguem. Para o PDS o ideal é que elas 

briguem...

C \N D roA TO  DO PMDB

' O deputado Ulysses Guimarães, 
presidente nacional do PMDB, lançou 

' a candidatura do senador Roberto s a ­
turnino a governador do Rio de Janei­
ro.

E 0 senador Roberto Saturnino 
lançou a candidatura do deputado 
Ulysses Guimarães a presidente da 
República.

Até parece um “arrum adinho” , 
' um jogo de cartas marcadas.

QUER TUDO

Ao lançar a candidatura do senador 
íüiberto Saturnino a pvernador do Rio 
de Janeiro, o deputado Ulysses Guima­
rães convocou o PMDB em todos os Es­
tados e Municípios para a conquista, em 
1982, dos governos estaduais e munici­
pais.

Ele anunciou a “ caminhada do 
PMDB rumo aos governos m uniciais e 
estaduais”, p que, pelo visto no Estado 
do Rio dé Janeiro, corresponderá à “ca­
minhada de Ulysses” rumo à Presidên­
cia da República...

REAÇÃO DE BRIZOLA

O ex-governador Leonel Brizola, 
de olho vivo na jogada de Ulysses Gui­
marães, reagiu logo e esbravejou com 
esta advertência: - “ Os partidos de 
oposição estão fícando prevenidos 
contra a tendência do PMDB de cçnsi- 
derar que ainda detêm o monopólio da 

' oposição e que seus candidatos devem 
ser Reimente apoiados pelos outros 
partidos.’’

NÃO ACEITA

Disse Leonel Brizola que “admitir 
que o PMDB apresente candidatos a go­
vernador e a senador, quando se procura 
a unidade, significa uma situação ina­
ceitável, porque não seria uma aliança 
mas simples apoio. Os outros partidos 
passam a ser meros caudatários de um 
só partido e isso será a divisão.”

A candidatura de Ulysses já come­
çou a rachar op dividir as “oposições 
reunidas”...

Essas “oposições reunidas”, como 
se vê, são um saco de gatos. A gente só vê 
briga nas “oposições reunidas”. Briga 
nos Municípios, briga nos Estados, briga 
na política nacional.

Arengar desse jeito, nunca vi. Mas 
isso para o PDS é mesmo que leite com 
cuscus e carne-de-sol.

Gu e r r a  c iv i l ?

o  ex-governador Miguel Arraes, 
num comicio do PMDB em Santa Ma­
ria, no Riò Grande do Sul, querendo 
tocar fogo no m ar para comer peixe 
assado: - “ J á  existe uma guerra àv il 
não declarada neste pais, em que os 
homens assaltam  nas cidades para po­
der comer, depois de terem nigido da 
miséria nos nossos campos, aqui no 
Sul e no Nordeste.’’

• Disse ainda Miguel Arraes: - 
“ Essa guerra civil não declarada é de 
responsabilidade exclusiva do regime 
imposto ao nosso povo.”

A extrema esquerda do PMDB es­
tá mostrando o que pretende...

EDIVALDO MOTA

Diz o deputado Edivaldo Mota que 
confia no apoio do PMDB à candidatura 
do deputado Antônio Mariz porque o se­
nador Humberto Lucena controla a 
maioria do partido e é favorável á candi­
datura de Mariz.

Muito otimista, o deputado Edival­
do Mota.

A candidatura do ex-prefeito Ronal­
do Cunha Lima, ao seu ver, não existe.

A candidatura do deputado Mar­
condes Gadelha também não existe.

Só existe, ao seu ver, esta verdade: 
Humberto Lucena quer que o candidato 
seja Mariz e o candidato será Mariz.

Não há dúvida, o homem é mesmo 
de um otimismo amazônico.

Caindo em contradição, porém, de­
pois, o deputado Edivaldo Mota admitiu 
que o PP pode fazer uma composição 
com o PMDB para apoiar a candidatura 
do senador Humberto Lucena.

Que é isso, Edivaldo, já está quei­
mando Mariz?

NATANAEL ALVES

A imprensa paraibana, de modo 
geral, e nós, de “ A União” , de modo 
particular, estamos de luto desde on­
tem, com a perda do nosso companhei­
ro N atanael Alves, que dirigiu até 
poucos dias a Companhia Editora “A 
União” .

Meu veljio amigo e colega não só 
em “ A União” , mas, também, em “ O 
Norte” , N atanael sabe que, nesta ho- . 
ra, não vou falar muito sobre ele. Por 
enquanto, só dá para sentir a  sua fal­
ta. Mais tarde, talvez, dê para falar.

Foram muitos anos de amizade e 
de companheirismo, juntos v j  baten­
te. Não dá para falar agora.

Ainda, ontem, conversando com 
Gonzaga Rodrigues, este me dizia a 
mesma coisa. Pedi a Gonzaga que fi­
zesse uma nota para “ A União” . Gon­
zaga disse: - Hoje, não dá. Não tenho 
condições.

Natan, depois a gente conversa.

REFORMA ELEITORAL

Esclareceu o ministro Abi-Ackelque 
o governo é contra a pressa para a refor­
ma eleitoral, nos termos em que a oposi­
ção coloca o problema - a reforma, ago­
ra, já e já - exatamente porque o governo 
não quer tirar proveito eleitoral com a 
reforma, mas, sim, atender a um impe­
rativo determinado pelo restabelecimen­
to do pluripartidarismo e da eleição di­
reta para governador, o que tornou ob­
soleta a legislação.

Para o ministro da Justiça a refor­
ma eleitoral é matéria complexa e não 
deve ter uma solução precipitada. O go­
verno também tem.

GREVE

A secretária Giselda Navarro Du­
tra, da Educação e Cultura, recebeu on­
tem uma mensagem telegráfica do ad­
ministrador escolar, Antonio Matildes 
Leite, informando que o corpo docente 
da Escola Estadual de Conceição não 
aderiu à greve dos professores do Estado, 
estando aquela unidade escolar funcio­
nando normalmente.

=0 QUE ELES d iz e m :

Deputado Cláudio Lembo, defendendo o PP como 
partido liberal: - “Imaginavam alguns que o liberalismo, 
como hoje é entendido, estivesse morto. Mas o PP frustrou 
a esses maus observadores. ”

Ex-presidente Ernesto Geisel: - “As eleições diretas 
do ano que vem estão programadas e se realizarão. ” 

Jânio Quadros: - “Não sou candidato a governador 
porque depois do sr. Paulo Maluf não haverá mais São 
Paulo nem governo para sucedê-lo.’’

Eduardo Portelo, ex-ministro da Educação: - “Uma 
democracia sem trepidação, é mais uma deniocracia sem 
coração. A saudável turbulência democráiíca constitui 
um sinal de vida, a ser compreendido e »

Saraiva Guerreiro, ministro das Relaçõug Exteriores' 
- “0  Estado e a sociedade buscam, em diálog^ franco sem 
constrangimento ou hesitações, a implantaçJ j  demo­
cracia. 0  País vive plenamente sua autenti^-j j  >.

Embaixador Roberto Campos, ex-minis'/^^^ do Plane­
jamento: - “0  Brasil não tem outro caminh.., „ ooanir eo 
nao 0 do realismo economico colocado em pi .^tica pelo go­
verno. ” ■ s
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0  deputado Assis Camelo voltou a 
defender a permanência dos ambulantes 
na rua Riacnuelo, próximo à Praça Pedro 
Américo e estranhou a medida do prefeito 
Damásio Franca em exigir a saída, e que 
fossem instalados no Mercado Central.

Segundo Assis, “o Prefeito foi infeliz 
quando ontem, no programa Luiz Otávio 
Informal quis transferir a responsabilida­
de para o governador Tarcísio Burity. 
Não aceito essa afirmação. 0  Governador 
não tem culpa de maneira nenhuma e as­
sim ele está sendo jogado contra a opinião 
pública pelo sr. Damásio Frapca”.

AFRÂNIO

Em aparte, o deputado Afránio Be­
zerra disse que Camelo estava sendo mui­
to contundente “com o nosso Prefeito, 
uma vez que ficou acertado que todos os 
ambulantes da Praça Pedro Américo e 
das áreas próximas seriam transferidos 
para o Mercado Central, onde tem condi­
ções apropriadas para lá se instalarem”.

- 0  prefeito Damásio Franca foi iná­
bil e infeliz. Estou aqui defendendo a pa­
lavra do Governador e não aceito transfe­
rir uma decisão precipitada para o gover­
nador Tarcísio Burity. Estou com a pala­
vra do Chefe do Executivo Estadual e não 
aceito os termos da entrevista do sr. Pre­
feito, disse Assis Camelo ouvindo ainda 
de Afránio Bezerra que a medida do Pre­
feito tinha sido tomada por justiça, uma 
vez que todos os ambulantes devem se 
instalar no Mercado Central.

GEER

Ainda na tribuna, o deputado Assis 
Camelo fez apelo ao presidente do Grupo 
Executivo de Eletrificação Rural - GEER 
-, sr. Antonio Carlos Macedo, afim de que 
inclua no programa o financiamento às li­
nhas trifásica.

Camelo explicou que atualmente so­
mente as linhas bifásicas recebem finan­
ciamento, o que está prejudicando a grande 
maioria dos proprietários rurais.

Soares Madruga ouve com atenção as críticas de Waldir Bezerra

Líder debate com Waldir 
sobre delegado de Areia

0  líder do Governo na Assembléia, 
deputado Soares Madruga debateu on­
tem com o vice-líder do PMDB, Waldir 
Bezerra, oportunidade em que defendeu o 
atüal delegado de Areia, sargento José 
Ferreira, que estava sendo acusado de 
violento e arbitrário.

Dizendo que a cidade de Areia conta 
hoje “com um desastrado delegado de 
Polícia, que por onde anda deixa o rastro 
pois vive a espancar cidadão de bem”, o 
deputado Waldir Bezerra terminou por 
relatar o fato de que o pastor José Gonçal­
ves do Nascimento “que é um homem de 
bem”, foi preso e jogado no meio “dos la­
drões da pior espécie”.

MADRUGA

Em aparte, o deputado Soares Ma­
druga assinalou que o orador estava com 
informação “apenas dos correligionários 
de V. Exa, ao apontar como vítima o pas­
tor José Gonçalves. Pelas informações que

recebí a respeito do assunto, tenho a dizer 
que o pastor arrendou uma propriedade, 
sendo depois convidado a entregar a terra, 
mas não quis entregar. Como se fosse pou­
co, reuniu alguns amigos e foi até a casa 
do proprietário onde quebrou tudo o que 
encontrou, num gesto condenável” .

Explicou Madruga que a partir daí a 
polícia entrou em ação, intimando o 
agressor a comparecer na Delegacia sem 
que o pastor José Gonçalves compareces­
se, apesar de ser convocado por três vezes. 
“Só então é que o delegado teve que 
prendê-lo, sem no entanto espancar. Es­
sas são as informações que tenho. Acho 
que a vítima de V. Exa é que andou fazen­
do vítimas na cidade de Areia e seria bom 
que o pastor, em vez de praticar atos des­
ta natureza se transformasse num condu­
tor de almas, pois dévia recorrer à Justiça 
e não a violência”.

Madruga disse, por fim, que estava 
informado das boas referências feitas pelo 
Juiz da Comarca sobre o comportamento 
so delegado José Ferreira.

Evaldo quer 
perenizaçâo 
do Paraíba

Na reunião que se realiza 
em Brasília, iniciada ontem, 
promovida pelo União Parla­
mentar Interestadual, o de­
putado Evaldo Gonçalves, 
membro nato do seu Conse­
lho Interparlamentar,está de­
fendendo a solução da pereni- 
zação do Rio Paraíba para o 
problema das estiagense das 
enchentes.

Esta iniciativa prende-se 
ao fato de ser um dos temas 
propostos para discussão, a 
seca do Nordeste, ao lado de 
outras como crise energética e 
desburocratização. O deputa­
do Evaldo Gonçalves solici­
tou ao presidente Feríiando 
Milanez, chefe da delegação 
da Paraíba ao citado encon­
tro, sua indicação para inte­
grar a Comissão que debaterá 
exatamente o tema - A secado 
Nordeste -.

Nessa oportunidade, en­
tão, Evaldo estará defenden­
do as vantagens da pereniza- 
ção do Rio Paraíba e pedindo 
o encaminhamento das con­
clusões dos debates ao Presi­
dente da República e ao Mi­
nistro do Interior.

Braga reúne mais 
de 2 mil pessoas 
em Cruz das Armas

Mais de duas mil pessoas foram sábado à noite a 
Rua Coronel Luiz Inácio, em Cruz das Armas, presti­
giar a inauguração do primeiro sub-comitê de bairros 
em João Pessoa, objetivando o fortalecimento da 
candidatura do deputado Wilson Braga ao Governo 
do Estado, mas eleições de 1982.

Uma iniciativa do vereador Evilaço de Andra­
de, o sub-comitê de Cruz das Armas se propõe a 
coordenar e defender não só a candidatura do depu­
tado Wilson Braga como os nomes do governador 
Tarcísio Burity e José Ricardo Porto que disputarão 
vagas, respectivamente, na Câmara Federal e As­
sembléia Legislativa.

Durante a festa de inauguração falaram diversos 
oradores, entre eles o deputado Wilson Braga, os de­
putados Assis Camelo e Nilo Feitosa, o vereador 
João Cabral Batista e outros lideres de Cruz das Ar­
mas que, juntamente com todos os vereadores do 
PDS de João Pessoa, se fizeram presentes à concen­
tração.

A repercussão do sub-comitê de Cruz das Armas 
levou 0 deputado Wilson Braga e o deputado Assis 
Camelo, este último presidente do diretório munici­
pal do partido na capital, a decidirem pela inaugura­
ção de unidades de base do PDS em todos os bairros 
de João Pessoa, com a preocupação de fortalecer os 
candidatos no partido nas eleições do próximo ano.

A exemplo de outros oradores, o deputado Assis 
Camelo reafirmou o nome do deputado Wilson Braga 
como candidato natural do partido à sucessão do go­
vernador Tarcísio Burity é que tudo será feito para 
unificar todo o partido em torno de sua candidatura.

Assis estranha ação de 
Damásio com ambulantes

o  d en iita d o  Assi.s C am elo  voltou  a - f)  nrefeito  D am ásio  Franoa foi i
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C:c(MF) ?:t CÇO. 771.704-72

P,AREGg..D0 CC»--SSL1P FISCAL 
.5.0S .A cion ista s  e A d tin is tr a d o r e s ,

Kós a b a ix o  a s s in a d o s , membros e f e t i v o s  do Consolbo F is c a l  
d a  C ipó  .Agro P e c u á r ia  S.̂ A -  CAPESA, examinamos o  Balanço P a tr im o n ia l ,  a s  I 
n e n c e ira s  e  a s  K otas E x p lic a t iv a » ,  ben como todo»  ò e  a to s ,  p a p é is -e  
e x e r c íc io  s o c ia l  e n co rra d o  en  31 de  dezembro de 1980 e  somo» de p a r e c e r  que a q u e le s  
to »  r e f l e t e »  e . r e a l  » Í tu a ç ã o  f in a n c e i r a  da S o c ied ad e , devendo serem  ap rovados p e la  .- s ie n  
b l e i a ,G e r a l .  JO fc  ?ZSSO\-?&, 27  DS ÍEVSREIRO DE lO S l. AS5. JOSE Dl.AS FILHO -  KEKBnC EFETIVC 
5SVEHDÍO R0D3IGUES RAMOS -  l’JS5BR0 EFETIVO-È JAV.AK FI.ALBO VIANA -  KEWBHO EFETIVO.

AVISO

o  BANCO DO ESTADO DA PARAÍBA S/A, síndico 
da falência de FIAÇÃO E TECELAGEM ARENOPOLIS 
S/A, que se processa ha Comarca de Areia-Pb., comunica 
aos interessados, na forma do disposto no art. 114, do De­
creto 7.661/45, que iniciará a realização do ativo e 0 jpaga- 
mento do passivo.

João Pessoa, 24 de abril de 1981 

BANCO DO ESTADO DA PARAiBA S/A

Elmo Duarte Freire 
Sindico

CIPO AGROPECUÁRIA S.A.

C.G.C. (M.F.) n’ 08.665.978 /  0001- 84. 
CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO Cr| 
44.157.000,00
CAPITAL SOCIAL SUBSCRITO Cr$
34.107.799.00
CAPITAL SOCIAL INTEGRALIZADO Cr$
34.107.799.00

RELATÓRIO DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO



ECONOMIA-
A UNIÃO •  João PeMoa, terça-feira 28 de abril de 1981

ECONOMIA
CRÉDITO-PRÊMIO

A liberação do crédito-prêmio delPIpara 
a exportação de manufaturados, como 

se sabe, foi regulamentada por portaria do 
ministro da Fazenda, a qual estabelece que o 
benefício será creditado ao beneficiário na 
agência bancária onde ele liquidar seu con­
trato de câmbio.

A portaria determina que o pagamento 
será efetuado mediante a apresentação da 
declaração de crédito, com modelo instituí­
do pela CACEX.

Ela proibe o aproveitamento de crédito 
na conta-corrente do IPI. Dentro desse mes­
mo critério, o excedente de crédito do IPI in­
cidente sobre matérias-primas, produtos in­
termediários e material de embalagens de 
bens exportados será pago por ordem emiti­
da pela Secretaria da Receita Federal contra 
0 Banco do Brasil.

Segundo a portaria, a base de cálculo do 
estímulo fiscal será o valor FOB das vendas 
ao exterior, em moeda nacional. Contudo, se 
poderá deduzir as despesas de comissão de 
agente ou representantes no exterior, des­
contos de preços, multas contratuais e par­
cela excedente a 25% do valor FOB da mer­
cadoria exportada, nos casos de “draw- 
back" e entreposto industrial.

Desta forma, o valor do estímulo fiscal 
será determinado pela aplicação sobre a 
base de cálculo vigente na data do embarque 
da mercadoria ou de sua colocação ría fron­
teira, utilizando-se para a conversão da 
moeda estrangeira a taxa do dia fixada pelo 
Banco Central.

A portaria determinou que, nas expor­
tações com cobertura cambial, o crédito será 
efetuado observados os seguintes prazos: 1) 
30 dias após o embarque da mercadoria, nos 
casos em que a liquidação do contrato de 
câmbio tiver ocorrido antes do embarque, 
em decorrência de pagamento antecipado; 
2) 30 dias após a data da liquidação, e ria 
proporção dos valores efetivamente liquida­
dos, nos casos de contratos de câmbio cuja 
liquidação ocorrer até 90 dias contados do 
embarque; 3) no 120  ̂ dia após o embarque 
na proporção do câmbio contratado e aplica­
do d exportação, quando a respectivp liqui­
dação deva ocorrer após 90 dias a contar do 
embarque; 4) no 120  ̂dia após o embarque, 
nas exportações em que a contratação de 
câmbio, de acordo com as normas cambiais 
específicas, possa ocorrer após 90 dias conta­
dos do embarque.

Nas vendas efetuadas pelos fabricantes 
às “tradings companies”, o estímulo  ̂ fiscal 
será creditado ao beneficiário pelo Banco do 
Brasil no 60  ̂dia após a entrega devidamente 
comprovada do produto ao adquirente.

MANUFATURADOS

O diretor da CA­
CEX garantiu  que as 
exportações de manufa­
turados já começou a 
reagir, em resposta ao 
incentivo  co rrespon ­
dente ao crédito-prêmio 
do IPI, de 15%, assina­
lando que esta reação 
foi detectada pelo au ­
mento das guias de ex­
portação emitidas pela 
CACEX.

Benedito M oreira 
afirmou que o desempe­
nho dos m anufa tu ra­
dos, que decresceu no 
p rim e iro  t r im e s tr e ,  
situando-se apenas 20% 
acima das vendas regis­
tradas no mesmo perio- 
do do ano passado, vai 
agora recuperar-se ra ­
pidamente para obter o 
mesmo resu ltad o  de 
1980, dos US$ 20 bilhões 
e 132 milhões que o Pais 
vendeu ao exterior, os 
produtos m anufatura­
dos representando US$ 
9 bilhões e 40 milhões.

REAÇÕES
EXTERNAS

Para o diretor da 
CACEX não se deve es­
perar reações significati­
vas dos parceiros come- 
ciais do Brasil, em espe­
cial os Estados Unidos e 
a Comunidade Econômi­
ca Européia, em decor­
rência da concessão de 
incentivos à exportação 
de manufaturados.

Em primeiro lugar, 
diz ele, o Brasil não está 
fazendo nada original, 
pois 0 protecionismo é 
hoje a tônica do comércio 
mundial, e, em segundo 
lugar, estamos cumprin­
do o acordo feito com a

Gatt, em 1979, com a fi­
xação do crédito-prêmio 
do IPI em 15% este ano, 
9% em 1982 e 3% até o 
primeiro trim estre de 
1983.

ARGENTINA

Diz o d ire to r da 
CACEX que tam bém  
não considera que o 
Brasil enfrente novas 
dificuldades com a  Ar­
gentina em decorrência 
do crédito-prêm io do 
IPI, lembrando que os 
argentinos têm o mes­
mo esquema de incenti­
vos com uma diferença: 
em vez de 15% eles con­
cedem 257o do crédito 
fiscal á exportação dos 
seus manufaturados.

ESTA D O S UNIDOS

A decisão, porém, dc 
governo dos Estados Uni­
dos de cobrar um depósi­
to de 15% sobre as im­
portações brasileiras de 
calçados, tesouras, ferro 
gusa, fios de algodão e 
derivados de mamona, é 
uma restrição imposta à 
venda de produtos ma­
nufaturados do Brasil.

Se confirmada em 
definitivo a medida ha­
verá reação do governo 
brasileiro e o ministro Er- 
nani Galvêas já anunciou 
que o Brasil poderá criar 
um imposto de exporta­
ção para alguns produtos 
a fim de impedir que o 
Departamento do Tesou­
ro norte-americano im- 
ponha uma sobretaxa às 
vendas desses produtos 
nos Estados Unidos, em 
represália á concessão do 
crédito-prêmio do IPI.

-IRRITAÇÃO-

Fontes do governo brasileiro ficaram e 
tremamente irritados porque a decisão Jq 
governo norte-americano foi anunciada ci..̂ _ 
co dias após os técnicos brasileiros havert 
regressado de Washington, onde estivera

m
m

justamente para explicar e justificar o resi^_ 
belecimento do crédito-prêmio do IPI.

Os Estados Unidos, como sempre, v^g 
naquela de amigos, amigos, negócios áparte. 

Em outras palavras, são ‘‘mui ami-
gos”...

\i
O sr. Manoel Taboada (esquerda) concedeu a entrevista na redação de A UNIA O

Empresário diz que Governo 
desestimula as Cadernetas

“Eu concordo com a campanha de 
“poupar mais” do Governo. Não estou de 
acordo é com a utilização, pela Caixa Eco­
nômica Federal e pelas instituições de 
Crédito Imobiliário, dos Governos esta­
duais porque considero uma concorrência 
desleal. É uma campanha federal com o 
nosso dinheiro, desestimulando as outras 
empresas de capitaçâo”.

A declaração foi feita pelo diretor 
para o Nordeste da Omega S/A - Corretora 
de Valores Imobiliários e Câmbio - sr. Ma­
noel Taboada, ao final da entrevista ao re­
pórter José Carlos de Souza, durante a 
qual falou sobre Open Market, Câmbio, 
Debentures e Bolsa de Valores e explicar, 
ainda, o verdadeiro papel de uma Correto­
ra.

O diretor da filial da Omega S/A em 
Salvador veio a João Pessoa a convite do 
Centro das Indústrias do Estado da Paraí­
ba, para auxiliar os empresários paraiba­
nos no que diz respeito a mercados de ca­
pitais. Fez também uma visita a A 
UNIAO, em companhia do diretor- 
administrativo do Ciep, sr. José Raimun­
do de Queiroz Melo, da qual resultou a en­
trevista.

José Carlos - Na qualidade de diretor 
para o Nordeste da Omega S/A - Corretora 
de Valores Imobiliários e Câmbio, em Sal­
vador, qual 0 motivo de sua vinda a João 
Pessoa, especificamente, ao Centro das 
Indústrias dó Estado da Paraíba?

Taboada - Conforme solicitação feita 
pelo colega José Raimundo de Queiroz 
Mello, diretor administrativo do Centro 
das Indústrias, estou vindo a João Pessoa 
para justamente fazer uma explanação' 
aos empresários sobre como poderá ser ú- 
til o trabalho de uma corretorq junto às 
empresas em relação ao mercado de capi­
tais, ao câmbio e ao Open Market. Como a 
Omega Corretora está dando uma cober­
tura agora a todo o ÍSlorte íe Nordeste, 
aproveito a visita ao Ciep para fazer os 
contatos com os empresários*.

José Carlos - De que forma a Omega 
Corretora opera no Open Market no Nor­
deste?

Taboada - Nós podemos dizer que"a 
corretora tem papel fundamental pela di­
nâmica operacional diferente dos bancos. 
Os bancos fazem a capitaçâo através de 
suas agências, via gerentes. Então eles não 
precisam de dinamismo para capitaçâo, 
enquanto que as corretoras fazem a capi­
taçâo diretainente com as mesas operacio­
nais, super bem informadas e atualizadas, 
que acompanham minuto a minuto o mer­
cado.

José Carlos - Quer dizer eme os bancos 
normalmente não operam o Open Market 
com dinamismo?

Taboada - Alguns bancos operam, 
mas não é rotina. Veja'você, que o próprio 
mercado aqui de João Pessoa é inoperante 
e no entanto tem várias agências de ban­
cos. Você não vê um mercado ativo em 
João Pessoa, mas a praça está cheia de 
bancos. Uma corretora estivesse aqui, ati­
varia o mercado; daria a todas as empre­
sas uma posição real de mercado, dana a 
todas as empresas condições de melhor 
aplicação em termos de taxa, papel e pra­
zo.

José Carlos - Na sua opinião, há pos­
sibilidade de uma corretora operar livre­
mente com, 0 Open Market em João Pes­
soa?

Taboada - Há possibilidade princi­
palmente pela implantação do novo siste-, 
ma de Custódia Selic, que é um sistema 
em que qualquer empresa de João Pessoa 
poderá fechar negócios com qualquer ins­
tituição do pais. Haverá um custo maior 
que corresponde a telefonemas, daqui p’ra 
lá ou de lá p’rá cá, mas fechada a operação 
por telefone, o documento pode ser feito 
aqui, sem a emissão de cheque. Em segui­
da é entregue ao banco em que a empresa 
tem os recursos como disponibilidades em 
dinheiro e esses recursos serão transferidos 
para a instituição corretora - banco, dis­
tribuidora, banco de investimento, qual­
quer que seja onde for feita a operação.

José Carlos - Como o senhor vê o em­
presário nordestino fazendo suas aplica­
ções no Open Market, particularizando o 
paraibano?

Taboada - Se tratando da área onde a 
Omega já vem atuando, o enipresário se 
identifica muito bem com o Open Mar­
ket, mas sobre o comportamento do parai­
bano posso adiantar que tive poucos con­
tatos com os empresários locais. Entretan­
to, as pessoas com quem falei sobre o 
Open conhecem uma boa parte do siste­
ma. Sabem o que é a aplicação, sabem o 
que é o Open Market a exemplo de quase 
todo o brasileiro sabe através da impren­
sa. Eles sabem também o que é o Over 
Night. Agora a forma operacional atuali­
zada, que é o Selic, acho que todo o mun­
do desconhece. Não há uma divulgação.

José Carlos - Em linhas gerais, o que é 
0 Selic?

Taboada - O Selic é um sistema im­
plantado pelo Banco Central e a Andima 
(associação que representa as instituições 
que operam com mercado aberto). O BC e 
a Andima se juntaram e resolveram, a 
partir de 1979, montar o sistema Selic, 
que, em resumo, nada mais e nada menos 
é do que a escrituração dos títulos federais 
LTN, que antigamente eram em cautelas 
e passaram a ser escriturai. Esse controle 
do papel é feito pelo próprio Banco Cen­
tral via computador (teleprocessamento). 
Então aquele banco tem um estoque de 
cada instituição que opera no mercado. 
Quando uma instituição faz uma operação 
com Open, ou seja, vende LTN, é dado 
baixa no seu estoque. Dai o fato do BC 
controlar escrituralmente via teleproces­
samento todo o estoque de papéis em po­
der das corretoras, bancos de investimen­
tos e distribuidoras de valores. Esse novo 
sistema Selic veio contribuir pwa garantir

maior segurança por parte dos aplicadores 
no mercado de capitais.

José Carlos - Como técnico em mercado de 
capitais, que conselho daria ao empresa­
riado paraibano que desejasse fazer suas 
aplicações no Open Market?

Taboada - Em primeiro lugar ele de­
veria se informar como vai o mercàdo de 
capitais, o mercado aberto e o mercado de 
câmbio. Pois, ele só tem vantagens a tirar 
com isso. Como ele deve se informar: ele 
deve procurar uma corretora de confiança 
que possa realmente dar informações sé­
rias, seguras e corretas. Então ele poderá 
tirar vantagens nas aplicações de merca­
dos com as suas disponibilidades financei­
ras, mesmo que o seu caixa esteja ocioso e 
seja por um dia, ele, ao fazer várias opera­
ções de um dia durante um ano no último 
dia de dezembro ele vai ver que conseguiu 
uma receita financeira de um dinheiro que 
estava inerte e sem produzir nada para a 
sua empresa. Dessa forma o empresariado 
poderá fazer essas aplicações de maneira 
segura, praticamente sem risco, tendo co­
nhecimento do sistema. É tanto que eu 
aconselharia ele principalmente para que 
não fizesse nenhum tipo de aplica‘ção que 
não fosse dentro do sistema Selic. Então 
uma instituição financeira não dotada de 
bons critérios morais será quase impossí­
vel burlar o controle do Banco Central 
dentro doí sistema Selic.

' José Carlos - Qual sua opinião sobreo em­
presariado paraibano em relação ao mer­
cado de câmbio?

Taboada - Sobre o mercado de câm­
bio - outro que a corretora poderá orientar 
- eu acho que o empresariado paraibano, 
pelo menos de acordo com os contqtos que 
tive, está totalmente desinfprmadp tam ­
bém sobre o que uma cònõEira possa fazer 
para ele como trabalho. Ê também não 
sabe que em todo contrato de câmbio, seja 
importação, exportação, remessa de re­
cursos ou recebimento de recursos do exte­
rior ele paga todas as operações a uma cor­
retora para que esta prepare o ,seu contrato 
junto às praças de atuação, e, em contra­
partida, não utiliza,-se , do serviço que a 
corretora pode lhe prestar. Este serviço é 
importantíssimo para o empresariado, 
uma vez que a corretora se encarrega de 
conseguir-lhe uma melhor taxa junto aos 
bancos para fechamento do câmbio, ou se­
ja, o dólar tem um “spread” hoje de com­
pra e venda. Se o empresariado for receber 
dólar quando exportando seus produtos, 
logicamente é muito melhor ele receber 
pela taxa de venda que é muito mais alta, 
porque ele passa a receber mais dólares. 
Se estiver importando é muito mais con­
veniente para ele receber pela taxa de ven­
da, porque vai pagar menos dólares, vai 
desembolsar menos cruzeiros para pagar a 
operação. Então é lógico que esse 
“spread” entre compra e venda existe. 
Mas eu tenho certeza que todas as opera­
ções realizadas aqui na Paraíba o impor-; 
tador está pagando uma taxa mais alta e o 
exportador está recebendo pelas taxas 
mais baixas. Isto é uma característica no 
Brasil, onde as corretoras não atuam ou 
então atuam mal. Dai o fato dos empresá­
rios paraibanos estarem perdendo cifras 
enormes se você for analisar durante o 
ano.

José Carlos - Quer dizer que nesse 
caso 0 "spread” não varia de praça para 
praça?

Taboada - Não. O “spread” varia do 
dólar. A compra e venda só são determina­
das pelo Banco Central, cujas cotações es­
tão sendo enviadas via Corretora Omega 
para o Centro das Indústrias do Estado da 
Paraíba, diariamente, estando apta a for­
necer as informações a esse respeito para 
os empresários. Ô Ciep não só recebe in­
formações sobre a cotação do dólar como 
também sobre as cotações de outras moe­
das estrangeiras como o yen (japonês), a 
libra esterlina, o marco e o franco.

José Carlos - Poderia resumir de que 
forma a Omega Corretora desenvolve a 
atividade do câmbio, a partir de sua mesa 
de operações, em Salvador, e em conjunto 
com empresários daquela Capital e de ou­
tras congêneres nordestinas?

Taboada - A partir do momento em 
que o empresário trabalha com uma corre­
tora, ela passa a ter poderes em nome da 
empresa que vai prestar seus serviços de 
mercado. Então a corretora penetra no 
mercado para conseguir taxas melhores e 
mais baixas. Em Salvador, nossa mesa de 
câmbio se equipara a uma mesa de Open. 
Nós dispomos de 17 telefones e, quando 
entramos em operação podemos alcançar 
20 bancos simultaneamente para conse­
guir as melhores taxas de câmbio, que seja 
em Salvador, Rio de Janeiro ou em Sáo 
Paulo. Dai deduzirmos que uma operação 
simultânea entre uma corretora e cerca de 
20 bancos fica mais fácil se conseguir um 
que ofereça taxas mais baixas.

-  O que representa a ,Bolsa de Valores 
para os empresários?

Taboada - A Bolsa de Valores, nada 
menos e nada mais ê do que o ponto de en­
contro daqueles que querem comprar e 
vender ações. Então ela se caracteriza na 
prática por duas bolsas; a bolsa de São 
Paulo e a bolsa do Rio de Janeiro. A essas 
bolsas só quem tem acesso são corretoras 
consideradas como “títulos patrimoniais” 
delas. Sendo assim, as bolsas pertencem 
ás corretoras onde elas estão localizadas, 
como no caso do Rio e São Paulo, logica­
mente sob as fiscalizações da CVM - Co-j 
missão de Valores Mobiliários.

José Carlos -  Como se processa a 
compra e venda de ações?

Taboada -  O cliente vai até uma cor­
retora e resolve comprar, como por exem­
plo, papel do Banco do Brasil em torno de 
num milhão de cruzeiros. A corretora vai 
à bolsa e tenta comprar as ações para o 
cliente pelo melhor preço, aí é mercado à 
base da oferta e procura. Realizada a ope­
ração o cliente paga à corretora e três dias 
depois, na própria bolsa, a operação é

paga e a corretora recebe os títulos e os 
entrega ào seu cliente. Essa é uma opera­
ção à vista.

José Carlos -  O que é realmente Mer­
cado Futuro para a Bolsa de Valores?

Taboada -  O Mercado Futuro é ape­
nas um financiamento que se dá a um 
pretenso cranprâdOT de açoes que não tem o 
dinheiro integral para a operação. Como 
exemplo, um investidor que toma c o n l^  
cimento através de um afnigo. que é as 
da Petrobrás irão subir porque estão des­
cobrindo petróleo na região paraibana, 
então ele acha que os papéis dessa empre­
sa poderão subir de cotação na bolsa, da­
qui a um mês, podendo até mesmo dobrar 
de preço devido à exploração de novos po­
ços. Como essa informação ainda não che­
gou à Bolsa de Valores onde a empresa 
vende suas ações, o investidor recorre a 
uma corretora onde ele dispõe de crédito e 
fecha uma compra de ações em tomo de 
cinco milhões de cruzeiros a “Mercado 
Futuro”, pagando apenas uma margem 
de 10 por cento que pode ser em dinheiro 
ou em títulos. Isto por um prazo de 90 
dias, que é o período considerado suficien­
te para os resultados positivos ou negati­
vos. A partir daí, a sua corretora vai até à 
Bolsa procurar uma outra corretora que 
tenha dinheiro para financiar a operação 
com taxas discutidas entre as partes, en­
quanto que o comprador passa a pagar ju­
ros pelo dinheiro, que normalmente 
acompanham os juros do Open Market. 
Então que é que acontece: o investidor 
passa a possuir dois milhões e 500 mil 
ações do Banco do Brasil ao preço de dois 
mil cruzeiros cada uma, que terá que pa­
gar daqui há 90 dias, a preço de hoje mais 
acrescida de corretagens e os juros do di­
nheiro até lá, sendo que esses títulos fi­
cam na Bolsa de Valores como garantia, 
passando a pertencerem ao comprador 
quando ele liquidar a operação.

José Carlos -  O Centro das Indústrias 
está realmente atuando hoje, tanto que já  
o convidou para vir até João Pessoa con­
versar com a classe empresarial. A Omega 
Corretora ficará em intercâmbio perma­
nente com o Ciep? E o que ela pode ofere­
cer aos empresários?

Taboada -  Bem, o que a Omega pode 
oferecer corresponde justamente a tudo o 
que falamos anteriormente. Agora, como 
nós faríamos os laços de estreitamento en­
tre os empresários e a nossa corretora é o 
que gostaria de falar. Normalmentè esses 
laços são feitos operacionalmente e via as- 
sessoria de corretoras. Já  no caso Omega 
com os interessados da Paraíba, em vez 
de fazermos com cada empresário, faze­
mos através do Ciep, já que, se cada em­
presário for procurar se atualizar isolada­
mente, s.erá dificílimo.

José Carlos -  É normal as empresas 
sediadas no sul do país abrirem seu capi­
tal?

Taboada -  É normal. Hoje em dia é 
normal no Sul as empresas abrirem seu 
capital. Quantas empresas abriram seu 
capital no ano de 1980. E o dinheiro mais 
barato que a empresa pode ter, é o via 
mercado de capitais. Estuda-se as suas 
características, o que é normalmente feito 
por uma corretora que ver o potencial da 
empresa e aí cqmeça a fazer aquele traba­
lho para a abertura de capital.

José Carlos -  O que é o papel “deben- 
ture” para as empresas hoje?

Taboada -  O “debenture” é um pa­
pel que pode ser conversível ou não em 
ações. Essa é uma forma de capitaçâo que 
está custando ao empresário juros mais 
correção monetária, além das despesas 
normais de operação. O comprador desse 
tipo de papel pode adquiri-lo no mercado 
por um prazo de três anos. No final de três 
anos, se a empresa estiver em situação 
boa, com o papel bem cotado em bolsa, o 
investidor transforma a sua' “debentu­
re” em ações e venda em bolsa para repre­
sentar para ele muito mais cruzeiros do 
que ele simplesmente resgatar a “deben­
ture”.

José Carlos -  Diante da atukl crise 
econômica que começa a atingir o comér­
cio e a indústria do país, a situação do 
Open Market é boa ou é ruim em relação 
aos altos índices de inflação?

Taboada -  O Open Market não altera 
muito com a inflação porque as taxas a 
acompanham. No início do ano passadO' 
as taxas das LTNs eram em tomo de 2%. 
Então se raciocinannqs em termos de mer­
cado temos 3% em relação ao Open. Com 
a liberação das taxas de juros, com o au­
mento da correção monetária e com o pulo 
que as ORTNs deram, o papel de titulo 
federal hoje está rendendo cerca de 7% ao 
mês. Com isso, o Open não sofreu porque 
a inflação vem e faz com que suba tam­
bém a rentabilidade dos papéis do empre­
sário que faz a aplicação dos seus recur­
sos, que estão ociosos em caixa.

José Carlos -  Qual a sua opinião 
sobre a campanha que o governo federal 
está fazendo: “Trabalhar e poupar 
mais”?

Taboada -  Eu acho que está havenflo 
uma distorção no verbo “poupar” . O g**' 
vemo generalizou o termo poupar que 
concordo plenamente porque acho que _ 
brasileiro é um pobre que tem mentalid jg 
de rica: o brasileiro não poupa. Então 
não faz economias; ele gasta mais do qu_ 
3ode, isto é uma característica do brat-jg 
eiro. Talvez isto seja um dos motiví,^ 

principais do nosso estado de pobreza e v  
concordo plenamente com a campanha éP 
governo. Agora não concordo com a uti).*' 
zação, principalmente pela Caixa Econ:l" 
mica Federal e pelas Associações de Créd*" 
to Imobiliário pertencente aos govern-*® 
estaduais, porque é uma “concorrênc*® 
desleal”; é uma campanha federal com o 
nosso dinheiro, desestimulando as outras 
empresas de capitaçâo.

P'le

ANTENA

COLETIVA

Evite muitas Antenas em seu Edi­
fício, instaíe umar ANTENA COLETI­
VA THEVEAR'
Técnico Projetista: Mauro Cézar 
Técnico Instalador: Eduardo Félix 
Informações: Fones: 224.5233 e 
221.1463 (pela manhã).

CLINICA DE TOCOGINECOLÕGIA 
E PATOLOGIA MAMÁRIA LTDA-

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Esterilidade, 
PrevençSo do Câncer — assistência clinica e cirúrgica - e 
Citologia.
OBSTETRÍCIA: Assistência Pré-Natal.
PATOLOGIA MAMÁRIA: Assistência clinica e cirúr­
gica.

Dr. Giuseppe Sarto 
Souto Bezerra 

CRM 1764 — coro 
estágio em Gineco­
logia e Mama n» 
Universidade Esta- 
duaJ de. Campinas 

(UNICAMP).

Dra. Maria Bemadete' 
de Medeiros Bezerra 

-  CRM 1931- 
com e s tá ^  em 

Tocoginecologia no 
Hospital de Base de 

Brasília.

Df. Geraldo Majela 
.Souto Bezerra 
CRM W44, 

com estágio em 
Tocoginecologia no 
Hospital de Base de 

Brasilia.
RUA JOAQUIM NABUCO; 144 — FONE 221-- 4906 

JOAO PESiSOA -  PA RAlBA

CAIXA
iCONÚMICê
FI0I8M.

L O T im A  ESPORTIVA

Teste n’ 542 Ciwtificação de resultado)

A Caixa Econômica Federal comunica 
que não houve reclamação relativa ao resul­
tado do Concurso-Teste n*? 542.

Assim, na forma do que determina o ar­
tigo 18 da Norma Geral dos Concursos de 
Prognósticos Esportivos, fica ratificado em 
caráter definitivo' o resultado publicado no 
dia 15/04/81, cujo valor para cada aposta 
vencedora é dè Cr$ 1.059.229,22 (hum mi­
lhão, cinquenta e nove mil, duzentos e vinte 
e nove cruzeiros e vinte e.dois centavos).

FAZENDA SiTIO NOVO S/A 
FASINOSA

C. G. C. N» 09.060.088/0001-01

RELATORIO 
DA ADMINISTRAÇÃO
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Joao  P a sse e , 23 d e  « t e i l  d e  1961.
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Bombeiros poderão 
interditar mais 5 
prédios na Capital

Régis, Borborema, Paraíba Palace Hotel, Casas 
Junior e Santa Rita, são cinco (ips 23 edifícios inspe­
cionados pelo Centro de Atividades Técnicas do Cor­
po de Bombeiros que poderão ser interditados, por 
não baverem providenciado a instalação de equipa­
mentos de prevenção contra incêndio, após 30 dias
desde a vistoria anterior. . ;

O engenheiro Francisco de Assis, responsável
pelas inspeções periódicas nos prédios, hotéis e casas 
comerciais de João Pessoa, relacionou ainda três ins­
tituições bancárias - banco Real e do Brasil e Caixa 
Econômica Federal (ambas, as últimas, localizadas 
na rua Gama e Melo) - na mesma situação.

Um oficial, um sargento, um cabo e um en­
genheiro ligados ao Corpo de Bombeiros anunciaram 
que, nas suas fiscalizações constataram a inexistên­
cia de completo atendimento às normas de preven­
ção e combate a incêndio, além dos oito prédios já ci­
tados, também nos edifícios Caricé, Vina Del Mar, 
Altamira, Manoel Pires, Paraná, João Marques de 
Almeida, Cinco de Agosto e Beira Mar.

Também foram relacionados: São Marcos, Es­
trela de Ouro, Estrela de Prata, Santo Antonio, Can- 
nes, Cadeno, Nossa Senhora de Lourdes, Presidente 
João Pessoa, Manoel Tavares. Após a inspeção onde 
detectam as falhas dos edifícios, o Corpo de Bombei­
ros determina o prazo de 30 dias para instalação dos 
equipamentos. Caso seja decorrido este prazo e ne­
nhuma providência tenha sido tomada, poderá ser 
decretada a intervenção no prédio.

SEC promove debate 
sobre projetos do 
ensino de Grau

Coordenadores de Programa e Projetos Educa­
cionais da Secretaria de Educação e Cultura estive­
ram reunidos sexta-feira, pela manhã e à tarde, no 
ginásio do DEDE-Departamento de Educação Físi­
ca e Desportos, sob a coordenação da secretária Gi- 
selda Navarro Dutra, para apresentação dos progra­
mas e projetos na área do ensino do 1'? Grau.

O primeiro ponto debatido foi a respeito do Pro- 
nasec/Rural - ftograma Nacional de Ações Sócio- 
Educativas e Culturais para o Meio Rural, vindo a 
seguir, Polonordeste, Programa Especial de Apoio às 
Populações Pobres das Zonas Canavieiras do Nor­
deste, Promunicipio, Edurural-Expansão e Melho­
ria do Ensino no Meio Rural.

Outros programas discutidos foram: Expansão e 
Melhoria do Ensino Regular de 1̂  Grau; Expansão e 
Melhoria da Educação Pré-Escolar; Expansão e Me­
lhoria do Ensino Regular de 2'? Grau; Expansão e 
Manutenção' do Ensino Supletivo; Desenvolvimento 
da Educação Especial; Programa de Oftalmologia 
Sanitária Escolar da Paraíba; ProdasecAJrbano- 
Programa de Ações Sócio-Educativas e Culturais 
para Populações Carentes do Meio Urbano; e Pro­
grama do Núcleo de Assistência ao Estudante.

Na parte da manhã as expositoras foram as pro­
fessoras Carmem Lúcia Henriques e Lúcia Rios, fun­
cionando como debatedoras as professoras Fátima 
Rocha, Gerlane Rolim, Edna Miranda e Paula Fran- 
cinete, além dos professores Manoel Fernandes, 
Cláudio Leite Pessoa, dentre outros.

Enchentes reduzem 
em 80% a produção 
da cana-de-açúcar

Fornecedores de cana-de-açúcar da região da Várzea do Pa­
raíba foram atingidos pelas enchentes, perdendo 80% da produ­
ção. A revelação foi do presidente da Associação dos Plantadores 
de Cana da Paraíba, sr. Rubens Guerreiro Lucena.

A afirmativaã)i durante a sessão de encerramento do VI En­
contro Nacional de Entomologistas do Instituto do Açúcar e do 
Âlcool/Planalsucar, com a participação de técnicos, pesquisado­
res e produtores de cana-de-açúcar da Paraíba, de Pernambuco, 
Alagoas e Rio Grande do Norte, que se resumiu basicamente na 
discussão dos problemas das pragas que atingem a cultura açuca- 
reira, assim como no combate e controle das variedades existen­
tes. O secretário da Indústria e Comércio, Carlos Pessoa Filho, 
ressaltou, durante a sessão, a importância dos debates e conclu­
sões a respeito da produção canavieira do Estado e afirmou, em 
resposta ao presidente da Asplan, que há muito o Governo do Es­
tado envida esforços no sentido de que seja construída a barragem 
de Acauã.

A construção da represa, segundo Carlos Pessoa, resolvería o 
problema das enchentes do rio Paraíba e, consequentemente, da 
perda de produção durante as cheias. Assegurou que, junto ao go­
vernador Tarcísio Burity e à Secretaria de Agricultura, estudará 
as consequências da perda, quase total, da safra canavieira, asaim 
como as soluções cabíveis.

Médicos paralisam as atividades

CÃO DESAPARECJDO

Desapareceu da residência da sua proprietária, um cãozi- 
nho de côr marron ruiva, de 3 anos e que tem uma peminha 
defeituosa, raça “pequinês” . Quem o encontrou favor levar 
à rua Mons. Walfredo, 651, em Tambiá ou então telefonar 
para 221.9819, que será bem gratificado.

COMUNICADO
INDSTEEL DO NORDESTE S/A, empresa 
sediada nesta ‘Capital, nas Quadras 01 a 05, 
do Distrito Industrial,  CGC MF n? 
09.138.090/0001-56 e Inscrição Estadual n“ 
16.014.903-7, através de sua diretoria, CO­
MUNICA A PRAÇA, REPARTIÇÕES FISCAIS 
E AO PÚBLICO EM GERAL, que por des­
mando de seu ex-procurador, Sr. GERAL­
DO WOLF BROMBERGER, o que motivou 
processo penal ora em tramitação pela 14̂  
Vara Criminal da Comarca de São Paulo, fo­
ram extraviadas as notas fiscais de N^s 2.300 
a 2.500, da série única, pelo que torna públi­
ca a invalidade das mesmas.

A DIRETORIA.

Lothar nega envio de 
crianças ao exterior

Suspeito de agenciar menores 
paraibanos para países estrangei­
ros, especialmente a Alemanha, o 
alemão Edmund Lothar, radicado 
em João Pessoa, prestou, ontem 
pela manhã, seu primeiro depoi­
mento no Juizado de Menores, e 
negou todas as acusações que re­
caem sobre si.

O depoimento durou duas ho­
ras, e antecedeu a outros dois de 
amigos do casal francês que, ivo- 
luntariamente, alertou o Juizado 
de Menores, para possíveis práti­
cas ilícitas, do alemão, nos casos de 
adoção de menores, ao procurar o 
juiz Martinho Lisboa para esclare­
cimentos sobre o processo.

Edmund Lothar, negou-se 
veementemente i a dar declara­
ções detalhadas à imprensa, encar­
regando 0 seu advogado, José Dio- 
nisio de Oliveira de fazê-lo. Este 
disse que “a lei da Magistratura 
Nacional, em seu artigo 36, proibe 
que a Justiça faça qualquer pro­
nunciamento a imprensa sobre 
processos”.

O advogado limitou-se a de­
clarar que “não existe nada dos fa­
tos relatados de que Edmund 
Lothar estaria negociando crianças 
brasileiras” para países estrangei­
ros, e acrescentou que, no depoi­
mento, o acusado negou tudo,- 
como o próprio juiz Martinho Lis­
boa confirmou.

Lothar disse não saber por 
qual razão está sendo acusado, pois 
nunca exerceu negociações envol­
vendo menores brasileiros para o 
estrangeiro, como está sendo acu­
sado. Afirmou pertencer a uma re­
ligião chamada “Ciência Cristã”, 
que tem ligação no seu trabalho de 
adoção de menores por estrangei­
ros.

Diante da insistência dos jor­
nalistas, Lothar e seu advogado

Lothar negou as acusações

confessaram que o pai do acusado, 
que reside na Alemanha, sempre é 
procurado por conterrâneos, na 
tentativa de adotar menores brasi­
leiros, mas com hoas intenções, e, 
geralmente, eles são dirigidos ao 
Edmund, com tal finalidade.

A imprensa e nem mesmo os 
funcionários do Juizado de Meno­
res, tiveram acesso ao gabinete do 
juiz Martinho Lisboa, das 8 às 10 
horas, quando transcorria o depoi­
mento de Lothar. Estavam presen­
tes apenas o depoente, seu advoga­
do, e o promotor Hermario José Pe­
reira Lima.

Depois de Edmund Lothar, 
depuseram perante o juiz a advo­
gada Jane Martins Pacheco, casadai 
com 0 musicista Gerard Hostrin, e 
que hospedou em sua residência, 
por uns dias, o casal de franceses 
que adotou dois gêmeos, através de 
processo regular, que também teve 
a participação do alemão.

Jane negou perante o juiz, a 
imprensa, o promotor e o alemão, 
que frequentasse quase que diaria­
mente a residência de Lothar, 
como ele disse em seu pronuncia­
mento no Juizado. “Estive lá ape­
nas três vezes, quando os franceses 
estavam em sua casa: duas vezes 
fomos à praia e, na terceira, a uma 
festa”, disse ela.

Tanto ela quanto o advogado 
Hermano José Pequeno, que por 
ter se relacionado com o casal fran­
cês, foi intimado, disseram que os 
franceses são de boa fé e mantive­
ram bons propósitos nesse episódio 
de adoção dos menores:

Jane, inclusive, citou que o ca­
sal não podia ter filhos e queria 
mesmo adotar um menino. A ad­
vogada, no depoimento, disse que 
conheceu Lothar em dezembro e 
passou a ter uma aproximação 
maior apenas durante a permanên­
cia do casal francês na residência 
dele. No processo de adoção, ela, 
segundo disse ao juiz, apenas ser­
viu como intérprete dos franceses.

Hérmaric) José Pequeno, o ad­
vogado que também foi ouvido on­
tem, confessou que o casal francês 
havia desembolsado 5 mil marcos 
durante a tentativa de adoção dos 
menores.

O advogado disse, inclusive, 
que o casal francês, dotado de boas 
intenções, doou 500 marcos à Cam­
panha do Menor Carente, por 
achar que “assim se tornaria mais 
fácil a adoção dos menores”.

Ele disse que, inicialmente, o 
processo de adoção tramitou sem 
as formalidades legais do Juizado, 
junto ao Cartório. Confessou que 
havia sido convidado para dirigir o 
processo, mas quando o casal iria 
se transferir da ícasa de Lothar, já 
com o advogado Marcos Sérgio à 
frente, apenas acompanhou o pro­
cesso sem qualquer participação 
direta, não tendo registrado ne­
nhuma vírgula sua nos autos.

Mais um corpo 
é encontrado 
em Santa Rita

O corpo do vigia Antônio Amaro 
da Silva, 62 anos, casado, que residia 
nas proximidades da Agua Mineral de 
Santa Rita, foi encontrado já em esta­
do de putrefação domingo à tarde, per­
to da Usina São João, naquela cidade. 
Ele desapareceu de sua casa na última 
quarta-feira e suspeita-se que foi as­
sassinado por Otávio Ramalho Chiepa, 
um outro vigia da usina.

O coipo foi encontrado por Maria 
Lúcia da Silva Viana, filha da vítima, 
e por diversos operários e crianças num 
matagal próximo da usina. Logo que o 
cadáver foi localizado, sepultado numa 
cova rasa, o fato foi comunicado ao de­
legado de Santa Rita, coronel Sansão 
de Paula Homem.

Como, os agentes do Instituto de 
Identificação e Criminalística do Esta­
do demoraram a chegar à Usina São 
João, às 17 horas de domingo o coronel 
Sansão de Paula Homem determinou 
que 0 corpo fosse desenterrado. O an­
cião foi morto com dois tiros de revól­
ver que perfuraram sua cabeça. Eiii 
seu bolso estavam diversos documen­
tos e seiscentos cruzeiros. O relógio que 
usava foi roubado pelo assassino.

Depois que os agentes do instituto 
chegaram em Santa Rita, o corpo de 
Antônio Amaro foi conduzido para 
João Pessoa e autopsiado pelos médi­
cos do Instituto Médico L^al.

Antônio Amaro desapareceu de 
sua residência quarta-feira à tarde e no 
dia seguinte começou a ser procurado 
por sua fílha. Na manhã de sábado, o 
outro vigia da usina, Otávio Ramalho, 
disse a um colega de trabalho que ia 
para Guarabira visitar os pais e depois 
viajaria para Juazeirinho.

CIP decidirá 
0 reajuste 
de passagens

O prefeito Damásio Franca enca­
minhou ontem ao Conselho Intermi- 
nisterial de Preços a planilha de rea­
juste das passagens dos transportes co­
letivos de João Pessoa, a pedido dos 
proprietários de ônibus. As informa­
ções foram do secretário de Comunica­
ção Social do Município, Barroso Pon­
tes Filho.

Segundo Barroso Pontes, caberá 
agora ao Conselho Interministerial de 
Preços decidir se concederá o reajuste 
ou não das passagens. Os empresários 
desejam que as passagens tenham um 
aumento de Cr$ 1,00 sobre o preço 
atual que é Cr$ 10,00

A homologação das novas tarifas 
só será feita depois que o CIP enviar à 
Prefeitura municipal autorização neste 
sentido. O prefeito não sabe se autori­
zará na n 3sma oportunidade que rece­
ba, segundo Barroso Pontes, tendo em 
vista que o sr. Damásio Franca quer 
evitar um abalo nas finanças da popu­
lação pobre da cidade. Ele explicou 
que não cabe á Prefeitura conceder o 
aumento e sim apenas fazer a homolo­
gação, ao contrário do que muita gente 
pensa.

A PLANILHA
A planilha de reajuste elaborada 

pela Associação dos Transportes Cole- 
tivns da Paraíba e que já se encontra 
ho Conselho Interministerial de Pre­
ços, foi elaborada tendo como base os 
custos de manutenção dos veículos.

De acordo com as informações da 
Associação, sua elaboração foi baseada 
no novo reajuste no preço dos deriva­
dos do petróleo, bem como os gastos 
com pneus, salários dos funcionários e 
encargos sociais.

DGC fará 
concurso de 
dramaturgia

Segundo informações do 
professor Raimundo Nonato 
Batista, diretor da Divisão 
Geral de Cultura da Secreta­
ria de Educação, não têm o 
menor fundamento os boatos 
que correm insistentemente 
na área cultural, dando conta 
de que este ano não haverá 
Concurso de Textos Teatrais.

Adiantou ainda o profes­
sor Raimundo quê nunca 
cogitou-se nisso, tendo em vis­
ta ser o Concurso Paraibano 
de Textos para Teatro, de 
grande importância para a 
dramaturgia nordestina, de 
vez que uma das exigências 
para quem escreve, é a de que 
o texto deverá ter característi­
cas e situações tipicamente 
nordestinas.

Frisou entretanto que 
ainda não sabe a data exata 
para o inicio das inscrições, 
uma vez que o DGC está preo­
cupado atualmente com os 
lançamentos dos Concursos, 
“José Lins do Rego” (Ficção) 
e “Augusto dos Anjos” poesia, 
ambos de nível nacional, ofe­
recendo 200 mil cruzeiros para 
o primeiro colocado, 100 para 
o segundo, além de três men­
ções honrosas que serão igual­
mente publicadas pela SEC.

Manicômio 
reformado 
em maio

Até o próximo mês de 
maio, deverão estar totalmen­
te concluídas as obras de Re­
forma do Instituto de Psiquia­
tria Forense da Paraíba, anti­
go Manicomio Judiciário do 
Estado, dirigido pelo médico 
Thiago de Castro Formiga. O 
referido instituto é diretamen­
te subordinado a Secretaria do 
Interior e Justiça, tendo o ti­
tular desta pasta, bacharel 
Ananias Gadelha, feito uma 
visita de quase uma .hora às 
obras.

As reformas atingiram 
todo o prédio, desde o teste, até 
o piso, passando também por 
modificações algumas enfer­
marias, a cozinha e as celas, 
que de agora por diante passa­
rão a contar com camas em al­
venaria.

O custo totál do trabalho, 
supervisionado pela SUPLAN 
foi de 12 milhões de crúzeiros, 
pois é esta, desde a sua funda­
ção, há 38 anos atrás, a pri­
meira remodelação por que 
passa aquela instituição hos­
pitalar. Às solenidades de 
inauguração, deverão compa­
recer 0 Secretário Ananias Ga­
delha, o governador Tarcísio 
Burity e demais autoridades 
convidadas.

Mobral atua 
na área do 
pré-escolar

o  Mobral vai atuar espe­
cificamente, a partir deste 
ano, no programa de atendi­
mento ao pré-escolar que in­
clui crianças da faixa etária de 
quatro a seis anos. A medida 
foi tomada por ocasião do En­
contro Nacional de Coordena­
dores realizado no Rio de Ja ­
neiro, e que reuniu 27 partici­
pantes de todo pais além de 
Diretores Gerais de D e 2’ 
graus do Ministério da Educa­
ção e Cultura.

A informação foi prestada 
pelo Coordenador Estadual, 
Pedro Nuto, acrescentando 
que para o Mobral este ano, fi- 
:ou destinado um orçamento 
de quatro bilhões de cruzeiros, 
mas o presidente Cláudio Mo­
reira liáo soube dizer de quan- 
0 é a parte destinada ao pro- 
;rama do pré-escolar.

De acordo com o Coorde- 
lador, o novo presidente visou 
;omo meta de trabalho para 
;ste ano, o aumento de atendi- 
.mento ás crianças no sistema 
aducacional e maior assistên­
cia ao programa que já vinha 
sendo desenvolvido no setor 
cultural e profissional.

AUMIÃO

Os médicos paraibanos paralisam suas ativida­
des hoje. Eles reivindicam, neste Segundo Dia Na­
cional de Protesto, melhores-salários, melhores éon- 
dições de trabalho além de ambientes condignos, pa­
gamento de insalubridade para todos os níveis, 13? 
salário para os estatutários e o aumento das unida­
des de serviço. Nos ambulatórios não haverá expe­
diente mas os casos de urgência serão atendidos.

O presidente do Sindicato dos Médicos de João 
Pessoa, Renô Torres Macaúbas, ao dar as informa­
ções, disse que a população deve se conscientizar e 
compreender a importância desta paralisação por­
que, no futuro não só os médicos ganharão mas todos. 
Igualmente, chamou a atenção dos seus companhei­
ros para comparecerem aos seus setores de serviços, 
assinar o ponto e permanecer sem desenvolver suas 
atividades, mas esclarecendo aos pacientes o motivo 
da paralisação.

NO PAIS
A paralisação dos médicos nesta terça-feira é a 

segunda que se realiza a nível nacional pleiteando 
melhores condições para, o exercício da profissão. 
Além de salários compatíveis com suas funções, me­
lhores ambientes de trabalho, aumento do número 
de unidades de serviços e 13’ salário para os estatu­
tários, os médicos brasileiros estão pedindo a aber­
tura de concurso pelo INAMPS, gratificações para 
todos os níveis superiores lotados das unidades mé­
dicas federais, estaduais è municipais, bem como o 
reconhecimento da profissão da maioria da classe, 
entre outras reivindicações.

As tentativas anteriores de diálogo com o Minis­
tério da Previdência Social, segundo o presidente do 
Sindicato dos Médicos de João Pessoa, não conse­
guiram bons resultados apenas recebendo promessas 
que até o momento não foram cumpridas. Mesmo o 
ministro Jair Soares achando justas as reivindica­
ções.

Na noite de ontem, o Sindicato dos Médicos 
realizou uma assembléia geral, na sua sede, na qual 
foram discutidos todos os itens reivindicatórios que 
foram apresentados ao Ministério da Previdência. 
Como também orientar a todos como proceder du­
rante o dia da paralisação, em todos os setores esta­
duais, municipais e federais.

Docentes contra 
plano do Governo 
para universidades

Os professores da UFPb realizaram ontem uma 
reunião quando decidiu-se que participarão de uma 
campanha em defesa da Universidade brasileira. O 
presidente da Associação dos Docentes da Paraíba - 
Aduf-Pb, José Chasin, denunciou, no encontro, que 
o Governo Federal, através do Ministério da Educar 
ção e Cultura, está querendo converter as universi­
dades federais em autônomas.

“O fato é que o Governo Federal quer entregar a 
universidade ao custeio e controle internacional. O 
nosso propósito, com essa companha, é o de opor re­
sistência a essa intenção”, disse José Chasin, adian­
tando que a campanha não.é apenas dos professores 
do nível superior de ensino, mas também de alunos e 
de professores de outros níveis de educação.

A PAUTA
Durante a reunião, que contou com a participa­

ção de algumas dezenas de professores, foi discuti­
do também .o problema do enquadramento final dos 
professores novatos. Disse José Chasin que a classe 
está reivindicando esse enquadramento para até o fi­
nal desse semestre ainda.

Além desses assuntos foram divulgados ainda o 
relatório da reunião do Conselho Nacional de Asso­
ciações Docentes, que reuniu-se na semana passada 
em São Paulo. Foi lido e discutido também um rela­
tório local das conquistas dos professores, e do que a 
classe ainda irá reivindicar.

GREVE

A possibilidade de decretação de greve foi afas­
tada pelo presidente da Aduf-Pb, pois o principal 
eixo das reivindicações já foram atendidas pela rei- 
^ria: o pagamento das diferenças de salários atrasa­
das desde os meses de janeiro e fevereiro passado.

No inicio desse mês, o professor José Chasin 
anunciando a data da assembléia geral de ontem, fa­
lava da possibilidade de uma possível deflagração de 
greve já a partir de hoje, caso a reitoria não pagasse 
os atrasados. O pagamento ocorreu no dia 16 desse 
mês.

Imposto só pode 
ser entregue até 
esta quinta-feira

Termina quinta-feira o prazo para recolhimento 
do Imposto de Renda para aqueles que, nos primei­
ros três meses deste ano, receberam de outras pes­
soas físicas rendimentos de aluguéis e serviços em 
montante igual ou superior a noventa, mil cruzeiros.

O delegado da Receita Federal, Guilherme Car­
los Nogueira, explicou que, por efeito de cálculo do 
rendimento bruto do trimestre, os rendimentos obti­
dos com aluguéis deverão ser somados aos de servi­
ços. O valor da antecipação deverá corresponder a 
dez por cento da soma dos rendimentos obtidos.

Disse ainda que os contribuintes deverão preen­
cher 0 DARF em três vias e recolher a antecipação 
em qualquer banco da rede autorizada até quinta- 
feira. Em caso de atraso, estarão sujeitos á multa de 
15 por cento mais um por çènto de juros de mora. Os 
que recolherem com atraso de mais de trinta dias, 
pagarão multa de trinta por cento, correção monetá­
ria mais juros de mora de um pôr cento, ao mês, ou 
ainda uma fração a ser determinada pela Receita 
Federal.
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ACADEMIA PARAIBANA^ DE LETRAS 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL

O Presidente da Academia Paraibana de Letras, de João Pes­
soa, Estado da Paraíba, convida os senhores Acadêmicos para a reu­
nião de Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se, em sua se­
de, à rua Duque de Caxias, n  ̂25, nesta Capital, em Primeira Con­
vocação. às 16:30 (dezesseis e trinta) horas, do dia 05 (cinco) de 
maio de 1981; e, em Segunda Convocação, às 17:00 (dezessete) ho­
ras, constantes da pauta os seguintes assuntos:

a. Eleição do 1*̂ Vice-Presidente;
b. Transferência de Cadeira;
c. Reforma parcial do Estatuto;
d. Eleição para duas Cadeiras;
e. Instituição de Comendas;
f. Instituição de Prêmios;
g. Homologação de Convênio.

João Pessoa, PB, em 27 de abril de 1981 

AFONSO PEREIRA DA SILVA 

Presidente

A_VI SO
P a o to r i l  Sao Pedro 5/A  -  PASPE3A, dando cumprimen^ 

I parágrafo  2« do A rtigo  171 , da l e i  nfi 6 .4 0 4 Á lf  oomí 
l io n io ta e  a propoota do Oonaelho ae^ A âm iniotra |ao , no

ito  ao 
inioaque determ ina o i

aos Senhores A c io n io ta e  a propoota
t id o  do aumento de c a p i t a l  m ediante g o a p it a l iz a e io  de c r é d lto o  no mon -  
ta n te  de Crfi 6 .9 2 0 .0 0 0 ,0 0  (^ a e la  m llh o eo , novecentos e ^ v in te  m il  o r u z e l -  
roo ) ,  r e la t iv g  a oubooricao  de 6 .9 2 0 .0 0 0  ( o e io  m ilh o ea , noveoentoo  e ' 
v in t e  m il  ) açoea o r d in á r ia o , devendo oa meomoo dizerem^de ouaa p refere n  
c ia n  ,  no prazo de 30 ( t r in t a  ) d lao  conforme d io p o e iç o ea  e o ta tu tá r ta a ’’̂  
v ig e n te s .

G uarabira, 27 de A b r il de 1981.

a o s )  J0S3 PAULO DA SIIVBIHA 
P r e s id e n te  do gonoelho  
de A dm inistração.

AGRO PASTORIL SANTA HELENA S/A. 
C.G.C.M.F. n’ 09.481.490/0001-60

CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO..................... Cr$ 100 .000 .000 ,00
CAPITAL SUBSCRITO E INTEORALIZADO. . .C r$  30 .303 .893 ,00

E D I T A L  D_E C O N V O C A Ç Ã O

a s s e m b l é ia  GERAL QRDINARIA

Ficam  convidados os senhores acionistas da AGRO PASTORIL SANTA HELENA S/A., para se reu 
nirem em Assembléia Geral Ordfnaría, que será realizada em sua sede soc ia l â Rua "A" Qua­
dra "P" D is t r ito  Industria l de João Pessoa, Estaco da ParaTba, 3s 14:00 (catorze) horas 
do dia 28 de maio de 1981, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: A - Aprova, 
ção do Re latório  do Conselho de Administração, Balanço Patrimonial, Demonstrações Finan 
ce iras. Parecer do Conselho F isca l e dos Auditores, referente ao exercíc io  findo em 31 dê 
dezembro de 1980; B -  Homologar a correção da expressão monetária do cap ita l-«oc ie l (a rt. 
167, da Lei n9 6.404/76); C -  Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fisca l 
e fixaçao das suas remunerações; D - Outros assuntos de interesse da Sociedade. AVISO - De 
acordo com o que preceitua a Lei das Sociedades Anônimas encontram-se a disposição dos - 
Srs. ac io flia tas, na sede soc ia l os documentos citados no item "A". João Pessoa (PB), 27
de a b r il de 1981. Quintino Regis de B r ito  Neto -  Presidente do Conselho de A in in istraçao .

CIA. AGRO PECUÁRIA DO TRIÂNGULO 
PATOS -  PARAÍBA 

Assembléia Geral Ordinária e 
Extraordinária 

2». CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital ficam convidados os Senhores Ácionis 
tas da CIA. AGRO PECUARIA DO TRIÂNGULO para se reunirem 
em Assembléia Geral Ordinária e logo apôs em Assembléia Ex 
traofdinária, em 2a. CONVOCAÇÃO, a realizarem-se no próxi­
mo dia 04 de maio de 1981, as 10 (dez) horas, na sede scci 
al da 'empresa, à Praça Getulio Vargas, n<? 16 nesta cidade' 
de Patos (PB), quando serão tratados os seguintes assuntos:

a) Apreciação e votação do Balanço Patrimonial e 
demais demonstrações financeiras relativas ao exercício so • 
ciai findo em 31 de Dezembro de 1980.

b) Eleição dos novos membros da Administração e fi 
xação dos respectivos honorários.

c) Em Assembléia Extraordinária, apreciação da pro 
posta da Diretoria para reforma parcial dos Estatutos, me 
Ihor adaptando-os ãs normas do FINOR.

d) Outros assuntos de interesse social.

PATOS, 27 de abril de 1981 
REDI WANDERLEY DA NÕBREGA 

Diretor

Ata da Reunião do Conselho de Administração da JA- 
PUNGU AGROINDUSTRIAL S/A, realizada em 14 de 
abril de 1981.

C.G.C.M.F........ ............................. 09.357.997/0001-06
C a p i t a l  A u t o r i z a d o  ............................................ C r í
225.000. 000.00
Capital Subscrito e Integralizado ....................... : C rí
2.020.000. 00

Aos 14 (quatorze) d ias do mes de a b r il do ano de 1981 (m il novecentos e  o iten  
ta  e um), às 09 (nove), horas, na sede so c ia l áa JAPUNGU AGROINIXISTRLAL S/A 
na Fazenda "Japungu", Município de Santa R ita . Estado da Paraíba, reun iran-st 
cs roembros do Conselho èe Administração da JAPUNGU AGROINDUSTRIAL S/A. Presen 
t e s ,  os Srs. Paulo Fernando Queiroz de Figueiredo -  P residente , Odilon R ibei­
ro Coutinho -  V ice-P residente, e os Conselheiros Geraldo Guennes Tavares de 
Lima, hfax Paskin e Otávio Pinto Carvalbeira. In ic iados os trabalh os, o Sr. 
Presidente informou aos demais Conselheiros presentes que, a fim de cunprir e 
xigência e>g)ressa do Banco do Nordeste, contida no parecer que aprovara a con 
tra ta çio  do financiam ento para a d e s t i la r ia , tom ava-se n ecessá rio , em conple 
mento i  deliberação tcsnada na reunião realizada no d ia 14 de a b r il do corren­
te  ano, au torizar 3 D ire toria  da Sociedade: a) r a t if ic a r  todos os a to s  prati 
cados a té  agora em ncsne da Sociedade, visando'a obtenção do cr éd ito ; b) no - 
mear os D iretores que representarão a Sociedade na contratação do cr éd ito  e 
nas re lações subsequentes com o BNB; c) conceder poderes e sp e c ia is  e ejgires- 
sos aos D iretores designados.para: ca) assinar cidulas de cr éd ito  ind u stria l 
e m r a i. quando fo r  o ca so , e a d it iv o s  que se fizerem  n ecessá rio s; cb) cons­
t i t u i r  h ipotecas sobre imóveis de propi:ieaade da Sociedade e  a lien ação  fidu  - 
etá r ia  sobre as máquinas, equipamentos e veícu los da d e s t i la r ia ,  em favor do 
BNB; cc) p restar  declarações e fiim ar ccsiçrcaidssos, por mais e sp e c ia is  que 
sèjam. A matéria f o i  d iscu tid a  e aprovada pela  unanimidade dos Conselheiros 
p resentes, ficando os D iretores Sebastião S ^ ões Filhq e Joaquim da Costa Car 
valho F ilh o , o primeiro D iretor Presidente e o segundo D iretor sem designação 
e sp e c ia l, expressamente nesneados e indicados para p raticar todos os a tos men­
cionados nas a lín e a s a e ç a , ^  e ç ç .  acima,. Nada mais havendo a tra ta r , 
fo i  encerrada a reunião e lavrada a presente ata que. lid a  e achada cohfoime, 
va i por todos assinada. Santa R ita , Paraíba, 14 de a b r il de 1981. A ss .) Ge­

raldo Oiennes Tavares de Lima. Secretario; Paulo.Fernando Queiroz de F iguei­
redo, P residente . Conselheiros: Paulo Fernando Queiroz de F igueiredo, Odilon 
Ribeiro Coutinho, Geraldo Guennes Tavares de Lima. Max Paskin e  Otávio P ini.. 
Carvalbeira.
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Prefeito vai convocar a 
Câmara para as eleições
Sousa (A União) - O meios políti­

cos desta cidade começaram a se mo­
vimentar no final da semana, princi­
palmente depois da decisão do Juiz 
Jarismar Gonçalves Melo, que rece- 
Deu o Recurso de Apelação interposto 
pelo Vereador Gilson Gadelha Cor­
deiro, apenas no efeito devolutivo, 
obrigando, com essa decisão, à reali­
zação de eleições para a direção da 
Mesa.

Com a decisão do Juiz da Comar­
ca, assumiu a Presidência da Câmara 
o vereador Pedro Afonso de Sousa,, 
por ter sido o mais votado nas últimas 
eleições.

Como o Vereador Pedro Afonso 
não pode convocar a Câmara em vir­
tude dot Regimento Interno hão lhe 
conceder essa atribuição, o Prefeito 
Sinval Gonçalves Ribeiro deverá 
convocá-la na próxima semana, pois 
tem matérias do maior interesse da 
edilidade, como o aumento do fun­
cionalismo público municipal.

Quatro candidatos despontam 
como postulantes a presidência da 
Casa: João Batista Gonçalves e Dário 
Formiga da Nóbrega, do PDS; Abdias 
Olímpio Silva e Pedro Afonso de Sou­
sa, do PMDB. Há ainda a candidatu­
ra' do Vereador Vicente Gomes Gon­
çalves, do PMDB, que está sendo de­
fendida pelo ex-Presidente Gilson 
Gadelha Cordeiro.

Todos os blocos políticos de nos­
sa cidade, já estão em plena campa­
nha, visando a conquista do Poder 
Legislativo. A Câmara Municipal de 
Sousa conta com onze membros, as­
sim distribuídos: PMDB - quatro: 
Gilson Gadelha Cordeiro, Vicente Go­
mes Gonçalves, Abdias Olímpio Silva 
e Pedro Afonso de Sousa: PP - dois: 
José Laurindo da Silva e José Almei­
da de Sá. PDS - cinco, sendo dois do 
grupo Oliveira: João Batista Gonçal­
ves e Francisco de Assis Abrantes. 
Grupos Abrantes - três: Dário For­
miga da Nóbrega, Francisco Aldeone 
Abrantes e Roque Mamédio Leite.

Arara ganhará primeira 
agência bancária em maio

Arara (A União) - Segundo infor­
mações do prefeito José Medeiros dos 
Santos, nos primeiros dias do mês de 
maio, estará sendo inaugurada a pri­
meira agência bancária de Arara, cu­
jas instalações já foram concluídas.

O primeiro banco a ser instalado 
em Arara é uma gência do Bradesco. 
Suas instalações funcionarão no anti­
go prédio onde funcionava o Ararense 
Clube, cedido pela a administração 
municipal. O prefeito José Medeiros 
dos Santos prometeu construir outro 
clube.

Segundo o prefeito, inicialmente 
a direção do banco funcionará cinco 
anos em caráter experimental no pré­
dio cedido pela Prefeitura, depois 
construirá sua própria agência. Ele 
acredita que haverá uma intensa mo­
vimentação porque o comércio local 
tem crescido e todos os depósitos vêm 
sendo feitos nas cidades vizinhas.

Há alguns anos ã  população ara­

rense vinha pleiteando uma agência 
bancária em sua cidade, mas só con­
seguindo depois que o prefeito José 
Medeiros dos Santos assinou convê­
nio com a Telpa e instalou um posto 
telefônico.

POSTO
A instalação de um posto avan­

çado do Paraiban, a exemplo do que 
existe em outras cidades, está sendo 
pleiteado pelo prefeito desta cidade, 
juntamente com alguns agricultores e 
lideres políticos.

Segundo o ex-prefeito Marisio da 
Cunha Moreno, um dos idealizadores 
da idéia de instalar um posto avança­
do do Paraiban em Arara, os primei­
ros contatos já foram mantidos com a 
direção do banco mas até o momento 
nenhuma resposta foi dada. São mui­
tas as vantagens que passarão a des­
frutar os agricultores com a instala­
ção do posto avançado em Arara.

Vereador
renunciará
liderança

Sousa (A União) - O 
Vereador Abdias Olím­
pio Silva, líder do PMDB 
na Câmara Municipal de 
Sousa, afirmou categori­
camente que renunciará 
na próxima sessão do Po- 
ider legislativo sousense, 
à liderança da bancada, 
tendo em vista que os 
seus companheiros não 
pretende continuar sendo 
líder, sem contar com o 
respaldo e a confiança 
dos seus pares.

Por outro lado, Ab­
dias confirmou a sua can­
didatura a Presidente da
Casa legislativa Otacilio 
Gomes de Sá, adiantan­
do que em hipótese algu­
ma renunciará a essa 
candidatura, por ser um 
direito seu, e ainda mais, 
que foi lançado pela cú­
pula do partido.

Abdias Olímpio dis­
se que a essa altura dos 
acontecimentos políticos 
não sabe se contará com 
o apoio da sua bancada 
para a sua pretensão pre­
sidencial.

Segundo a reporta­
gem pôde apurar, o lider 
do PMDB contaria com 
os dois votoô do Partido 
Popular, vereadores José 
Laurindo da Silva e José 
Almeida de Sá.

AUNIÃO

Como conviver com a seca
Miguel Vasconcelos de Arruda

Estudando-se as carac­
terísticas do Rio São Francis­
co, no seu nascedouro, na Ser­
ra da Canastra, numa altitude 
de 800 metros, no Estado de 
Minas Gerais, sua penetração 
em regiões semi-áridas e ári­
das e, desaguando no Oceano 
Atlântico, na divisão entre os 
Estados de Alagoas e Sergipe; 
num confronto com o Rio Nilo, 
na África, que também nasce 
em grande altitude, no Lago 
Vitória, atravessa zona panta­
nosa e depois, a exemplo do 
São Francisco, penetra em re­
giões áridas, chega-se a con­
clusão que existe muita seme­
lhança entre esses dois grandes 
rios.

0  Nilo chega ao Cairo, ca­
pital do Egito, daí formando 
um delta em dois braços, que 
se lançam no Mediterrâneo. 
Tem um curso aproximada­
mente três vezes mais do que o 
nosso São Francisco, que é de 
2.260 quilômetros, e ele 6.500.

Esse rio, considerado o de 
maior extensão em percurso 
dágua, tem as suas cachoeiras 
que servem para movimentar 
as hidrelétricas na sua trajetó­
ria. Nos seus transbordamen- 
tos, penetra nas regiões secas, 
sendo aproveitadas as terras 
para a cultura agrícola e pasto­
ril, que é uma das suas rique­
zas.

O São Francisco, a exem­
plo do Nilo, quando atinge as 
regiões áridas, espraia-se, fer­
tilizando as terras baixas, com 
o' humo que traz em suas en­
chentes.

■ O nosso, que também tem 
a denominação de Rio de Inte­
gração Nacional, tem desde a 
descoberta de sua foz por Américo 
Vespúcio, a 4 de outubro de 
1.501 (dia de São Francisco de 
Assis), e as explorações poste­
riores, por volta de 1.520, dan­
do condições para fundação do

seu primeiro núcleo em 1.560, 
a futura vila de Penedo, hoje a 
bela cidade, no Estado de Ala­
goas, vem prestando ao Np,r- 
deste, condições bastantes’fa­
voráveis para o seu desenvolvi­
mento em vários setores. Para 
exemplificar, basta citarmos 
entre outros, os setores energé­
ticos de Paulo Afonso, Barra­
gem de Sobradinho, condições 
de navegação em vários tre­
chos, peixe em abundância e 
culturas temporárias, por 
meios m ecânicos, agro­
indústria mais desenvolvida, 
com energia penetrando em to­
das as direções.

Mas, muito ainda precisa 
ser feito nesse setor, pelos Ór­
gãos Governamentais: ampliar 
ao máximo o sistema enèrgéti- 
co rural, para a complementa- 
ção das medidas anunciadas 
pelo Presidente João Figueire­
do, quando da última visita 
para ver “in loco” o resultado 
nefasto das secas desde 1979.

. Daí a necessidade pre­
mente de dar as Cooperativas 
de Eletrificação Rurais maio­
res linhas de créditos, para que 
os homens dos sertões desen­
volvam as suas culturas agrí­
colas e seus rebanhos, para 
maior rendimentos de estoca- 
gem de alimentos de subsis­
tência para suas famílias e 
para os seus rebanhos, tendo 
ainda condições de abastece­
rem mercados bcais e regio­
nais.

Para tanto, com os crédi­
tos melhorados, podem desen­
volver a extensão de eletrifica­
ção das suas propriedades, 
com meios de extrairem água 
do subsolo, por intermédio de 
bombas elétricas e fazerem ir­
rigações das águas retidas em 
açudes, feitos em cooperação 
com o D.N.O.C.S., dentro do 
programa de combate às se­
cas, anunciado por S. Excia;

quando da estada nesta região 
e visitou uma propriedade Mo­
delo na Paraíba, onde existe 
culturas e grande criação.  ̂de 
gado convivendo com a seca, 
com água abundante, recursos 
financeiros próprios e financia­
dos.

A exemplo da Fazenda vi­
sitada pelo Presidente e seus 
assessores diretos dos setores 
financeiros e de desenvolvi­
mento, ficou claro que, com 
crédito acessível, energia, água 
e orientação, é possível o nor­
destino conviver com a seca, 
conforme palavras de S. Excia, 
0 que estamos de pleno acordo, 
pois, 0 exemplo de i Isarael é 
bem frisante.

Sem as condições aqui 
apresentadas,não vemos como 
é possível essa convivência, a 
não ser com a exploração das 
nossas riquezas minerais, que 
são imensas e que ainda conti­
nuam quase na estaca zero, ex­
ceto 0 petróleo jorrando da 
Bahia ao Ceará.

O Ministro de Minas e 
Energia, César Cais, vem to­
mando algumas medidas para 
a exploração dos nossos miné­
rios, mas 0 que se verifica, é 
que os entraves lá em cima são 
níuito grandes: burocracia, 
etc., etc...

■ No caso agro-pastoril, dis­
tribuir crédito ao proprietário 
somente para cultura de sub­
sistência, isso tem validade 
nas épocas de bons invernos, o 
que perde o seu valor nas se­
cas, uma vez que, não havendo 
água; 0 dinheiro conseguido é 
totalmente perdido, pois, o sol 
queima tudo o que foi planta­
do e os rebanhos morrem por 
falta de pasto e água. E daí, 
como pagar a dívida contraí­
da'? Que respondam os respon­
sáveis pelo desenvolvimento 
da nossa Região.

Sindicalistas de 
Princesa reelegem 
Miguel de Lucena

Princesa Isabel (A União) - Recebendo un^a vo­
tação considerada surpreendente, o lider sindical 
Miguel Vicente de Lucena foi reeleito, no último sá­
bado, presidente do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Princesa Isabel, para cumprir um novo 
mandato de três anos.

O pleito realizou-se no prédio do Sindicato prin- 
cesense e cerca de três mil associados foram às urnas 
votar no sr. Miguel Lucena, que tomará posse no 
cargo até o final do corrente mês.

O pleito foi em chapa única, porque os associa­
dos não quiseram registrar chapa para concorrer 
com a candidatura oficial. Agricultores a pé, a cava- ,, 
lo e em caminhões se dirigiram para Princesa, logo 
às primeiras horas da manhã de sábado e a boa von­
tade em votar era demonstrada pelas fílas e mais fi­
las de associados diante da sede do Sindicato, espe­
rando a vez de sufragar os candidatos da chapa en­
cabeçada por Miguel Lucena. O quorum necessário 
para eleger a diretoria foi atingido logo no primeiro 
escrutínio.

Depois de eleito, o sr. Miguel Lucena prometeu 
continuar seu trabalho em defesa dos pequenos agri­
cultores, lutando por seus direitos e defendendo-os 
das perseguições promovidas pelos donos de terras.

Fiscal da empresa 
Patoense morto 
por soldado da PM

Patos (A União) - No último domingo, foi assas­
sinado nessa cidade o fiscal da empresa Patoense, 
Francisco Sucupira, casado, 42 anos, que residia na 
rua Irineu Joffily, 245, quando se encontrava tran­
quilamente bebendo em uma mesa reservada de um 
bar na mesma rua onde residia.

Ele foi morto com um tiro de revólver calibre 38, 
na altura do coração pelo soldado PM Ivaldo G om (^ 
de Medeiros, que' entrou no referido bar embriago/ 
e, sem nenhuma discussão atirou contra Francisco 
Sucupira, ato considerado perverso pelas pessoas 
presentes.

O criminoso, após praticar o delito, se dirigiu 
residência do pai e conseguiu apanhar a chave do 
carro, que estava em cima de uma balança e fugiu 
para local ignorado. O delegado José Galvão fez vá­
rias diligências até a 1 h da madrugada de ontem, 
porém não obteve êxito, quanto a capiturai do crimi- : 
noso.

Matias Rolim faz 
relato sobre a 
situação do sertão

Cajazeiras (A União) - O prefeito Francisco m W  
tias Rolim, durante a visita do secretário Marcos 
Baracuhy, da Agricultura, fez um relato completo 
acerca da situação caótica em que se encontra o ho­
mem do campo no sertão paraibano, devido a escas­
sez das chuvas, que já está prejudicando 70% das 
plantações.

Devido a esses projjlemas, o prefeito Matias Ro­
lim solicitou ao secretário Marcos Baracuhy que agi­
lize junto ao Governo do Estado posições concretas, 
visando a permanência das frentes'^de emergência, 
uma vez que a desativaçãosignificaráurnacatástrofe 
para os trabalhadores rurais.

O chefe do Executivo municipal reivindicou 
ainda junto ao Secretário da Agricultura para que 
novas frentes de trabalho sejam abertas urgentenie- 
te, com um consequente reajuste condigno nas diá­
rias dos trabalhadores, pois, segundo Matias Rolim, 
não se admite que um agricultor possa sobreviver, bem 
como manter sua família com uma diária irrisória de 
Cr$ 100,00.

Sousa (A União) - No final da última se­
mana, realizou-se importante encontro de con­
fraternização, na residência do industrial Ma­
noel Queiroga Gadelha, entre os dirigentes do 
Parque Clotário Gadelha, que promoverá nos 
dias 18 e 19 de julho próximo, a 2? Vaquejada 
de Sousa. Entre os presentes, podemos desta­
car: João Bosco Marques de Sousa, Vereador 
Gilson Gadelha Cordeiro, Raimundo Nonato 
Gomes, Laerte Queiroga Gadelha, Renato de 
Sá Sarmento, Francisco Tadeu Mendes, Luiz 
Carlos Queiroga Gadeiha, Francisco de Emília, 
José Vir£Ínio Mendes, Pedro Roberto Queiroga 
Gadelha, todos integrantes da alta sociedade 
sousense.
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ESPECIAL-

Assembléia se une no pesar por Nathanael
Depoimentos 
dos amigos

Amigos de Nathanael Alves, jornalista^» 
escritores, artistas e profissionais liberais 
manifestaram ontem sobre seu desaparec*' 
mento, todos ressaltando a sensibilidade e ^ 
solidariedade que o cronista sempre expre^  ̂
sou durante a vida para com os seus sem* ' 
lhantes.

EDNALDO DO EGYPTO
Fui apresentado a Nathanael Alves, em 1961, com a 1̂  ̂

nalidade de conseguir um internamento para ele. O 
mais me envaidece, é dizer que foi eu quem o colocou no jof' 
nalismo, arrumando-lhe um emprego, como repórter, na IW" 
dio Tabajarâ, há 20 anos.

De lá para cá, um convívio de 20 anos, como um irmão 
mantive o meu relacionamento com ele. Suas crônicas 
revela-o como o Augusto dos Anjos da prosa, além de um 
bom analista político e social, sempre escrevendo e tomando 
partido da coletividade, numa forma de comunicação que 
atingia ^o público. Suas crônicas, pesavam em qualquer jor­
nal.

WALDEMAR SOLHA
Eu vi Nathanael escrevendo uma crônica. O garoto de 

“O Norte” veio buscá-la em sua casa e ele conversando comi­
go ainda não a tinha feito. Nathan não exitou nem um segun­
do. Sentou-se diante da máquina de escrever, botou o papel 
no rolo e disparou o texto numa velocidade estúpida, indife­
rente à minha presença. Se como datilógrafo era um virtuo- 
se, como cronista ele me lembra agora Neruda escrevendo à 
base do repente na mesa de um bar, rodeado de amigos que a 
cada fim de verso gritavam olé. É raro flagrar o momento em 
que um artista está criando - a respiração muda, os olhos 
vêem para fora e para dentro ao mesmo tempo - a inspiração 
provoca um transe. Eu lia o texto por cima do ombro do ma­
gro, à medida em que ele era escrito e aquela conscisão e pre­
cisão, aquela pressa e segurança, me fascinavam. Nathan di­
zia me invejar porque escrevo romances. Mas a partir da­
quele momento eu é que passei a invejá-lo - pois para mim 
nada é mais deslumbrante que o drible, o inesperado, o re­
pente, o improviso - essa arte chinesa que com quatro pince­
ladas sem retoques é capaz de criar toda uma fantasia. 
Nathanael partiu para o crescendo final da crônica, botou 
uma vírgula, terminou a frase e estalou o ponto final, arran­
cando o papel da máquina no que imediatamente juntou-o. a 
primeira folha e estendeu as duas ao garoto. Piquei as­
sombrado:

: Mas Nathanael, você não vai reler o que escreveu?!
' ; Ele se virou para mim, sorrindo triste:

- Pra que?

SEVERINO RAMOS
Nathanael foi a maior lição de humanismo e o exemplo 

de um ser humano profundamente marcado pela dor e pelo 
sofrimento. Mas se ele aprendeu a sofrer, não queria que nin­
guém sofresse. Como jornalista, como profissional, não usou 
a sua pena para acusar ou criticar, mas sempre em função de 
uma causa, de uma idéia, de um pensamento. A sua dor, era 
a dor de seus amigos, de seus irmãos do mundo inteiro. A sua 
morte deve ser motivo de reflexão para todos nós, os seue 
companheiros de imprensa, e também os seus leitores, sobre 
a predestinação para a dor de um homem que só tinha amor 
para dar.

CECILIO BATISTA
Está ótimo o seu visual. Foi assim que saudei Natha­

nael, domingo, quando ele acabava de barbear-se. Sentamo- 
nos, depois, e conversamos cerca de 30 minutos. Falamos da 

* crônica do Galvão, onde eíç era citado, da greve dos profes­
sores e da volta ao Brasil, como herói, do ladrão do trem in­
glês.

Era quase meio dia quando me despedi do velho amigo e 
querido companheiro, prometendo que voltaria logo mais. 

/ “^a  morte me pegou de surpresa. Jamais imaginei que ao
lo pela última vez, não estava me despedindo dele. Esta­

va, sim, dando-lhe o derradeiro adeus.

LINDUARTE NORONHA
o  homem telúrico. Agarrado à terra, ao homem, aos ani­

mais, sobretudo à fraternidade que deveria existir entre essas 
coisas, e não mais existe. Dotado de forte sentimentalismo, 
nem queria mais possuir animais em casa, para não se ape­
gar. Assunto este de nossa última conversa, quando soube 
que tive de sacrificar meu cão atacado de doença irreversível. 
“Choro por tudo”, disse ele, “por filmes, gente, bicho, até 
uma árvore...” Eu sabia disso.

Tão alta sensibilidade parece ter sido incompatível com 
o que estamos vivendo e presenciando.

PETRÔNIO SOUTO
A grande preocupação de Nathanael era a desumaniza- 

çâo do ser humano. Desumanização que ele não aceitava. E 
tanto não aceitava que decidiu um dia retirar-se definitiva­
mente do convívio dos homens. A partir daí, instalou-se nele 
uma angústia letal.

Convenceu-se também de sua inutilidade como escritor 
e passou a duvidar da palavra escrita como forma de comuni­
cação entre os homens.

Nos últimos anos, constatou a impotência do homem 
para realizar alguma coisa que pudesse significar transfor­
mação. No seu caso, não por comodismo. Era ceticismo mes­
mo.

Um parêntese: pensou recentemente em escrever “A 
Enciclopédia da Riqueza do Homem” para demonstrar que o 
ar puro da natureza interessa mais às pessoas do que um au­
tomóvel zero quilômetro

Nessa convivência de mais de dez anos, percebi uma coi­
sa muito curiosa em sua personalidade; ele escolheu essa es 
tranha maneira de seguir vivendo, sem esperançás, de mal 
COT. um mundo que lhe negou tudo. Até a vida.

IVAN APREMONT
“Jornalista, principalmente cronista, atuando nos prin­

cipais jornais da terra, tornou-se conhecido em todo o Esta­
do. Outros de igual nível e amplitude tem sido criticados de 
maneira negativa, mas sobre Nathanael jamais ouvi, ou li 
uma crítica, uma contestação mas só admiração, respeito, 
elogios.

Como pessoa humana, Nathan deixa, com os que priva­
ram de sua amizade, uma saudade tão grande quanto foi o 
privilégio de conhecê-lo” .

MÁRIO DE MOURA REZENDE
Sempre considerei Nathanael um grande jornalista, que 

sempre teve idéias positivas sobre os problemas mais palpi­
tantes do país. Também era um homem de imaginação cria­
tiva, tanto pela seriedade dos assuntos por ele abordados em 
seus artigos e editoriais, quanto pela visão profética dos 
acontecimentos. Ele incrivelmente previa alguns fatos com 
uma certa antecedência, tanto no setor político, como no eco­
nômico e social.

Como amigo pessoal desse ilustre jornalista, pude notar 
que era um homem bastante sofrido. Certa vez fui a Ca­
choeira de Paulo Afonso, acompanhado de alguns desembar­
gadores e Nathanael, 'e numa daquelas praias do arquipéla 
go de Fernando de Noronha notei o meu amigo sentado, com 
um ar triste. Até ai não tinha conhecimento da doença dele. 
Então perguntei para ele porque não iria tomar banho de 
mar como os outros, ao que ele me respondeu mostrando 
umas varizes em sua perna, fruto de sua doença. Só então 
pude avaliar seu sofrimento. Mas, sobretudo, era um homem 
de coragem. Mesmo quando tentou osuicidio, ato que não re 
presentava seu estado psicológico, ou emocional, mas um as­
pecto da grandeza de coragem que ele possuía e um reflexo 
do sofrimento que ele vivia. Mas, apesar desse incidente, 
soube ser capaz de fazer um jornalismo ímpar na Paraíba

^  f
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-MumPIPI»
Deputados das três bancadas exaltam Nathanael na Assembléia

A Assembléia Legislativá, 
por unanimidade dos seus pares, 
aprovou, em caráter de urgên­
cia, voto de pesar pela morte do 
jornalista Nathanael Alves, ex- 
presidente da Cia Editora A 
UNIÃO, ocorrida .mtem, no 
Hospital Santa Izabbl.

O requerimento, que teve a 
autoria do deputadq Edivaldo 
Mota, foi posto em discussão 
pela Mesa e vários deputados 
ocuparam o microfoUg p̂ j.̂  
nifestar os sentimentí- ĝ 0̂ p0gg[j*̂

O lider do Governo, deputa­
do Soares Madruga, que é tam­
bém jornalista, .disse que a noti­
cia chocava a todos. Lembrou 
que o Padre Zé Coutinho ao tra­
zer Nathanael para o seu conví­
vio, fez com que ele compreen­
desse logo cedo as questões so­
ciais e passou toda a sua vida 
batalhando em dtefesa dos opri­
midos. “Nathanael se inclui en­
tre os últimos autodidatas da 
Paraíba. Formou-se a custa de 
muito sacrifício e logo cedo se 
tornou uma das expressões mais

altas da imprensa paraibana. 
Me junto ao luto que cobre tòdos 
os que fazem a imprensa em nos­
so Estado” .

FaJando em nome do 
PMDB, o deputado Álvaro Ma- 
gliano externou 0 pesar de sua 
bancada, e afirmou que conhe­
ceu Nathanael de perto a quem 
aprendeu admirar e respeitar. Já 
0 deputado Américo Maia, fa­
lando em nome do PP, também 
manifestou a dor pelo desapare­
cimento do jornalista, e transmi­
tiu os sentimentos de seu parti­
do à direção do jornal A UNIÃO 
e a toda imprensa paraibana.

Além do autor do requeri­
mento, também ocupou a tribu­
na o deputado Gilberto Sarmen­
to, ambos dizendo do trabalho 
que Nathanael desenvolveu ao 
longo de sua vida em defesa dé 
uma imprensa mais livre e infor­
mativa. 0  deputado Afrânio Be­
zerra, que ocupava eventual­
mente a presidência, transmitiu 
o pesar da Mesa da Casa de Epi- 
tácio Pessoa.

O PENSAMENTO DE NATHANAEL
N ão há como definir o pensamento de 

Nathanael Alves sem que salte aos olhos 
uma certa visão angustiada do mundo. Não tan­

to a morte, mas o que mais o atormentava era a 
incerteza pelos destinos do homem. Fazia suas as 
dores do mundo e, não raro, ligava para um ami­
go, deprimido, após ouvir o noticiário da TV; 
incomodava-o tanto o morticínio no longínquo 
Afganistão, quanto a morte dé um viciado nos 
apartamentos de Ipanema.

Sofria com a violência urbana dos grandes 
centros, mas o que não suportava mesmo era as­
sistir, impotente, á devastação da natureza, ao 
desequilíbrio ecológico promovido pelo próprio 
homem. A Ecologia para ele tinha um sentido 
mais amplo: a fome era uma das piores poluições 
a que vive condenada a maioria dos habitantes 
do planeta.

Nas suas crônicas tinha sempre uma visão 
geral, indo pouco ao particular. Era como se es­
crevesse a serviço da humanidade. A seguir,, al­
guns dos principais conceitos que emitiu. (Agnal- 
do Almeida)
A modernização - “A modernização não pode sei 
uma questão de capricho. Ela tem que cumprir 
etapas ao alcance do meio. Quando essas etapas 
são esquecidas ou queimadas com violência a 
modernização acaba esbarrando em obstáculos 
que nunca tardam a surgir”.
O sofrimento - “O sofrimento individual comove 
até os que padecem um sofrimento igual, en­
quanto os padecimentos coletivos não atraem a 
mesma solidariedade. Parece que como todos so­
frem, não causa espécie o fato de uns sofrerem 
um pouco mais” .
Liberdade de imprensa - “Receio que a plena, ge­
ral e irrestrita liberdade de imprensa acabe mor­
dendo o próprio rabo. A imprensa pornô acabará 
sendo um modo de escamotear os problemas 
principais da comunidade. Quanto mais porno­
grafia se lib,erar menos as instituições terão que 
se preocupar com os problemas políticos, subver­
sivos ou não”.
O tempo - “Provavelmente, uma das chatices do 
tempo é os dias serem numerados. Se as pessoas 
não tivessem dia e hora certa para o pagamento 
das contas, começos e fins de expedientes, obri­
gações de comprar e vender e os dias não fossem 
numerados, a vida certamente seria longa e tran­
quila como uma estrada arborizada e sem ladei­
ras”.
A reforma agrária - “Não são apenas os campo­
neses de Alagamar que precisam de reforma 
agrária. São os camponeses do pais inteiro, um 
pais que deve até os cabelos da cabeça por medo 
de se decidir sobre problema tão óbvio. Mas não 
há de ser com insultos, slogans, passeatas e 
marche-marche que ela será feita um dia. Se for, 
tudo bem, fico aguardando no mesmo endereço a 
prisão que não sofri em 1964. Os vitoriosos sem­
pre têm boa memória”.
A violência - “A violência é o acúmulo de muitas 
raivas, assim como o grande rio é o acúmulo de 
muitas águas não represadas. A Baixada Flumi­
nense é um pequeno problema social em ebulição 
e cujos reflexos baterão em todas as barragens e 
também as derrubarão, se continuar a ser enca­
rado mera e simplesmente como um coito de 
marginais”.

,4s mães - “Neste dia das mães, a comunidade 
humana se sentiría menos apavorada consigo 
mesma se, pelo menos, algumas mães decidissem 
não permitir que seus próximos filhos fossem 
como os que já nasceram e já não aceitam senão o 
que o mundo ensina. Seria mais feliz se elas esta­
belecessem metas para eles atingirem e os acom­
panhassem até que os objetivos fossem alcança­
dos” .
0  racismo - “Se existe um pais onde o negro de- 

■ veria estar na mesma posição do branco, este 
pais é o Brasil. Mas o branco brasileiro, com a 
rara exceção dos esportes, continua a ver o negro 
com desconfiança. Se dirige um carro de luxo 
deve estar indo fazer as compras de uma senhora 
branca. O próprio negro colabora para isso, se no 
exercício de um minimo de autoridade. Gira na 
cadeira, manda o outro negro esperar e, caso o 
outro, além de negro vista ruim, tem mais chan­
ce de não ser atendido do que um branco que re­
quer a mesma coisa em situação idêntica” .
0  radicalismo - “É uma pena que a humanidade 
não consiga manter-se equidistante dos extre­
mos. É uma pena, porque a tendência para a ra­
dicalização só faz comprovar que ela está andan­
do para trás e só a conduz a uma infelicidade 
cada vez mais planetarizada, a uma angústia 
cada vez mais dolorosa” .
O progresso industrial - “O progresso industrial é 
um mal necessário, uma doença sem a qual have­
ría peixes mas não havería lucros. A borra indus­
trial pode eventualmente destruir algumas for­
mas de vida, mas tantas são essas formas que 
não faz falta certas espécies desaparecerem. 
Uma delas poderá ser o próprio homem, mas en­
tão as máquinas estarão produzindo sozinhas e já 
não precisarão dele nem de seus pruridos ecológi­
cos”.
Felicidade - “Ninguém é definitivamente infeliz. 
Nem feliz, definitivamente. Cada qual tem suas 
crecas, seus sinos rebentados. Todo mundo tem 
uma pedra no meio do seu caminho e nem sem­
pre há uma estréia guiando os viajantes. Mas 
mesmo no meio de tantos destinos enviezados, 
há um rumo que chega lá. O negócio é insistir, 
pegar novamente a cruz e dar mais um passo na 
ladeira”.
A vida - “O viver humano é uma contagem - pro-

Nathanael no aniversário da filha

gressiva ou regressiva? - um monótono desfolha- 
mento de calendários numa subida mais ou me­
nos áspera. A morte é o ponto em que as criatu­
ras criam asas suficientes para voar e voam. Ou 
então a vida é uma ida por um caminho espirala- 
do, por um sulco ininterrupto que flui para um 
centro com a agulha de um disco”.
0  jornalismo - “Escola de jornalistas é a rua, éraf 
que ele aprende a raciocinar e escrever. O exercí­
cio jornalístico, um pouco como datilografia, só 
se aprende na prática, no contato diário com os 
fatos e com as pessoas encarregadas de explicá- 
las. Aprender jornalismo ou qualquer outro meio 
de comunicação decorando fórmulas e teoremas, 
é o mesmo quê aprender datilografia sem máqui­
na, apenas seguindo as lições do método”.
A criminalidade - “Por mais que a gente tente rà- 
ciocinar civilizadamente mais se perde nas con­
clusões. O problema da criminalidade antes de 
ser policial é social e econômico, mas o social e o 
econômico são tão nebulosos como problemas, de 
equacíonamento tão improvável ou pelo menos 
tão diluído entre antecedentes e consequentes 
que as alternativas restantes não levam a qual­
quer conclusão”.
O negro - “Quase todo negro é suspeito porque 
quase todo negro é pobre. Quase todo negro é 
pobre porque a gênese de sua história é a do tráfi­
co negreiro em remessas brancas diretas para a 
escravidão. Com a libertação dos escravos, o 
branco continuou branco como era, senhor das 
terras e dos títulos, e o negro que era agora livre 
mas não tinha titufos nem terras, contentou-se 
ou foi obrigado a permanecer na casa grande, le­
galmente livre mas economicajnente sem nada”. 
Padre Zé - “O Padre Zé personificou a capacida­
de do povo de ele mesmo resolver ou tentar resol­
ver, talvez melhor do que o Estado burocratiza- 
do, os problemas que afligem a sociedade, geran­
do a força e o impulso dirigidos para o remédio de 
suas mazelas, suas carências e necessidades”.
O melhor rumo - “Um dos problemas mais difí­
ceis não é encurtar o caminho e sim não ter a cer­
teza a que endereço o caminho conduz. O pais, 
hoje cortado de caminhos em todas as direções, 
certamente sabe para onde vai e qual o melhor 
rumo a seguir. Mas este não é dedicadamente o 
parecer do povo”.
A fome - “É possível que o maior número de óbi­
tos infantis resultem de fome crônica e não de 
fome aguda. Embora a fome crônica inicie o pro­
cesso que termina matando a criança em média 
antes dos cinco anos, não é uma fome irremediá- 
vel.^A Tome crônica pode nunca mais ser total­
mente curada mas a vitima, adoecendo aqui, 
curando-se acólá, consegue viver para ver e ver 
para crer que algumas vezes a morte adia sua 
foiçada”.
O povo - “Quanto mais os cidadãos transferem 
para o Estado autorização de resolver seus 
problemas, tanto menos os cidadãos têm o direi­
to de falar grosso. A política salarial talvez fosse 
menos confusa se os trabalhadores estivessem em 
sindicatos livres, apenas e exclusivamente obser­
vada de longe pelo Governo. Não entendo dessas 
questões pois há problemas sindicais no mundo 
inteiro, sejam ou não controlados pelo Estado. 
Mas de qualquer forma, quando o povo é que 
manda o povo acaba se entendendo” .

O vício de fumar - “O vicio de fumar étão domi­
nador que eu não tive medo de acender um ci­
garro e tragá-lo até o fim, em pleno apartamento 
de um hospital cardiológico. Corri um tal risco 
que os médicos foram obrigados a proibir-me vi­
sitantes com cigarros no bolso. Eles tinham que 
deixar cachimbo e cigarros na portaria”.
Padrão de vida - “O melhor padrão de vida é 
aquele que o povo escolhe, aquele de que o povo 
gosta, com ou sem excessos, pois desde que cada 
um seja responsável pelo que acha bom e não in­
vada o território do outro, tudo o mais é cinza e é 
perda de tempo”.
Morte - “Em certos casos, nem morrer é possível. 
Morrer hoje é uma fortuna, diz aqui um folião 
reumático. Atestado de óbito, aluguel de necro­
tério, caixão e preço da passagem até o cemité­
rio, a compra dos sete palmos convencionais e 
outros custos tornam a morte um negócio de ri­
co” .
P samba - “Que o samba continue no sangue do 
povo brasileiro como a rumba permaneceu no 
sangue do povo cubano, pois essas taras não há 
revolução que cure. A incompatibilidade consiste 
em o sambista ter que vender o sangue para com­
prar a fantasia, ser pierrot ou arlequim, e no fim 
deparar-se,: sem sangue e sem fantasia, na 
quarta-feip irremediavelmente de cinzas”, ç,
A mulher - “Há mil formas de liberdades à dispo­
sição da mulher. Quanto menos preparada politi­
camente mais o que ela fizer só servirá ao ho  ̂
mem, ao mesmo tirano de sempre, ao mesmo 
amo e senhor de todas as épocas. A ela é que não 
servirá, exceto na hipótese de só querer mesmo 
tirar a roupa. Se é isso, melhor para nós”.
Os remédios - “A faixa vermelha da embalagem 
alopática não quer dizer muita coisa. Em um 
pais onde a máioria vive se queixando e se apal­
pando a ver se ainda está viva, o branco e o ver­
melho das faixas dos remédios têm apenas efeito 
decorativo”.
A adoção - “Quando se adota um menino para se 
demonstrar piedade ou outro sentimento pareci­
do e não para que mude alguma coisa na vida do 
adotante, há uma espécie de rejeição que se es­
tenderá vida afora até a idade adulta da pessoa 
adotada”.
A situação brasileira - “A situação brasileira é 
uma questão de esperança. Não perder a espe­
rança nem quando o pão estiver mais caro, nem 
quando a gasolina custar um salário minimo, 
porque há tempo para tudo” .
Os partidos - “Programas - ver-se-âo mais tarde - 
são semelhantes em gênero, número e gráu, dado 
que as figuras que os elaboram permanecem 
simples dissidentes de um mesmo partido velho e 
arquivado, qualquer que tenha sido seu nome le­
gal. O povo não está discutindo isto em seus ba­
res e esquinas, em seus pontos de cem réis, por­
que o problema mais importante que discute é se 
na próxima semana vai poder fazer feira”.
O aprendizado humano - “O aprendizado huma­
no vai prosseguir. A vantagem de viver consiste 
exatamente na certeza de todos se saberem alu­
nos do mundo, seja ele o mundo com que so­
nham, seja o que ele é, na realidade. De raciona­
mento em racionamento, quem sabe, a escassez 
termine ensinando que só a solidariedade permi­
te a construção de uma nova Arca de Noé”.

O pássaro e a bala
N a missa ecológica um pás­

saro desce de sua liberda­
de e pousa no microfone do car­

deal Vilela, em Salvador, Bahia. 
Em outra missa, em El Salva­
dor, uma bala voa de uma cara- 
bina e rasga o coração do arce­
bispo Oscar Romero.

Em cidades homônimas da 
mesma América, o pássaro e a 
bala. A vida e a morte em rezas 
da mesma igreja, em apelos da 
mesma gente. Ou de gentes con­
terrâneas de infortúnios quase 
iguais, da mesma fauna e da 
mesma flora.

Um galo-de-campina pou­
sou no microfone baiano e por 
menos que tivesse piado acaba­
ria por fazer o mais veemente 
discurso ecológico desses espa­
ços devastados.

A bala que atravessou o co­
ração de Dom Romero silenciou

parte de um salmo em composi­
ção. Os dois silêncios - o do pás­
saro eo da bala - reportam o que 
resta de puro e o que sobra de 
amargo nesta América de veias 
cada vez mais rasgadas.

A montagem das duas cenas 
comporia uma cinematografia 
patética. Comporia o único tem­
po filmico de uma poética e do­
lorida terra em que o bem e o 
mal se desentenderam como se 
não fossem ponta nem cabeça da 
mesma condição humana.

O que os assassinos de Ro­
mero fizeram foi apressar a res­
surreição de Marti, Chamorro, 
Tiradentes e todos os mártires 
da América. Quaisquer que te­
nham sido a origem da bala, a 
marca da arma, a ordem política 
para p assassinato, soviética ou 
americana, sobre o cadáver de 
Romero nascerão as plantas de

uma nova civilização em que as 
injustiças serão varridas, senão 
para sempre, ao menos enquan­
to seus nomes forem lembrados.

O pássaro baiano não era 
uma armadilha. Não era uma 
arma prestes a detonar no peito 
do Cardeal Vilela. Era uma ave 
que voara de sua liberdade para 
celebrar a união da natureza 
com o homem, brutal e quase 
definitivamente suprimida.

Chorem os salvadorenhos, 
cantem os baianos o mesmo sal­
mo. A vida e a morte são frações 
de um mesmo todo, partes de 
uma mesma sina. O pássaro não 
era uma bomba, a bala não era 
um pássaro. Só a América é a 
mesma grande chaga, cü^cão da 
mesma ferida num certQ Iq^ q 
Sul, num certo lado No,-te.

Quem matou Romei-o?
Quem matou Romeno foi a 

América. O consumo. O subor­
no. A tortura denunciada. A li­
berdade suprimida. Matou-o um

pássaro quando ele erguia a hós­
tia, matou-o a televisão. O Indi­
vidualismo. Mataram-no todos 
os males da América.

O pássaro de Salvador po- 
deria ser uma bomba. A bala de 
El Salvador poderia ser um pás­
saro. Os bispos e arcebispos de 
toda a América estão marcados 
para morrer.

Exceto os que condenaram 
João XXIII. Exceto os que não 
simpatizaram com a mansidão 
de Paulo VI. Exceto os que não 
gostaram do riso de João Paulo 
I. Exceto os que renegam as via­
gens de João Paulo II.

Os galos-de-campina estão 
voando em poucas e quase intei­
ramente devastadas florestas 
americanas. Podem ser pássa­
ros. Podem ser balas. No mundo 
em que vivemos já não é fácil 
distingui-los.

(Transcrito de A- UNIÃO de 27 de março 
de 1980).

•  NATHANAEL ALVES
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ESTADO DA PARAiBA 
COMISSÃO ESTADUAL DE 
PLANEJAMENTO AGRÍCOLA- 

CEPA/PB
COMISSÃO DE LICITAÇÃO E 
ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS 

EDITAL DE TOMADA 
DE PREÇOS N? 01/81

AVISO
A Comissão Estadual de Planejamento 

Agrícola - CEPA/Pb, através da sua Comis­
são de Licitação e Alienação de Bens Mó­
veis, instituída pela Portaria n? 018/80 de 10 
de novembro de 1980, faz saber a quem inte­
ressar possa que fará realizar no próximo dia 
15 de maio, às 15 (quinze) horas em sua se­
de, localizada na Av. Cap. José Pessoa, 
85/89 - Jaguaribe, TOMADA DE PREÇOS 
para contratação de Empresa Especializada 
para Serviços de Limpeza e Conservação da 
própria CEPA/Pb, órgão vinculado á Secre­
taria de Agricultura e Abastecimento.

O Edital contendo as condições e exi­
gências para a participação, encontra-se afi­
xado no Quadro de Aviso desta Comissão no 
endereço supra citado. Demais esclareci­
mentos, inclusive cópia do Edital ou refe­
rência, poderão ser obtidos junto a Gerência 
Administrativa no horário normal de traba­
lho.

Comissão Estadual de Planejamento 
Agrícola, em João Pessoa, 08 de abril de 
1981.
WALMOR BELO RABELLO PESSOA DA 

COSTA
Presidente da Comissão de Licitação

TELECOMUNICAÇÕES 

DA PARAIBA S/A 

TELPA

Empresa do Sistema TELEBRÃS
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÍRIA E EXTRAORDINÁRIA DA TELECOMUNICAÇÕES 
DA PARAÍBA S/A - TELPA. REALIZADA EM 14 DE ABRIL DE 1981.

Aos 14 (quatorze) dias do mês de abril do ano de 1981 (hua ail novecen 
tos e oitenta e um), às 08:00 (oito) horas, na sede social, sita à av. 
Princesa Isabel, 7S5, nesta Capital, reuniram-se, nos temos e forma 
do art. 131, parágrafo único, da Lei n* 6.404, de 15.12.76, em Assem - 
bléia Geral Ordinária e Extraordinária, os acionistas da Telecomunica­
ções da Paraíba S/A - TELPA, conforme assinaturas apostas no Livro de 
Presença de Acionistas e no final desta ata, presentes os Srs. JOSE 
PAULO MARQUES NETO, CRC n’ AM-2109-T-PE e OTINALDO LOURENÇO DE ARRUDA 
MELLO, representantes, respectivamente, dos Auditores Independentes e 
do Conselho Fiscal. Declarando instalada a Assembléia, -de vez que pre 
sentes acionistas representando mais de 2/3 (dois terços) do capital ' 
social coo direito a voto, e abertos os trabalhos, o Presidente da So 
ciedade..-em exercício, Dr. ANTONIO DURAO GUIMARAES E SOUZA, propôs, na 
forma do estatuto social, fosse eleita a mesa diretora da Assembléia , 
recaindo a escolha na Dra. RAIMUNDA NONATA PIRES, representante do aci 
onista majoritário TELEBRÁS, para Presidente; e o Dr. EVALDO BORBOREMA 
HENRIQUES, representante do acionista ALCINDO LIMA PILHO, para Secreta 
rio. 0 Presidente esclareceu que, a Assembléia se reunia conforme ed^ 
tal publicado nos jornais "Diário Oficial do Estado" e "A UNIAO", dos 
dias 01, 02 e 03 de abril de 1981, conforme exemplares sobre a mesa e 
cujo texto, lido pelo Se&fctãrio, passa a se constituir no ANEXO I das 
ta Ata. Dispensada a leitura do Relatório da Administração, das Deaons 
trações Financeiras, dos Pareceres dos Auditores Independentes e do 
Conselho Fiscal, por terem esses documentos sido publicados nos jor
nais "Diário Oficial do Estado" e "A UNIAO", edições de 04 de abril de 
1981, havendo sido colocados à disposição dos acionistas com a antece­
dência legal, conforme aviso publicado nos jornais "Diário Oficial do 
Estado" e "A UNIAO", de 11, 12 e 13 de março de 1981, foram eles pos 
tos em discussão e v->tação, do que resultou a sua. aprovação por unani­
midade, sem quaisquer reservas, abstendo-se os legalmente Impedidos-.Em 
continuação, passando ao item "b" da ordem do dia, determinou o Presi­
dente ao Secretário que fizesse a leitura da Proposta de Destinaçao do 
Resultado do Exercício, elaborada pela Administração da Sociedade.x e

objeto de parecer favorável do Conselho Fiscal, ANsl̂ fr-lL  R>stas.<«m dis 
cussão e votação essa proposta, foi ela aprovada sem quaisquer reser - 
vas, por unanimidade, igualmente abstendo-se os legalmente impedidos , 
ficando decidido, também, que, dentro do prazo de 120 (cento e vinte ) 
dias, a contar da data desta Assembléia, deverá iniciar-se o pagamento 
escalonado dos dividendos ora aprovados, aprovada, igualmente, a dis 
tribuição aos empregados da importânciá global de CR$ 11.684.617,Ò0(on 
ze milhões, seiscentos e oitenta e quatro mil, seiscentos e dezessete* 
cruzeiros) a título de participação nos lucros, conforme consta das De 
monstrações Financeímras, até o limite de 50t (cinquenta por cento) do 
13* salário pago no exercício de 1980, incluídos nessa importância glo 
bal os encargos sociais incidentes. Passando ao item "c" da ordem do 
dia, propôs 0 representante da TELEBRÁS, usando das açSes preferenci - 
ais dessa Empresa, em votação em separado e nos termos do art. 161, i 
4*, alínea ”a" da Lei n* 6.404/75, fosse eleito o sr. FRANCISCO ‘DEIRO 
COUTO BORGES', brasileiro, casado, advogado, natural de Belo Horizonte, 
Estado de Minas Gerais, residente na QI-15. Conj.06, Casa 14, Lago 
Sul, Brasília - DF, CPF n* 000.143.206-06, Carteira de Identidade n* 
7.402, emitida por OAB-DF, para membro efetivo do Conselho Fiscal; 0 
sr. PAULO ROBERTO MONTEIRO DE MOURA, brasileiro, casado, economista,na 
tural do Rio de Janeiro, RJ, residente na SQS-303, Bloco "C” , aparta - 
mento,- 508, Brasília - DF, CPF n* 057.022.671-68, Carteira de Identida 
de n* 127.250, emitida por DPF-DF, para suplente, o que foi aprovado ' 
pelos acionistas preferenciais presentes. Para os demais membros do 
Conselho Fiscal, propôs o acionista TELEBRÁS,com assentimento geral , 
fossem eleitos efetivos os srs. NELSON HENRIQUES DANTAS, brasileiro,ca 
sado, engenheiro de eletrônica, natural de Manaus, AM, residente na 
SQS-316, Bloco "J", apartamento 106, Brasília - DF, CPF n* 000.686.752 
91, Carteira de Identidade n* 63.586, emitida por DFSP-AM e OTINALDO ' 
LOURENÇO DE ARRUDA MELLO, brasileiro, solteiro, advogado, natural de 
Surubim, Estado de Pernambuco, residente a Rua Santos Dumont, 99,- Cea 
tro , João Pessoa-PB, CPF n* 003.238.704-06, Carteira de Identidade n* 
SS.159, emitida por IPT-PB; e suplentes os Srs. JOAO CARLOS FAGUNIES AL 
BERNAZ, brasileiro, casado, engenheiro, natural de Juiz de Fora-MG, re 
sidente na SQS-316, Bloco "J", apartamento-203, Brasília - DF, CPF n* 
296.837.937-20, Carteira de Identidade n*.129.831, emitida por Ministe 
rio da Aeronáutica e SIMPLÍCIO MANGABEIRA DE ARAOJO, brasileiro, casa 
do, advogado, natural de Macaíba, RN. residente a Rua São Gonçalo,452, 
Manaíra, Joio Pessoa, PB, CPF n* 003,002.684-91, Carteira de Identida­
de n* 220.181, emitida por IPT-PB, não incorrendo nenhum dos eleitos ' 
nas proibições constantes do art. 38 da Lei n* 4.726, de 13.de julho*

de 1965, e art. 162 da Lei n* 6.404/76. A segv̂ ií
V . -=• ,

S ^ a i a
da coa o assentimento geral, que a remuneração dos melpÇrí>1r”do^onse - 
Iho Fiscal, quando em efetivo exercício, fosse fixada, em 101 (dez * 
por cento) da média da remuneração mensal atribuída aos membros da Di 
retoria. Em seguida, atendendo ao item "B'*da ordem do dia, leu o Se 
cretário a Proposta da Administração, também apreciada favoravelmente 
pelo Conselho Fiscal, no sentido da capitalização da correção monetá­
ria do capital realizado - ANEXO III. Posta em discussão e votação , 
foi essa proposta aprovada por unanimidade. Examinando o item "f" da 
ordem do dia. esclareceu o Presidente que. em consequência da aprova 
ção da matéria tratada no item "e" da pauta, tornava-se necessária a 
alteração dos arts. 5* e 17 (caput) do Estatuto Social, para os quais 
propSs, com assentimento geral, a seguinte redação: "Art. 5* - 0 Capi 
tal da Sociedade é de CR$ 1.697.322.284,88 (Kum bilhão, seiscentos ê 
noventa e sete milhões, trezentos e vinte é dois mil, duzentos e oi - 
tenta e quatro cruzeiros e oitenta e oito centavos); "Art. 1 7 - 0  va 
lor nominal básico da ação de qualquer espéci.e ou classe é de CR$ 
3,54 (três cruzeiros e cinquenta e quatro centavos)". Relativamente ’ 
ao item "g” da ordem do dia, considerando que determinados cargos na 
Diretoria das Empresas do Sistema TELEBRAS possuem natureza técnica e 
particularidades da área de telecomunicações, exigindo de seus ocupan 
tes conhecimentos especializados e vivência no setor, e que outros,em 
bora nio reclamando vivência setorial, não dispensam conhecimento téc 
nico-especializados, submeteu o Presidente ã Assembléia proposta da 
TELEBRAS no sentido de acrescentar-se o seguinte parágrafo ao art. 35 
do Estatuto Social: "Parágrafo Ünico - Os cargos de Diretor Técnico - 
Operacional e Diretor Administrativo-Financeiro serão preenchidos por 
pessoas que possuam as qualificações definidas em norma baixada pela 
TELEBRAS,' sendo o primeiro privativo de empregados ou de pessoas que 
tenham exercido empregos ou cargos de diretòr- na TELEBRAS ou ea em 
presas do seu Sistema. Discutida a matéria, foi ela aprovada sem re£ 
trições pelos presentes. Esgotada a ordem do dia, foi franqueada a pa 
lavra aos acionistas, e, como ninguém dela quizesse fazer uso, o Pre­
sidente comunicou que as publicações ordenadas em lei continuarão a 
ser feitas nos jornais "Diário Oficial do Estado" e "A UNIAO", sem 
prejuízo de eventual publicação de atas e balanços ea outros jornais( 
Lei n« 6.404/76. art. 289, $$ 3* e 4*). após o que suspendeu a sessão 
pelo tempo necessário ã lavratura desta ata, que, reiniciados os tra­
balhos, foi lida e aprovada por unanimidade por todos os presentes.

J u n t a  C ^ T ia r c ia l  d a  E a t a d o  d a  P a r a íb a  
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Vereador campinense faz 
denúncias contra Cagepa

Depois de afirmar que “em Cam­
pina Grande a irresponsabilidade na 
prestação de serviços básicos chega ao 
ponto culminante”, o vereador José 
Luiz Júnior (PTB) pediu, na Câmara 
Municipal, a desativação da Compa­
nhia de Aguas e Esgotos da Paraíba. 
Denunciou que a Cagepa assina con­
tratos para Campina, “executa as 
obras na Capital e fatura como execu­
tadas aqui, como aconteceu no Gover­
no Ivan Bichara Sobreira”.

Salientou o vereador que a Celb 
corta a energia da casa de qualquer ci­
dadão, indistintamente e sem contem­
plação. “No setor industrial o fato qua­
se sempre acontece e, vez por outra, 
para evitar que uma fábrica feche, so­
mos obrigados a intervir e, dentro do 
possível, a Celb tem atendido’L

Segundo José Luiz Júnior, a Cage­
pa deve à Celb Cr$ 9 milhões e, por is­
so, esta ameaça cortar o fornecimento 
de energia, “que representaria o colap­
so total para a cidade, pois a água, 
mesmo barrenta, ainda serve e fária 
muita falta”. E ressaltou: “Agora veja, 
a Cagepa diz que não paga porque a 
Prefeitura lhe deve Cr$ 7 milhões. 
Quanta irresponsabilidade junta, e 
quanta roupa suja sendo lavada pela á- 
gua barrenta da Cagepa”.

Disse que, pelo que se sabe, a Pre­
feitura cobra até participação das la­
vadeiras nas lavanderias públicas;

cobra nâ Estação Rodoviária; no Ma­
tadouro se cobra por abate; nas praças 
públicas, se paga impostos para fazer 
face às despesas públicas; nos Grupos 
Escolares, se cobra uma taxa na matrí­
cula. “Quer dizer, se cobra, tudo em 
que é prédio público municipal e esses 
prédios têm receita. Por que pão paga 
então? Depôis porque tanto gasto de á- 
gua? Só uma coisa acredito, ou descaso 
dos que cuidam da coisa pública ou a 
(yhgepa, assim como costumeiramente 
faz com o consumidor, aumenta o con­
sumo ao seu bel prazer, e a reclamação 
significa'ter de pagar uma nova taxa, 
para, finalmente, ouvir a resposta “o 
consumo está certo” e o que acontece é 
que existe vazamento e o consumidor 
tem de pagar, o que é imoral” .

José Luiz afirmou que “a Cagepa 
cobra esgoto onde não tem. A Cagepa 
fez a rede de esgotos da Zona Leste da 
cidade, executou ligações e, até hoje, 
há um acúmulo na tubulação. Tudo is­
so, nos leva a exigir, mas exigir mesmo, 
a volta da Sanesa, do nosso patrimô­
nio, tomado pelo Estado, injustifica- 
velmente, e que só prejuízos nos trou­
xe”.

Finalizando, disse; “Quando vão 
entender que Campina só cresce e se 
desenvolve por sí mesma, e que tudo 
que depende do órgão do Governo, 
significa sempre tratamento desigual 
para Campina?”

Campanha para retirar o 
lixo das ruas da cidade

o  vereador João Nogueira de Ar­
ruda está coordenando uma campa­
nha para manter a cidade limpa. Ele 
diz que este trabalho é “um desafio” 
mas que está empenhado em retirar 
todo o lixo que entulha-se por várias 
ruas de Campina Grande.

Desde o último final de semana, o 
parlamentar pedessista, coordenando 
10 caminhões, dois tratores e todo o 
continente da Secretaria de Serviços 
Urbanos, esteve atuando nos bairros 
da cidade a fim de “passar um pente 
fino nessa sujeira que prolifera”.

Segundo o vereador que já foi Che­
fe do Setor de Limpeza Pública em ad­

ministrações passadas, já visitou os 
bairros de José Pinheiro e Sandra Ca­
valcanti. Coletou, até o presente 165 
caminhões de detritos e espera que no 
decorrer dos próximos dias todo o tra­
balho seja concluído.

Revelou que manteve contato com 
o Prefeito Enivaldo Ribeiro, com o Se­
cretário Roberto Cabral (SSU) e com o 
titular da Pasta de Viaçâo e Obras, 
Carlos Newton França, ocasião em que 
propôs a liberação dos veículos desta 
última Secretaria, a fim de ajudar na 
coleta do lixo, no que foi atendido. 
Junto com os demais veículos da SSU 
está sendo possível o desenvolvimento 
da campanha.

Rondon faz 
recreação em 
Vila Cabral

Tendo em vista as 
festividades alusivas à 
Semana do índio em 
nossa cidade, a equipe 
do Projeto Rondon na á- 
rea da Vila Cabral, no 
Bairro de Santa Rosa, 
dentro do programa 
ação comunitária, pro­
moveu recreação infan­
til no último domingo 
no Centro Social Urba­
no daquele subúrbio 
campinense.

Na oportunidade, a 
monitora da equipe, sra. 
Tereza Henriques teceu 
ligeiro comentário a res­
peito da atividade re­
creativa, dizendo que 
aquilo visava despertar 
na criança, desde cedo, 
o interesse pela cultura 
indígena, de suma im­
portância para a com­
preensão de nossa histó­
ria.

Em contato com o 
repórter, as pessoas resi­
dentes na Vila Cabral 
demonstraram grande 
satisfação com o traba­
lho que alí vem sendo 
desenvolvido pelos ron- 
donistas, que não se res­
tringe apenas a recrea­
ção infantil, mas tam­
bém com reuniões 
periódicas com toda co­
munidade, tratando de 
assuntos de sumo inte­
resse para todos, como 
higiene sanitária, den­
tre outros.
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BANCO DO ESTADO DA P A R A IB A  S/A

Rua Mjt-iel P.nlisin.. 71:5 - ln5oP«nWM »- PB 
Carta P a l e o i e - CCC 09 099.362

BALANCETE PATRIMONtAL REALIZADO ENI 31.03.1981
ATIVO

ATIVO CIRCULANTE E REALIZÁVEL A  LONGO PRA­
ZO ............................................................................... 25.469.496

DISPONIBILIDADES . . . . .  

OPERAÇOES DE CRÉDITO

Empréstimos e Tftulos Descontados.....................
Financiamentos Rurais.......................................
Créditos em Liquidação.................................. .
(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa) .. 
(Rendas a Apropriar) .........................................

RELAÇÕES INTERBANCÁRIAS E INTERDEPAR­
TAMENTAIS ............................................................

' Pagamentos e Recebimentos a Liqu idar...................
Correspondentes no Exterior em Moedas Esb‘angetra$
Correspondentes em Moeda Nacional............... .
DeF>artamento no Exterior — Conta Capita i.............
Departamentos. Matriz e Congêneres no Exterior em
Moeda Nacional....................................................
Contas Interdepartamentais Pa:'s..........................
Carteira de Desenvolvimento — Dotação Estatutária .
Banco Comercial Conta de Movimento.................
Carteira dc Desenvolvimento — Conta de Movimento

9.666.691  
775.127 

37.205 
34.861 
14.766

14.165.418

CRÉDITOS DIVERSOS .

Banco Central — Recolhimentos e Depósitos...........
Adiantamentos sobre Contratos de Câm bio.............
Cambiais e Documentos a Prazo, em Moedas Estran­
geiras ....................................................................
Financiamentos em Moedas Estrangeiras.................
Outros Créditos em Moeda Nacionai .......................
Outros Créditos em Moedas Estrangeiras .................

, (Rendas a Apropriar)........... ......................'..........

VALORES E BENS

Títulos de Renda F ix a ............................
Títulos Vinculados a Revendas ou Vendas .
Valores em Moedas Estrangeiras............. !
Outros Valores e Bens..........................
(Provisão para Desvalorização)................

ATIVO PERMANENTE .

INVESTIMENTOS .

Investimentos em Sociedades Ligadas.
Outros Investimentos.......................
(Provisão para Desvalorização).........

IMOBILIZADO

Imóveis em Uso .................
Imobilizações em Curso . . .
Ocitros Bens de Uso _ ______
(Provisão para Depreciação)

DIFERIDO.

Despesas de Organização e Expansão 
(Provisão para Amortização) .........

TO TAL DO ATIVO

Em Cr$ 1.000

236.090
■0.429.396

225.602 
114.040 
l l . “‘ ~

3.126.738  
, 92,053

595T097

397.873
70.359

139.420
2.928

2 15T063
933

30-.B30
240.719
231.614

97i 05

313.496
25.101

18.779
6.322

259.844

178.218
58.226
71.636
48.236
28.551
39.240
10.689

P A S S I V O

PASSIVO CIRCULANTE 
PRAZO ..........................

E e x ig iV e l  a  l o n g o

DEPÓSITOS .

2 5 .151.334
2.462.5421

Depóstto5 à V is ta .......
Depósitos a Prazo . . . . .  
(Despesas a Apropriar)

RELAÇÕES i n t e r b a n c á r ia s  E INTERDEPARTA» 
MENTAIS ............... ...............................................

Pagamentos e Recebimentos a L iqu ida r...................
Cobrança Efetuada, em Trânsito ......... .................
Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras
Correspondentes em Moeda Nacional............ ..........
Ordens de Pagamento................................ .............
Departamentos, Matriz e Corigêneres no Exterior em
Moeda Nacional........................ ............................
Contas Interdepartamentais — ̂ aCs................... .
Banco Comerciai — Dotação Estatutária...................
Carteira de Desenvolvimento — Conta de Movimento . 
Banco Comerciai — Conta de Movimento.................

OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS

Redescontos e Empréstimos no Banco Central .
Obrigações por Empréstimos no Pa/s.............
Obrigações por Empréstimos Externos ............
ObrvodÇÕes em Moedas Estrangeiras............. .
(Despesas a Apropriar)................................ .

OBRIGAÇÕES POR RECEBIMENTOS -  TRIBUTOS 
E ENCARGOS SO CIA IS ......................................

OUTRAS OBRIGAÇÕES.

Provisão para Pagamentos. .  .......... .....................
Obrigações Diversas em Moeda Nacional ...............
Obrigações Diversas em Moedas Estrangeiras..........
(Dê >esas a Apropriar)............... .........................

PATRIMÔNIO trO U lD O .

Capital Soc ia l.............................
(Acionistas — Capital a Realizar) ..
Reservas de Capital.......................
Reservas de Reavaliação...............
Reservas e Retenção de Lucros. . . .  

 ̂ Lucros ou Prejufzos Acumulados

CONTAS DE RESULTADO.

Contas Credoras . . .  
(Contas Devedoras)

TOTAL DO PASSIVO

Em Cr$ 1.000

2.457.996
5 . r ‘

13.965.564

225.616
12_̂ 386
18.5631

535.8381

12.486.1191 
92.053

5947989

8.497.7471

8.27l'.3lS

3

149.243

PROTESTO

CARTÔmO TOSCANO DE BRITO 

1? CFICIO DE PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. 

ASSOC. COMERCIAL 

FONE 222-1017

EDITAL

Responsável: Alberto L. Barreto Argela 
Título: Crf 4.904,00
Protestante: Finasa._____________________ _
Responsável: Ant» Gercina da Conceição 
Título: Crf 2 .537^
Protestante. Cia Real Invest _______________________
Responsável: Ant? Tavares da Silveira 
Titulo: Crf 14.000,00 
Protestante: Paraiban
Responsável: Ant̂ * F. de Carvalho 
Titulo: Crf 8.000,00 
Protestante: Paraiban
Responsável: Amadeu Trocoli 
Título: Crf 7.954,08
Protestante: Caixa Econômica Federal______________
Responsável: Arivaldo B. do Carmo 
Título: Crf 11.022,05 
Protestante: Caixa Econômica Federal
Responsável: A Dias Cia Ltda.
Título: Crf 5.088,00 
Protestante:’ Bco Noroeste
Responsável: A Dias Cia Ltda.
Título: Crf 5.088,00 
Protestante Bco Noroeste
Responsável: A Dias Cia Ltda 
Títúlo: Crf 5.088,00 
Prôtestante: Bco Noroeste
Responsável Clovis de F. Campos- 
Título: Crf 10.500,00 
Protestante: Paraiban
Responsável: Coml Tec. Nogueira Ltda 
Título: Crf 37.057,57 
Protestante: Plásticos Plavinil s.a.
Responsável: Coml Tec. Nogueira Ltda 
Título: Crf 54.971,75 
Protestante: Plásticos Plavinil s.a.
Responsável: Clodoaldo O. Pessoa 
Título: Crf 5.490,00
Protestante: Fininvest v
Responsável: Centro de F. de Tecnólogo 
Títúlo: Crf 51.970^00 
Protestante: Bco Real
Responsável: Geci Port. de Macedo 
Titulo: Crf 2.8461)0 
Protestante: Cia Real de Invest.
Responsável: Ireneu Queiroz de Souza 
Título: Crf 4.212,00
Protestante: Cia Real de Invest____________________
Responsável: José A. Sobrinho 
Título: Crf 13.33^00 
Protestante: Cia Real de Invest

Responsável: João de S. Lima Filho 
Título: Crf 3 .415^
Protestante: Cia Reâí de Invest
Responsável: José Borges de Moraes 
Título: Crf 7.500,00 
Protestante: Bco Merc de S. Paulo
Responsável: José E. Souto Fernandes 
Título: Crf 6.182,00 .
Protestante: Fininvest
Responsável: M’ do Socorro Soares 
Titulo: Crf 2.750,00 
Protestante: Paraiban
Responsável: M« das G. Ferreira 
Título: Crf 7.402,00
Protestante: Fininvest_____ _________________________
Responsável: Paulo A. de Carvalho 
Título: Crf 9.740,50 
Protestante: Urban s.a.
Responsável: Pedro Franc’ da Silva 
Titulo: Crf 21.315,00 
Protestante: Finasa
Responsável: Reginaldo do Nascimento 
Títúlo: Crf 3.968,00
Protestante: Cia Real Invest________________________
Responsável: Tarcísio Ant° de Oliveira
Título: Crf 4.000,00
Protestante: Bco Merc de S. Paulo
Responsável: Valdomiro Perruci 
Titulo: Crf 10.000 00 
Protestante: Paraiban
Responsável: Walter de Araújo 
Título: Crf 5.490,00 
Protestante: Fininvest
Responsável: Wilson Quirino da Silva 
Título: Crf 12.300,00 
Protestante: Bco Econômico

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas 
a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro - 02 nesta cidade,
sob pena de serem os referidos títulos, protestados na forma 
da Lei.

João Pessoa 27 de Abril de 1981
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1° Oficial do Protesto

76.231
26.4401
5 3 .59:

515.2191

396.66:
145775-í

2?72o:
116.439
451.90S 
335.47C

25.782.9921

1 D I R E T O R I A :

íteman(3o Perrone 
(Dir. Presidente)

joSo Pessoa,PB 31 <3e março (3e 1981

Elonir Lázaro de Souza 
( Diretor )

Vanildo Pereira da Silva 
( líLretor )

Valdir Seixano <3e Andrade 
-Ctontado3r-CPC-1.110 -PB-

GOVERNO DO ESTADO DA PARAiBA 
SECRETARIA EXTRAORDINÁRIA DE 

SANEAMENTO E HABITAÇÃO 
COMPANHIA DP ÁGUA E ESGOTOS DA 

PARAIBA - CAGEPA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 
N* 38/81

1. A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS 
DA PARAiBA - CAGEPA, leva ao conheci­
mento de quem interessar possa que fará reali­
zar às 15:00 horas do dia 07 de maio do corrente 
apo, Edital de Tomada de Preços, para presta- 
çgp de Serviços de Transporte de Sulfato de 
^juminio da cidade do cabo (Pernambuco), às 
^^ências Regionais da CAGEPA.

m
Os interessados poderão obter o Edital e de- 
iis informações na sede da CAGEPA, situada

à tlua Feliciano Cirne, S/N Jaguaribe, nesta 
Çgpital, no horário qormal do expediente.

João Pessoa, 27 de abril de 1981

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ f
Diretor Adm. F innn r-o ím  I



SOCIAIS.
AUNIAO •  João Pessoa, terça-feira 28 de abril de 1981

Jantar
•  0  jantar beneficente 
que está programado 
para sexta-feira no 
Jangada Clube deverá 
ser o maior aconteci­
mento social desta sê  
mana. A promoção é 
da Associação Metro­
politana de Erradica­
ção de Mendicância 
(Amem) e o traje será 
passeio.
•  Dentre as senhoras 
escolhidas como patro- 
nesses estão Jocelina 
Reopell, Nilza Vieira, 
Maria Julinda Ribei­
ro, Vitória Soares, Lú­
cia Padilha, L ilita  
Targino, Sirley Valle 
da Costa, Carmelita 
Tavares, Stela Wan- 
derley.
•  E também: Creuza 
Pires, Ligia Braga, 
Eurides Mororó, Ma­
ria Emília Freitas, 
Idalva Santa Cruz,

se Cunha,^ Deyse

LÍDIA GEISEL DOMINGUES

Reunião
•  Nevinha Oliveira foi 
escolhida como anfi­
triã do mês da reunião 
mensal do Grupo Gian, 
que está marcada para 
a próxima quinta-feira 
no Hotel Solemar, em 
Tambaú. Durante o 
encontro Carmem Isa­
bel Carlos Silva falará 
sobre ‘"Adolescência”.
•  Cada integrante do 
“Gian” levará calça­
dos (tênis) e meias que 
serão destinados aos 
filhos sadios de Láza­
ro. Do grupo partici­
pam, entre outras, 
Carminha Ramondot, 
Marlene Negreiros, 
Berizomar Nóbrega, 
Betinha Záccara, Zê- 
lia Henriques, Grcusi- 
nha Teixeira.
•  E ainda: Tereza Me­
lo, Neuza Costa, Tere­
za Mendonça e Eliza- 
beth Pinto.

Nova idade 
de D. Lídia

•  Por conta do seu aniversá­
rio ocorrido ontem, a sra. Lí­
dia Geisel Domingues (foto) 
será homenageada na tarde 
de hoje (16h30m) na pérgola 
do Hotel Tambaú.
•  A manifestação é uma ini­
ciativa das inúmeras amigas 
pessoenses da aniversariante.

□  □ D
Modelos em 

desfile
•  Â Fraternidade Cristã 
pelo Deficiente Fisico será a 
beneficiada com a renda li­
quida do/desfile de modas, 
que 0 Lady’s Club vai pro­
mover amanhã no Cabo 
Branco.
•  Â c o l^ o  será da bouti- 
que “La Femme Chie” e vá­
rios brindes serão sortea­
dos.

(  CIRANDA CIRANDINHA )
•  Terezinha Lombardi 
esmerou-se no bolo e no tra­
balho decorativo revivendo o 
conto infantil de “Ciranda 
Cirandinha”, com que os 4 
anos de Anna Karenina fo­
ram festivamente comemora­
dos sábado passado, numa re­
cepção carinhosamente pre-

arada por sua mãe Marleide 
'uniz Castelo Branco.

•  Presenças de Paulo Hellos- 
man de Andrade, Niedja e lê- 
do Andrade, Socorro e Clei- 
ber Andrade, Marlene e Dor- 
gival Terceiro Neto, Sônia e 
Heitor Falcão, Ana Rita e Lu- 
ciano Henriques, Verônica e 
Ewerton Holanda, Nadia e

SI

José Neutel Correia Lima, 
Berizomar e Manuel Mar­
ques, Nazinha e Francisco 
Muniz, Tereza e Ivan Falconi 
de Melo.
•  Ainda circulavam a bonita 
Germana Terceiro Neto e seu 
noivo Sávio Parente, advoga­
do Otinaldo Lourenço de Ar­
ruda Melo, senhoras Adriana 
Záccara Vieira, Liíita de 
Freitas Pereira, Onacilda Go­
mes da Silva, Roberta Costa 
Rodrigues de Aquinç, Graci­
nha Costa, Ivone‘Cyrilo Soa­
res, Toinha Vieira, Rita Viei­
ra, Rita Gaudêncio e os ir­
mãos Adriana e Júnior Ter­
ceiro Neto.

FESTA PARA MARCELO
•  Na casa dos avós matemos Célia e Luiz Carrilho, sá­
bado passado, ocorreu a festa de aniversário (4 anos) 
do pequeno Marcelo, filho de Ana Luiza e Napinho 
Torres. O bolo e a decoração foram motivados nos per­
sonagens Batntan e Homem Aranha.
•  Entre os que foram compartilhar da alegria dos Car­
rilho Torres, estavam Erliane Pires, Marcos e Nere i- 
da Pires, Maria Emília Torres de Freitas, Dalila e 
João Batista Gonçalves, Lourdes Torres (avó de Mar­
celo), Lúcia Helena Sá, Rosângela Wanderley.
•  E ainda: Ely e Fátima Tenório, Neno e Rosa Ra- 
bello, Zélia Almeida, Gracinha e Josauro Paulo Neto, 
Fátinta Wanderley, Luiz Eduardo e Raquel Soares, 
Domingos e Mary Porto, Neto Carrilho e Adriana Gui­
marães.
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FAllM A E NAPOLEAO CASADO, DESTAQUES EM SOCIEDADE

□  □  □

UMA GRANDE FESTA 
NO JANGADA CLUBE

•  O resultado do esforço conjunto da diretoria do Jangada Clube 
foi compensado com o grande sucess^registrado em sua festa de 
sexta-feira passada, que terminou perto das cinco horas dam anhã. 
Exalto aqui a dedicação e eficiência do diretor social Benjamin 
Rabello e de sua esposa Gleide, auxiliar incansável de todos os mo­
mentos, antes e durante a promoção.

e Os dirigentes do Jangada, durante a  festa homenagearam o 
sócio-fundador Francisco l.eocádio Ribeiro Coutinho e o diretor so­
cial Benjamin Rabello, em forma de a'gradecimento, distinguiu os 
três principais cronistas sociais da cidade (Jurem a Filho, Ivonaldo 
Corrêa e Ltiiz Otávio Amorim) com placas de p a t a .  Na que me foi 
entregue estava gravado: “ A Diretoria Social do Jangada Clube, 
com sua participação vive o sucesso” .

•  Outro acontecimento m arcante da festa foi o lançamento, pelo 
presidente Marcos Crispim, o primeiro número do informativo ” 0  
Caniço” , editado pelo jornalista Heitor Falcão de Freitas, um tra ­
balho elogiado merecidamente por to> dos. O Jangada, Clube, na 
últim a sexta-feira, esteve realmente em grande noite. A orquestra 
de Beto 0 ’Hara, muito boa.

□  □ □

Bodas de 
Ouro

e Os filhos e os netos do ca­
sal Lourenço Bezerra de Al- 
b u q u e r q u e  M e l o -  
Francisca Falcão de Albu­
querque Melo, m andando 
convite para participar da 
Missa em Ação de G raras 
que mandarão rezar pelas 
suas Bodas de Ouro.
•  O acontecimento será no 
dia 16 de maio, às 19h30m, 
na Capela do Colégio Nossa 
Senhora das Neves. Termi­
nada a cerimônia religiosa a 
família Falcão de Albuquer­
que Melo recebe os cum pri­
mentos e recepciona convi­
dados.

□  □ □

Míriam é 
abraçada

•  Miriam Gama, dona de inú­
meras e siriceras amizades e 
considerada uma das damas

ue melhores se vestem na 
apitai, esteve aniversariando 

na última semana e um grupo 
resolveu abraçá-la em sua pró­
pria residência, dividindo com 
ela a alegria pelo evento.
•  Na casa de Miriam estive­
ram Stella Stuckert Veloso 
Freire, Dianà Porto, Magda 
Guedes, Carmem Novais, Vi­
tória Chianca, Stella Wander­
ley, Carmem Teixeira, Marle­
ne Terceiro Neto e Roberta 
Aquino.

□  □  □

Encontro
rotário

•  Em solenidade simples, 
porém em ambiente de mui­
ta  alegria, a diretoria da 
Casa da Amizade fez entre­
ga do diploma de Súcia Be­
nem érita ás sras. Edna Tost 
canò, Margot Arcoverde e 
Isa Caiindo.
•  Na mesma ocasião, a  Casa 
da Amizade recebeu a visita 
do Secretário de Educação 
da Prefeitura, sr. Bonifácio 
Lobo, que foi tra ta r  de as­
suntos relacionados com a 
Escola Rotary.

Endereços para correspon­
dência: Rua João Amorim, 
384 (A Uniãò) , Av. do Ne­
go, 196 (Tambaú) ou Li­
vraria São Paulo, junto ao 
Cinema Rex.

FATIMA CAVALCANTI, COORDENADORA SOCIAL DO INPS

- NÜBIA Carneiro, da Receita Fe­
deral, viajará dia 15 para Fortale­
za, onde fixará residêncig. • • •  
MÉDICO Lautônio Loureiro so­

mente hoje viajará a São Paulo, aonde participará de dois con- 
sos. Terezinha fica por aqui devido doença de um de seus fi­

os. • • •  ENGENHEIRO José Neutel Correia Lima deixará 
João Pessoa para assumir a vice-diretoria do DER de Pernambu­
co. • • •  COMPLETOU 12 anos no último dia 13 a menina Adria­
na, filha de Marlene de Dorgival Terceiro Neto. Devido a Sema­
na Santa, a comemoração foi adiada. • • •  BERNADETE Souto 
reuniu ontem o seu “Lady’s Clube” para uma prestação de con­
tas. • • •  SÁBADO na AABB de Itabaiana, a turma concluinte de 
Química Industrial fará a festa “Forró Sem Dó”. • • •  SÁBADO
Ílassado aniversariaram os gêmeos Vicente e Paulo, e também 
vonlúcio, filhos de Lúcia e Ivonildo Soares de Pinho.

Secretário 
vai ao CDL

•  O presidente do Clube àos 
Diretores Lojistas, Linden- 
berg Vieira da Cunha, comu­
nicando a todos os associa­
dos que amanhã, à noite, a 
sede da entidade será visi­
tada pelo Secretário Carlos 
Pessoa Filho, da Indústria e 
do Comércio, “para manter 
um diálogo franco e aberto 
com os comerciantes de 
João Pessoa”.
•  O convite feito pelo dire­
toria do CDL foi aceito 
com satî Eação pelo Secretário 
Carlos Pessoa, que ansiava 
uma oportunidade para um 
contato mais de perto com 
os comerciantes locais.
•  O próximo a visitar o 
CDL, segundo ainda Lin- 
denberg, será o sr. Fernan­
do Perrone, presidente do 
Paraiban.

Mesas para 
festa do CB

•  Somente o diretor Océlio Car­
taxo e seu grupo de auxiliares es­
tão garantindo a venda de 100 
niesas para a festa do próximo 
dia 9 de maio, quando a diretoria 
do Esporte Clube Cabo Branco 
irá prestar bonita homenagem a 
todas as mães alvi-rubras» Para 
a promoção está sendo feita a 
exigência do uso dc traje passeio 
completo.
•  Como atrações serão apresen­
tadas a Orquestra de Ivanildo e 
Seu Saxe de Ouro e a cantora 
Núbia Lafayette.

□  □ □

Movimentação 
no Astréa

•  Pouca coisa se sabe de concreto 
sobre as reais condições dos candi­
datos que irão disputar a presidên­
cia e as'  ̂duas primeiras vices- 
presidências do Clube Astréa. As 
eleições serão realizadas já na pró­
xima sexta-feira, esperando-se, 
uma afluência maciça de associa­
dos á sede do clube de Tambiá.
•  Pelos comentários, está havendo 
certo equilíbrio de forças entre 
Djacy Andrade e Estácio Rangel, 
favoritismo, aliás, que somente as 
umas apontarão.

□  □ □

Futebol em 
organização

•  o  jornalista Heitor Falcão de 
Freitas está organizando duas 
partidas de futebol-society e os 
locais para os “rachas’.’ já foram 
escolhidos. Os jogos serão nos 
campinhos particulares da resi­
dência do médico Antônio Cristó­
vão de Araújo e na Granja “Luc- 
ky”, de Luciano Wanderley.
•  Falcão adianta que atuará de 
goleiro, revivendo seus áureos 
tempos. A sua frente, como cen­
tral, garantindo a inviolabilida­
de de sua meta, estará Luciani- 
nho Wanderley. Breve serão 
anunciadas as formações dos 
dois times.

DERLANDIA NUNES DE FIGUEIREDO

Baracuhy
•  Na última sexta-feira, funcioná­
rios da Secretária de Agricultura do 
Estado prestaram homenagem ao ti­
tular da pasta, engenheiro Marcos 
Baracuhy, motivado pela passagem 
do seu aniversário.
•  Sensibilizado com a manifestação 
e pela saudação feita por Samuel 
Brito, Diretor Administrativo da Se­
cretaria, q dr. Marcos Baracuhy, em 
seu discurso de agradecimento, exal­
tou o clima de concordia existente 
entre os companheiros daquela pas­
ta.
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•  •  •
O complemento 
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mulher elegante, numa 
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modelos, um para 

cada ocasião
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farmácia

UMA ORGAN1ZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÚ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 198 «ontro 
FONE22t-3712

MOVELARIA

PHNAMBUMIU
Uma Loja Com Perwwalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones: 
_________221-4575 e 1031________________

FIUAIS;
tois n '' Ru® Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 
 ̂ ^  4488

loja III - Rua Duque de Caxias, 298 - Fone
22Í-5205

f oja IV -  Rua Duque de Caxigs, 275 - Fbnes 
221-4770 e 4068

I t»ja V - Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fone» 224- 
6381 e 5224

DEPÓSITO
Ljja VI - R.. Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 

Pone 221-6840
Ii»i* Vn - Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 

■>21-2961
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MAX KLIM

ÁRIES

r
21 de março a 20 de abril - O ariano terá hoje, 
no seu dia da semana, momento muito favorá­
vel a suas solicitações ligadas ao setor de traba- 
, Iho e profissão. Clima de boa disposição no re­
lacionamento com superiores e colegas. Boas indicações em 
relação ao trato doméstico. Harmonia afetiva com a pessoa 

amada. Saúde em bom momento. Sua característica hoje: a 
tenacidade.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - O taurino, diante dos- 
obstáculos que poderá enfrentar hoje, todos li- 
gados a investimentos e negócios próprios, deve 
se posicionar de forma mais constante e firme 

na busca de sua realização material. Boa indicação de apoio 
de colegas e amigos próximos. Simpatia e retribuição na vi­
vência doméstica e no trato sentimental. Sua característica: 
a afetividade.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Você poderá contar 

?  I  hoje com uma oportuna e muito favorável aju- 
B  da em suas atividades rotineiras, com a partici-
B R B  pação de pessoa que muito o admira. Habilida­
de pessoal no relacionamento com amigos e parentes mais 
próximos. Aspectos neutros em relação ao amor. Saúde em 
momento de.certa debilidade. Sua característica neste dia: a 
eloquência.

CÂNCER
21 de junho a  21 de julho -Hoje, o canceriano 
terá uma manhã tranquila com indicações de 
alguma instabilidade profissional e financeira 
00 final do período. Boa perspectiva em assun­

tos de natureza pessoal com indicações favoráveis a viagens e 
passeios. Bom clima para o trato afetivo. Saúde em fase ne­
gativa. Cautela: Sua característica neste dia: a persistência.

Ê T S A O
22 de julho a 22 de agosto - O trânsito negativo 
do Sol por sua casa astrológica lhe traz nesta 
terça-feira um mon%ento desaconselhado para a 
troca de emprego ou a busca de nova ocupação. 

Seu relacionamento funcional hoje poderá também sofrer 
essa influência negativa. Boa disposição de Marte que o favo­
rece em negócios com objetos de metal ou veículos. Clima de 
harmonia. Sua característica: a intuição.

f VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Momento 
marcado pela influência de Vênus que traz ao 
virginiano um incomum fascínio pessoal e ex­
trema facilidade de relacionamento. Reflexos 

positivos em empreendimentos e finanças. Quadro de neu­
tras indicações para o relacionamento em família e com a 
pessoa amada. Saúde em período de debilidade. Sua caracte­
rística hoje: a colaboração.

LIBRA
23 de setembro a  22 de outubro - Você, devido 
a uma influência negativa da Lua, deve evitar 
hoje qualquer nova iniciativa que signifique 
mudança em seus negócios. Aguarde por mo­

mentos mais favoráveis nos próximos dias. Procure se dedi­
car mais a antigas e esquecidas amizades. Disposição favorá­
vel para a família e o amor. Saúde'em momento desfavorá­
vel. Sua característica: a cautela.

^  ESCORPIÃO
Y  jU  ■  23 de outubro a 21 de novembro - Positiva pre- 

sença de maior dinamismo êm suas atividades 
rotineiras lhe mostrarão hoje um caminho acer- 

^ B f  tado para a condução de tarefas que, à primeira 
vista, lhe pareceram intransponíveis. Confie mais em amigos 
e parentes próximos. Inalteradas indicações quanto ò família 
e ao amor. Saúde em dia neutro. Sua característica hoje: o en­
tendimento.

,  SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - O sagita- 
riano vive agora, principalmente rui primeira 

m  metade do dia, momento de afirmação profis- 
•  sional com possibilidade de progresso e ascen-

ção funciorml. Lucros e ganhos. Clima de harmonia pessoal e 
boa disposição para o trato em família e no amor. Saúde em 
momento positivo. Sua característica neste dia: o brilhante 
raciocínio.

CAPRICÓRNIO

É
22 de dezembro a 20 de janeiro - Nesta terça- 
feira, o capricorniarw terá condições muito fa­
voráveis ao trato político e com autoridades do 
poder público. Evite aplicações e investimen­
tos, principalmente ò tarde. Difícil relacionamento em famí- 
lià e com amigos próximos. Neutralidade para o amor. Saúde 

regular. Suas características neste dia: a tolerância e a pa­
ciência.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Um posiciona- 
mento desfavorável de Urano o desaconselha 
hoje a aplicações de natureza financeira, com 
ênfase para empreendimentos rwvos. Aja com a 

maior cautela possível ao dispor de seu dinheiro. Aconteci­
mentos de grata significação em termos profissionais. Mo­
mento calmo e tranquilo no amor e família. Saúde boa. f:ng 
característica: a lealdade.

ve

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Você terá I 
uma boa disposição astrológica para os 
cios já iniciados que dependam de sua atua^ijg 
pessoal ou profissional. Momento de exíre^g 

favorabilidade para suas finançasi Harmonia ereíativa tr.j^_ 
quilidade no trato doméstico e o relacionamento amon.^g 
Saúde boa. Sua característica para esta terça-feira a dedi^g. 
ção.

k

“NAVALHA 
NA CARNE”

Glória Menezes (acima), Ricar­
do Blat (à esquerda) e Elcio Romari 
(á direita) formam o trio que vive os 
conflitos profundos da peça Nava­
lha na Carne, de Plínio Marcos em 
montagem carioca dirigida por Odi­
lon Wagner, a ser apresentada 
quinta-feira próxima, às 21 horas e 
às 22h30m, no Teatro Santa Roza, 
onde já podem ser adquiridos os in­
gressos para poltronas numeradas e 
individuais em camarotes. A situa­
ção criada por Plínio Marcos pará 
Navalha na Carne é bastante sim­
ples: envolve uma prostituta, um gi- 
golô e um homossexual. Mas as pai­
xões dos personagens são levadas a 
limites extremos, explodindo em 
um humor nervoso, levado às últi­
mas consequências, resultando em 
momentos cios mais belos da drama­
turgia brasileira. Segundo Odilon 
Wagner, é “um retrato deseres mar­
ginalizados pela sociedade, sendo 
usado e usando-se uns aos outrós 
como mercadoria baratai’

Ruim 
*• Regular 
♦** Bom 
**** Ótimo 
***** Excelente

NO CINEMA
EU  TE AM O (***) -  Produção brasilei­

ra. Direção de Arnaldo Jabor, o cineasta de 
Toda Nudez Será Castigada. Uma fantasia 
sebre o amor, a relação carnal e emocional en­
tre  um industrial ás voltas com um processo 
de falência e uma mulher que busca consolo 
para desilusões amorosas. A história é tra­
tada de forma densa, alegre e esperançosa. 
Com Sônia Braga, Paulo César Pereio, Vera 
Fischer, Tarcisio Meira e Regina Casé. Músi­
ca de Chico Buarque e Tom Jobim. A cores. 
18 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

A FILHA DE EM M ANUELLE (V  -
Produção brasileira. Direção de Oswaldo Oli­
veira. A cores. 18 anos. No' Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 2()h30m.

ATRAÇÃO DO SEXO -  A cores . 18 
anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

O TUBARÃO A SSA SSIN O  -  A cores. 
14 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

NA TV
FELIZES PARA SEM PRE -  Produção 

americana feita para a TV por Robert Schee- 
rer. Uma jovem e promissora cantora de Las 
Vegas, Mattie (Suzanne Somers), fica indeci­
sa entre continuar sua carreira no show- 
business ou abandonar tudo e se casar com 
Jack (Bruce Bosleitner), um fazendeiro do 
Oregon. A cores. No Canal 10. 14h30m.

VEGAS -  Com o filme Morte Súbita. A 
cores. No Canal 10. 21hl0m.

O BEM  AM ADO -  A morte do poeta As- 
clepiades Tanajura, autor dos versos alexan­
drinos As Suciipiríadas, abre uma vaga na 
Academia Sucupirana de Letras. Odorico se 
apresenta como candidato à gloriosa cadeira, 
que tem como patrono José do Patrocínio, e 
não tarda a fazer as visitas de praxe aos ve  ̂
Ihos acadêmicos para angariar votos. A oposi­
ção começa a discutir sua candidatura e pro­
põe que Neco Pedreira também se apresente 
ás eleições, como único sucupirano que tam­
bém possui livro publicado, exigência feita 
em regulamento para a eleição. Este é o tema 
básico do episódio A Guerra dos Fardões, de 
Dias Gomes, que teve direção de Oswaldo Lou; 
reiro. Paulo Gracindo, Lima Duarte, Emilia- 
no Queiroz, Rogério Fróes, Gan^aroli, íiutero 
Luiz, Ida Gomes, Dirce Migliaccio, Kleber 
Macedo, Fátima Freire, Carlos Eduardo Do- 
labella e Wilson Aguigr, do elenco fixo da sé­
rie, participam do episódio, que conta ainda

Paulo Gracindo no segundo episódio da nova etapa de “O Bem Amado”

com a presença de Oswaldo Lousada (Hones- 
tino) e Sadi Cabral (Astromar). No Canal 10. 
22hl0m.

NINOTCHKA (»****) -  Produção ame­
ricana de 1939, com direção de Ernest Lu- 
bitsch. Uma agente russa, Ninotchka (Greta 
Garbo), é/- enviada para Paris, onde deverá 
negociar as jóias de uma duquesa de seu pais. 
iNa capital da França, ela acaba conhecendo 
um homem, Leon (Melv}m Douglas), por 
quem se apaixona. Também no elenco, Ina 
Claire e Bela Lugosi. Em preto-e^branco. No 
Canal 10. 23h20m.

EM LIVROS
O CASO DOS D EZ NEGRINHOS

Agatha Christie - (****♦) - Dez pessoas são 
convidadas para uma casa na costa inglesa. 
Culpados de antigos crimes, todos temem a 
justiça nas mãos de um anfitrião que nunca 
aparece: qualquer um poàe ser a próxima ví­
tima, mas quem é o assássino? Permanente 
tensão e suspense marcam as páginas deste 
clássico absoluto da literatura policial. Pedi­
dos ao Circulo do Livro S. A. - Al. Ministro 
Rocha Azevedo, 346 - CEP 014Í0 - São Paulo 
SP.

OS ELEFANTES NÃO  ESQUECEM,
Agatha Christie - O caso da morte de um ido­
so casal, em circunstâncias estranhas, foi ar­
quivado como suicídio pela Scotland Yard. 
Mas a sra. Oliver pede ao seu amigo Poirot 
para reabirir o caso, dizendo que “os elefantes 
não esquecem jamais”. Pedidos ao Circulo do 
Livro S. A.

OS CINCO PORQUINHOS, Agatha 
Christie - A jovem e bela Carla fica muito 
abalada pela condenação da mãe como assas­
sina de seu querido pai, e encarrega Poirot de 
reabrir o rumoroso caso . Pedidos ao Circulo 
do Livro S. A,

O SEGREDO DE CHIMNEYS, Agatha 
Christie - A luta pelo petróleo e as rivalidades 
políticas fazem uma vitima: o príncipe her­
deiro de pequeno mas conturbado pais asiáti- 
co.'Personagens estranhos formam um labirin­
to de conspiração, intriga e mistério. Pedidos 
ao Circulo do Livro S. A.

O ÜLTIMO CASO D E TRENT, E . C. 
Bèntley {****) . Famoso clássico policial, do­
sando imprevisto, mistério e amor com classe 
e originalidade. O jornalista e detetive Trent 
investiga a morte de um milionário. Pedidos 
aò Circulo do Livro S. A.

No gênero de música nordestina, um̂  
novo lançamento da Copacabana é 
colocado no mercado. Tmta-se do 
LP A Cama, com Zé da Ema (foto), 
destacando-se as faixcil.
Moderno de Hoje em Mulher 
Jogadeira e O Navio 
sas musicas ja vem sen^^ . 
cutadds nas emissoras fadwfonicas 
locais, num trabalho 
rigaio, divulgador da Copacabana 
em João Pessoa. O LP  Cama teve 
um lançamento festivo sabadq pas­
sado, no Recanto da poesia, junta- 
mente com Cocos e Eii‘u9 -  qe 
Geraldo Mouzinho e Cachimbinho.

A U N Ià O

HÁ 50 ANOS
Ivan.Lucena

P  nono mês 
da morte de 
João Pessoa

No dia 28 d» abril do 1931
A União publicou

Passa hoje o nono mez da morte 
do grande presidente João Pessoa.

Sobre o seu desaparecimento 
succedem-se, cheias de inquietação, 
de ansiedade, de enthusiasmos ar­
dentes e de surpresas dolorosas, as 
horas de uma nova marcha que a 
que a nacionalidade emprehende, no 
esforso de realizar aquillo que foi o 
sonho social e político do glorioso 
Martyr do Brasil.

Colhido em plena jornada de 
sacrifício pela Parahyba e de resis* 
tencia a um tôrvo regimen de cur- 
rupção e de crimes, João Pessôa dei­
xou no exemplo de sua resplande­
cente belleza moral. o germen de 
uma nova escola de estadista, for­
mada nas virtudes da democracia e 
no espirito liberal das nossas insti­
tuições fíelmente reflectido nos ac- 
tos de seu honestíssimo govêrno.

Quando em poucos mezes de - 
administração esse homem que não 
sahira dos circulos políticos para o 
govêrno, mostrou os resultados a que 
chegara, houve um espanto nacio­
nal.

Chegara o Brasil a um ponto, na 
evolução do seu papel historico, em 
que, deante da nação esgotada, em 
decadência prematura, se abrir' 
um destes dois caminhos: renovaW-' 
se, por um energico esforso revolu­
cionário contra as causas da sua rui- 
na, ou ceder a essas causas, até que 
perdidas as ultimas esperanças de 
reacção fosse ter, desmoralizada e 
fallida, ás mãos de competidores es­
tranhos.

Aqui da Parahyba sahiu, po- 
rém  ̂o toque de reunir para as ener­
gias lactentes das opposições arregi­
mentadas contra os erros do poder 
central.

Irradiando do espirito predesti­
nado de João Pessôa, a força vital da 
regeneração ergueu por toda parte os 
combatentes da cruzada vencedora.

Desacreditados nos seus baixos 
processos, revelados na objecção , :
uma campanha de iniquidade e iiP 
famias, os inimigos não tinham ou­
tro appello senão recuar á onda po­
pular que exigia uma reparação para 
as injustiças das fraudes, afrontosa- 
mente commettidas contra a sobe­
rania nacional.

A obsessão de mando levou-os, 
então, á suprema covardia de elimi­
nar 0 grande presidente em cuja in­
trepidez e energia Lstava o segredo 
da resistência.

Mas a Revolução veio a tempo 
de redimir as vacillações do primeiro 
instante, que porventura tenham 
respondido aos appellos de nossa 
terra martyrizada.

E a primavera em flôr de nossa 
juventude, o espirito sceptico das 
gerações que viram no fracasso de 
muitos outros golpes militares o sig- 
nal apparente da eternidade dos go-  ̂
vêrnos corruptos, a alma de um povo 
sacudida pelas tempestades de luc- 
tas insanas, a legião dos sacrificados 
que já se tinham batido pelo ideal 
redenptor, marcharam firmes para a 
linha da peleja - e desta vez anima­
dos pelo pensamento da victoria cer­
ta. Porque velando sobre a arranca­
da patriótica de outubro estava o es­
pirito illuminado do justo, que em 
gestos de resistência heróica, annun- 
cíara e promettera o triunfo final.

00000

PROCURA-SE 
UM ADVOGADO

Rio, 25 - (Radio) - “A NOITE” 
publica 0 seguinte telegramma, pro­
cedente de Grão Mogol, Minas: “Pe­
dimos a fineza de procurar ahi um 
bachare l  que queira ganhar  
2:000|000 mensaes em advocacia, 
nesta cidade que está actualmente 
sem um só advogado formado. A ci­
dade tem regular clima, é um opti- 
mo município e rico”.
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Marcondes Brfto

1 Dizem que Juracy, em 
matéria de futebol, gos­
ta mais do futebol de 

Campina Grande. Ironica­
mente, domingo, antes do 
Torneio Inicio, enquanto o
Erefeito Enivaldo Ribeiro 

asteava a bandeira do Bra­
sil, o presidente da FPF er­
guia a de Campina Grande. 
Seria apenas coincidência?

□  □  □

2 0  Esporte de Patos 
conseguiu uma limi­
nar para tentar parti­

cipar do Campeonato Pa­
raibano de 81. Entendem os 
dirigentes do time sertanejo 
que, da mesma maneira que 
0 Santos foi incluido, este 
ano, eles também têm o di­
reito adquirido.

□  □  □

3 Numa espécie de desa­
bafo, o técnico Lula deu 
várias entrevistas, após 

o Torneio Inicio, afirmando 
que conquistou três títulos 
para o Botafogo este ano (Ta­
ças ACEP e Juracy, além do 
Torneio Início), saindo com a 
consciência tranquila do time 
pessoense.

□  □  □

4 “Vou para o Botafogo 
ensinar futebol e não 
portu^ês” - declara­

ção do técnico Zezinho Ibia- 
pino, em resposta aos que o 
consideram  analfabeto. 
Ibiapino assume hoje a di- 

' reção técnica da represen­
tação tricolor.

□  □  □

5 Pelo futebol, apresenta­
do noTorneio Inicio, o 
Nacional de Cabedelo já 

desponta como um sério 
candidato à lanterna do 
Campeonato Paraibano de 
1981. É verdade que o time 
esteve desfalcado de Láercio, 
Gilberto, Didido e Rato, mas, 
mesmo assim, está muito in­
ferior ao do ano passado.

□  □  □

6 0  Santos conseguiu 
armar um bom time 
para o Campeonato 

deste ano, e, com certeza,
. dará muito trabalho aos 

seus adversários, sobretudo 
porque levará os seus jogos 
para o campo da Graça. Um 
dos seus destaques, confor­
me previ nesta coluna há al­
gumas semanas, é o meia es­
querda Ailton (23 aPos), que 
já é pretendido pelo TVeze.

□  □  □

7 Neto, um dos melhores 
jogadoras do Campinen- 
se na Taça de Ouro de 

81, retornou semana passada 
a Campina Grande, mas não 
será aproveitado pelo time 
cartola no Campeonato Esta­
dual. Dizem que ele se apre­
sentou ao técnico Hélcio Ja­
caré todo modeminho, inclu­
sive com um brinco na orelha 
esquerda. Pode?

□  □  □

8 Vestindo pela primeira 
vez a camisa do Bota­
fogo na equipe de pro­

fissionais, 0 apoiador Rui 
deixou magnifíca impres­
são. Com Zezinho Ibiapino, 
certamente ele será apro­
veitado a partir de agora.

□  □  □

9 Haroldo Navarro vai 
mesmo deixar o Auto, 
afastando-se tempora­

riamente do futebol. Ele me 
falou que não aceitará nem o 
cargo de diretor de futebol, 
pois vai dedicar-se aos seus 
negócios particulares. Te cui­
da, João Máximo.

□  □  □

^  O Botafogo tinha 
I I I  acmtado tudo com o 

Santos para reali­
zar um amistoso sexta- 
feira, como parte do paga­
mento do lateral esquerdo 
Marquinhos. Acontece que 
existe uma lei q̂ ue proibe a 
realização de jogos entre 
equipes profíssionais no 
Dia do Trabalho, a menos 
que seja em caráter benefi­
cente ou de portões aber­
tos.

Muda 1̂  rodada do Campeonato
Santos teve 
o seu time 
modificado

0  Santos, que no ano passado fi­
cou como lanterna do Campeonato 
Paraibano, foi um time que se desta­
cou no Torneio Início, após eliminar o 
Campinense. 0  alvi-negro de Jaguari- 
be reforçou sua equipe com jogadores 
jovens, que já defenderam o Botafogo 
e outros clubes. O time santista apre­
sentou uma linha de zagueiros, que, 
segundo os especialistas, vai dar muito 
trabalho aos atacantes do chamados 
times grandes.

A equipe base do Santos é forma­
da com Carlinhos (Fernando Silva), 
Luiz Carlos, Paulo Roberto (um gran­
de zagueiro, ex-juvenil do Botafogo), 
Toinho e Josivaldo; Tavinho, Ailton e 
Ary; Naldo, Shell e Nildo.

Ao contrário do que tem ocorrido 
anualmente, o Santos apresentou um 
time mais jovem e com melhor prepa­
ro físico. José Valter Marsicano (Tere- 
ré), garantiu que este ano o Santos nâo 
repetirá a fraca campanha do ano pas­
sado, pois, realizará treinos constantes 
no Clube dos Médicos.

Auto também 
interessado 
por Israel

o  Auto Esporte está interessado 
no zagueiro Israel, que acaba de rece­
ber passe livre do Treze Atlético Pa­
raibano, sendo pretendido também 
pelo Botafogo Futebol Clube.

Domingo, por ocasião do Torneio 
Início, 0 jogador conversou demorada- 
mente com o técnico José Lima, mas 
ainda está indeciso, pois foi sondado 
pelo diretor de futebol do Botafogo, 
Juvêncio Andrade.

-  Estou com o passe na mão e gos­
taria muito de fazer contrato com um 
time de João Pessoa. Vou estudar as 
propostas do Botafogo e do Auto Es­
porte e escolherei a que for melhor 
para mim (disse).

Ainda nâo foi confirmado para 
sexta feira o amistoso do Auto Esporte 
contra o Confiança de Sapé, no Está­
dio Luiz Ribeiro. A grande preocupa­
ção da diretoria é com relação ao 
problema do supervisor Haroldo Na­
varro.

Haroldo vai 
mesmo deixar 
Clube do Povo

0  supervisor Haroldo Navarro já 
decidiu: não continuará no Auto Es­
porte nem como diretor dí* futebol, 
como era pretensão do presidente João 
Máximo Malheiros, pois os seus negó­
cios particulares foram quase todos 
prejudicados devido á dedicação com 
que trabalhou pela agremiação moto­
rista.

Haroldo vem insistindo com o 
presidente do clube para renunciar, 
mas a grande dificuldade de João Má­
ximo é com relação a um substituto. 
Foi marcada, inclusive, uma reunião 
semana passada com um influente 
grupo de torcedores, mas ninguém 
compareceu.

- De uma coisa todos podem ficar 
certos - afirmou Haroldo - eu não pos­
so mais ficar no Auto, nem como dire­
tor de futebol. Posso até voltar um dia, 
mas, por enquanto, quero me afastar 
do futebol.

yc% / ■
Auto Esporte estréia no Campeonato 81 diante do Santa Cruz

A primeira rodada 
do Campeonato Paraiba­
no de 81 será alt(írada, 
em razão do televisamen- 

'  ̂ *- to do jogo São Paulo x
Grêmio, domingo, no 
Morumbi, decidindo o 
Campeonato Brasileiro 
da presente temporada.

" y Os jogos marcados
para este final de semana 
pelo certame estadual 
são: Nacional x Campi­
nense, em Campina  
Grande, no Amigão; 
Auto Esporte x Santa 
Cruz de Santa Rita, no 
Almeidão, em João Pes­
soa; e Guarabira e Nacio­
nal de Patos, em Guara­
bira.

Os dirigentes das 
seis agremiações envolvi­
das na primeira rodada 
terão uma reunião com o 
presidente Juracy Pedro 
Gomes, no sentido de es­
tudar a melhor maneira 
de alterar a programação 
de domingo, pois nin­
guém sabe ainda se será 
melhor a antecipação ou 
o adiamento.

Ibiapino assume no Botafogo
Campinense foi mal 

no Torneio Início
Campina Grande, (Sucur­

sal) -  0  Campinense, que ven­
ceu 0 Torneio Início de 80, foi 
uma equipe que não conseguiu 
mostrar algo de positivo do­
mingo, no Amigão, sendo eli­
minado pelo Santos, nas dis­
putas de penalidades. Durante 
os 20 minutos de jogo, apresen­
tou apenas uma defesa bem 
plantada, mas um meio- 
campo e uma linha de ataque 
muito confusos.

0  presidente José Aurino 
não pretende fazer outras con­
tratações para reforçar o time, 
porque o clube não se encontra 
bem financeiramente.  O 
ponta-direita Gabriel atraves­
sa uma má fase técnica e o 
treinador Hélcio Jacaré conti­

nua insistindo em escalar o jo­
gador. Por conta disso, o pon­
teiro Dadá, em boa fase, não 
aceita ficar no banco e já pediu 
inclusive para deixar o clube. 
O presidente José Aurino se re­
cusou em liberar o jogador, 
que tem contrato até de­
zembro.

Já o meio-campo Neto, 
após o seu misterioso afasta­
mento do clube, retornou a 
Campina Grande, mas não es­
tá nos planos do Campinense 
para o Campeonato deste ano. 
Neto tem contrato em vigor, 
mas em razão da sua indisci­
plina esse compromisso pode 
ser suspenso. O Treze continua 
interessado no atleta mas o 
rubro-negro pede muito alto 
para liberá-lo.

f
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Treze animado para 
0 Campeonato dê 81

Campina Grande (Sucur­
sal) - Embora tenha sido logo 
desclassificado nas disputas 
do Torneio Início, nas penali­
dades, o Treze foi o time que 
mais agradou durante os pou­
cos minutos que esteve rolando 
a hola, e já aparece como o 
mais forte favorito à conquista 
do título regional, há mais- de 
15 anos agumdado por sua tor­
cida. Mas para isso, os dirigen­
tes dizem que vão contratar 
mais alguns reforços.

Depois de várias investi­
das a fim de levar de volta 
para o Presidente Vargas o 
ponta-esquerda Gil Mineiro, o 
presidente Edson Carneiro dis­
se que desistiu do jogador, pois 
além do Central de Caruaru

não admitir emprestar o joga­
dor, está pedindo muito alto 
pelo seu passe. Revelou o diri­
gente trezeano, que até mesmo 
o Santa Cruz e Sport, que es­

tavam interessados no atleta, 
desistiram, face o alto custo dc 
seu liberatório

Mesmo tendo o jogador 
Hélio Alagoano na posição, 
Edson Carneiro prometeu que 
vai contratar um ponta es­
querda, pois. Hélio é centro­
avante: e está apenas desloca­
do até que se adquira um joga­
dor para a posição. O Supervi­
sor José Santos manteve con­
tato com o Santos, a fim de 
contratar o meio-campo Ail­
ton, que deixou boa impressãc 
durante o Torneio. Zezinho Ibiapino começa hoje no Bota

Zezinho Ibiapino assume 
hoje a direção técnica do 
Botafogo Futebol Clube, 
em substituição a Lula, 
que acertou ontem a sua 
rescisão de contrato com a 
diretoria do time pessoen­
se.

Ibiapino assistiu aos 
jogos do Torneio Início, do- 
mingo, em Campina 
Grande, mas não fez qual­
quer comentário sobre o 
atual elenco do Botafogo. 
Sabe-se apenas qiie, mes­
mo antes de assumir a di­
reção técnica do quadro 
tricolor, ele é contra a con­
tratação de um meia es­
querda, sob a alegação de 
que Reinaldo, que foi seu 
pupilo no Campinense em 
80, pode resolver o proble­
ma.

Quanto a rescisão do 
contrato de Lula, os diri­
gentes do Botafogo não fa­
lam sobre a indenização, 
acrescentando que tudo foi 
resolvido amigavelmente.

AMISTOSO
Juvêncio Andrade, 

diretor de futebol do Bota­
fogo, tinha acertado tudo 
com o Santos para realizar 
um amistoso sexta feira, 
no Almeidão, para pagar o 
restante do passe do late­
ral Marquinhos. Mas nada 
ainda pôde ser confirma­
do. 0  Sport Club Recife 
também está interessado 
em enfrentar o Botafogo, 
tanto aqui como na capital 
pernambucana.

Decisão da Taça de Ouro-81
0  futebol paulista e o gaúcho vivem a 

partir de hoje, momentos de grande expec­
tativa, com o início da decisão do Campeo­
nato Brasileiro - Taça de Ouro, entre São 
Paulo e Grêmio, com o primeiro jogo sendo 
disputado amanhã à noite, no estádio 
Olímpico, com transmissão ao vivo pela te­
levisão.

São Paulo - Mesmo com. a surpreen­
dente virada após perder para o Botafogo 
por 2 a 0, embora com. falhas da arbitra­
gem, que prejudicou os cariocas, ao marcar 
um penâlti inexistente em Serginho, e dei­
xando de apitar a posição de impedimento 
no lance que resultou no terceiro gol sam- 
paulino -, nâo se pode negar o poderio téc­
nico do tricolor, formado por jogadores ha­
bilidosos, a nível de Seleção.

0  grande problema das equipes giram 
em torno de peças fundamentais, pois, no 
São Paulo. Zé Sérgio poderá ficar de fora 
do primeiro jogo, enquanto o Grêmio pode­
rá perder VÍlson Tadei, seu principal homem 
de meio-campo. Ambos receberam o tercei­
ro cartão amarelo. Mas os dirigentes estão 
tentanto judicialmente a liberação dos jo­
gadores.

O treinador Carlos Alberto Silva elo­
giou o rendimento da sua equipe no jogo 
com o Botafogo, lembrando que o time. es­
teve arrazador desde o primeiro tempo, 
mas foi surpreendido com dois gols, em 
dois rápidos contra-ataques do Bo­
tafogo. Carlos aduziu que embora o Botafo­
go seja um time de garra e união, caiu de 
produção no segundo tempo, pois não po- 
deria aguentar até o fim a pressão que o 
São Paulo lhe armou -, seria uma injustiça 
o São Paulo perder o jogo - observou o trei­
nador.

Ele garantiu que o fato do São Paulo 
jogar contra o Grêmio no Olímpico, não vai 
utilizar um sistema de jogo retrancado, - 
porque nosso time tem condições de ganhar 
0 jogo em Porto Alegre, embora saibamos 

ue 0 adversário é muito perigoso - disse 
arlos Alberto. Se Zé Sérgio ficar realmen­

te de fora do jogo, Éverton, o grande res­
ponsável pela virada em cimà do Botafogo, 
será escalado para a posição.

GRÊMIO
Garantindo sua classificação no está­

dio Olímpico, mesmo perdendo para a Pon­
te Preta por 1 a 0, o treinador Enio Andra-

de não gostou do rendimento do Grêmio no 
jogo com a Ponte, sobretudo o seu meio- 
campo, onde Paulo Isidoro não rendeu o 
mesmo futebol quando do jogo em Campi­
nas. E a possibilidade de Vilson Tadei ficar 
de fora do primeiro jogo, amanhã, em Porto 
Alegre, preocupa demais o técnico pelo fato 
do atleta ser considerado o termômetro da 
meia-cancha gremista. Se confirmada a 
ausência de Vilson Tadei, o treinador Ênio 
Andrade escalará Renato Sá. O técnico gre­
mista disse que tentará aproveitar áo máxi­
mo o fato de jogar em casa, utilizando um 
esquema ofensivo para chegar ao gol do São 
Paulo, pois, a decisão será no Morumhi, e 
não será fácil para o Grêmio. - Por isso, te- 
inoíà de lutar para garantir a primeira vitó­
ria no Qlímpico.

Ênio vai utilizar um esquema especial 
„3j.d neutralizar as principais peças do ata- 

sampaulino, embora reafirme que isso 
siginifica dizer que vai jogar defensiva- 

jjjgjite. - Se estamos disputando um titulo 
jracfonal, jogando em casa e sobretudo pre­
cisando da vitória, não podemos pensar em 
rHittO resultado a não ser a vitória - disse o 
treinador.



Ministério declara greve da Âmpep ilegal

Os açudes estão cheios, até sangrando, mas as plantações de feijão estão queimando porque não chove há trinta dias

Estiagem destrói as lavouras do sertão
A seca está matando tudo. De repente, o produtor pode perder dois plantios num ano só

“É um quadro de tristeza. Se 
Deus e os homens públicos não tive­
rem compaixão, vamos morrer de fo­
me”.'Expressões como esta são ditas 
a todo o momento por agricultores e 
proprietários rurais do Alto Sertão da 
Paraíba, que se encontram enfrentan­
do uma crise das mais sérias pela es­
cassez de chuvas que vem predomi­
nando naquela região há mais de 30 
idias.

O proprietário rural, Assendino 
Rohm, do município de Triunfo, que 
conta com mais de ,10 mil habitantes 
e apenas 1200 alistados na emergên­
cia, foi o autor da frase acima citada. 
Ele que possui três pequenas proprie­
dades naquela região testemunhou 
que plantou mais die 50 tarefas com 
feijão, milho, arroz e algodão, mas 
pela falta de chuvas tem quase a cer­
teza que a produção retribuída pela 
terra não corresponderá sequer a 
quantidade que foi plantada.

Lamentando o quadro desolador, 
o sr. Assendino Rolim, vai mais além 
no seu apelo, quando diz que o Go­
verno Federal também deve perdoar e 
segunda parcela dos empréstimos fei­
tos pelos agricultores aos Bancos ofi­
ciais, pois este dinheiro também foi 
usado na terra, e o prazo já está se es- 
TOtando para o pagamento, sem que 
haja retomo por parte ^a,s lavouras. 
Assendino diz também, “que os ho­
mens públicos não têm mais condi­
ções de conter a fome' do sertanejo, a 
não ser que adote uma política mais 
voltada para o setor de irrigação, peira 
evitar situações como esta, pois, a á- 
gua foi bastante abundanfe no sertão, 
mas os poucos reservatórios atendem 
apenas as áreas próximas as suas va­
zantes” .

A atual situação do sertão parai­
bano foi verificada neste final de se­
mana por uma comissão de jomalis- 
taá credenciados na Assembléia Le­
gislativa, que esteve naquela re­
gião. Os jornalistas, representantes 
dos órgãos de imprensa da capital e 
correspondentes de jornais do sul do 
país estiveram nas cidades de Sousa, 
Cajazeiras, São José de Piranhas, 
Monte Horebe, Bonito de Santa Fé, 
Antenor Navarro e Triunfo.

Nos municípios visitados, o qua­
dro da seca é desolador; plantações 
existem em todas as áreas produtivas, 
mas pela falta de umidade da terra c 
milho não chegou sequer a pendoar, o 
feijão encontra-se apenas com “cani­
vetes”, o pouco de arroz existe só nos 
sangradoiiros dos açudes e o algodão 
(única plantação que vem resistindo a 
falta de chuva) vem sendo atacada 
pelo curuquerê, praga que prejudica a 
germinação dos casulos da erva.

Os agricqltores sertanejos estão 
cognominando a triste situação de 
“Seca Verde”, considerada mais pre­
judicial que a do ano passado, pelo

■fato de que em 1980 ainda existiam 
reservas de legumes. Lamentam tam­
bém, que o quadro está sendò triste 
devido a plantação ter. sido iniciada 
tardiamente, pois foram plantadas a 
partir dtírdia 12 ^  mfffço quando come­
çou a cair as primeiras chuvas.

.Ainda no município de Triunfo, 
os jornalistas tomaram conhecimento 
de que as lavouras plantadas não te­
rão condições de resistir a mais uma 
semana sem chuvas, piois toda a plan­
tação não aguentará a falta de umida­
de por este período, causando um pre­
juízo sem precedente naquela área.

Em Triunfo existem dezenas de 
famílias já passando fome, a jsxemplo 
da do sr. Manoel Ljsboa da Silva, 43 
anos, pai de 7 filhe® menores residen­
tes no sítio Emas.'Ele denúncia que 
apesar de se encontrar registrado na 
emergência, os Cr$ 3.000,00 não são 
suficientes para a suá alimentação. 
Disse que dono da merceria já não lhe 
vende mais fiado, pois a sua cota iá 

foi consumida e que está vivendo da 
caridade de alguns vizinhos. Interpe­
lado sobre quanto tempo tinha deixa­
do de comer carne disse: “faz mais de 
ano que tanto eu como meus filhos 
não temos este direito, pois não pode­
mos comprar” . Igualmente a Manoel 
Lisboa existem várias famílias nesta 
situação.

DISPENSA
Na maioria dos municípios serta­

nejos, os proprietários rurais já estão 
dispensando os seus agricultores
Kela falta de condições de pagamento.

luitos se oferecem para trabalhar 
em troca da comida, mas os donos das 
propriedades alegam que não existem 
mais estoques de qualquer tipo de 
alimentação, como é o caso do sr. 
Cândido da Silva, do sítio Mulung
que' forneceu aos seus empregados 
pela última vez no último domingo, 
pelo fato de suqg posses não suportar 
mais a compra de um saco de feijão por 
Cr$ 7.8(X),00 para distribuir com os 
seus moradores.

Em decorrência deste quadro, as 
autoridades municipais, denuncia­
ram aos jornalistas membros da co­
mitiva que o Governo Federal tanto 
deve aumentar o número de inscritos 
nas frentes de trabalho como também 
deve aumentar o preço da diária, pois 
não se entende como um pai de famí­
lia pode alimentar os seus filhos com 
apenas Cr$ 100,00 diários que não 
correspondem ao preço de um litro de 
feijão.

O agricultor José Correia Primo, 
41 anos. Sítio Cacimba, Triunfo, pai 
de seis filhos ao contrário do proprie­
tário Assendino Rolim diz “que Jesus 
aqui na terra só tem o Governo”, e por 
esta razão ele é quem deve olhar para 
a população faminta, pois o sertanejo 
não resistirá a mais um ano de se- 
ca .

SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
No município de São José de Pi­

ranhas, o deputado José Lacerda, 
que convidou os jornalistas concla­
mou a população a usar do bom sen­
so e esperar pela ajuda dos órgãos fe­
derais. Nesta- região mais de 80% do 
milho plantado e 70% do feijão já es­
tão perdidos pela falta de chuvas e a  
algodão também está sendo atacado 
pela lagarta. No município existem 
2.420 trabalhadores regislrados ná 
emergência prestando serviços em 
pouco mais de 900 propriedades.

Nesta cidade, o representante da 
Emater, Francisco Melo denunciou 
que além da falta de chuvas os agri­
cultores estão sofrendo o que ele cha­
mou de “racha”. No dia do pagamen­
to eles são obrigados a dividir o seu 
pagamento com os donos das proprie­
dades, em vez de receberem Cr| 
3.0(X),00 ficam apenas com a metade. 
Convocado a citar um caso real, ele 
alegou que não tinha condições pela 
falta de provas, mas que havia recebi- 
|do várias denúncias.

SILOS VAZIOS
Em todas as cidades visitadas os 

comentários são generalizados de que 
não existem estoques de alimentação. 
Segundo comentam, os silos distri­
buídos pela Secretaria da Agricultura 
e Abastecimento do Estado se encon­
tram totalmente vazios. Dizem que o 
pouco de feijão existente na região es­
tá vindo da Bahia e está sendo vendido 
a Cr$ l-tó,(XI o litro, enquanto que o 
quilo de arroz já está'custando Cr$ 
50,00 e a farinha chega também a Cr$ 
[50,00 o litro.

Quanto a verdura, segundo o mé­
dico José Lopes Brasileiro, diretor do 
Hospital de São José Piranhas está 
custando mais cara do que mesmo o 
[feijão. Diz que as despesas do Hospi­
tal com verdura superar o preço da 
carne.

Texto - Francisco Pinto 
foto» - Djalma Góe»

Em São José de Piranhas, o pre­
feito Luiz Alberto de Paiva vem aju­
dando aos trabalhadores rurais com a 
oferta de serviços nas obras executa­
das pela Prefeitura, principalmente 
na construção de novos calçamentos, 
recuperação do mercado publico

MONTE HOREBE
Nesta cidade, o prefeito Lourival 

Dias, comenta que se não chover nes­
tes 10 dias a situação tende a se agra­
var e poderá superar os vexames ocor­
ridos o ano passado, quando a cidade 
chegou a ser invadida por agricultores 
famintos.

Diz o prefeito que o município já 
não possui milho, feijão e arroz e o 
pouco do algodão está sendo comido
pela lagarta, e que os agricultores não 
têm mais condições de comprar se­
quer insticidM para comoater a

í

Família de Primo passa fome

praga. Caso a Cidagro não tome: * as 
providências - comenta - os prejuízos 
serão arrasadores.

BONITO DE SANTA FÉ
No município de Bonito de Santa 

Fé, uma das primeiras cidades a ser 
invadida este ano, a situação é a mes­
ma, com p agravante de se situar na 
fronteiraido Ceará, que quando a situa­
ção aumenta vários agricultores da- 
uele Estado vêm para dentro da ci- 
[ade, como ocorreu na época ^  inva­

são, que obrigou o prefeito Tiburtino 
Almeida a se deslocarás pressas para 
João Pessoa em busca de auxílio go­
vernamental.

Nesta cidade a partir do dia 12 
de março, choveu 20 dias consecuti­
vos, atingind& mais de 600 milíme­
tros, provocando arrombamento em 5 
açudes da região. Segundo as infor­
mações após 0 período chuvoso veio a 
estiagem que já se prolongou em mais 
de 40 dias. 0  próprio prefeito, que 
também é produtor rural, disse que 
somente nas suas propriedades foram 
plantados 46 sacas de milhos e que a 
produção chegará a 50 espigai.

Quanto ao feijão disse qué plantòú 
250 tarefas efespera, caso não chova, 
colher menos de um sacq, provocando 
prejuízos incalculáveis á  população.

Já o gerente local 'do Banco do 
Brasil, em contato com os jornalistas 
reconheceu que a situação não é “prá 
brincadeira”. Segundo ele, o Governo 
Federal deveria criar em cada cidade 
cooperativas agrícolas e comissões 
hídricas, o que possibilitaria uma 
maior organização na produção.

O prefeito Tiburtino Almeida re 
conheceu também, que a Prefeitura 
não tem dinheiro em caixa, e se hou­
ver um î invasão não poderá conter os 
ânimos.' Finalmente diz: “Temos 
que apelar também para a ajuda de 
Deus”.

Célia Alves de Lima e Ari da Silva 
Melo, funcionários da Caixa Econômi­
ca Federal, feridos durante o assalto a 
agência de Cabedelo, reconheceram 
ontem, na Justiça Federal, os margi­
nais Diomar, Carlos Ponzoni e Geraldo 
Félix como os responsáveis pelo roubo e 
mortes ali ocorridos nos primeiros dias 
de fevereiro.

As duas vitimas prestaram depoi­
mento ontem perante o juiz federal e 
contaram com detalhes como ocorreu 
todo o assalto. Na mesma sala também 
se encontravam os três acusados, 
acompanhados dos seus respectivos ad­
vogados, mais alguns agentes da Poli­
cia Federal.

A primeira a depor foi Célia. E a 
seu depoimento ela disse que se encon­
trava trabalhando naquela agência 
aproximadamente às 12h40m daquele 
dia, estando de vista baixa formalizan­
do alguns processos de habitação, 
quando ouvira um grande ruído e pen­

se ao chão junto ao birô de Célia, que é 
localizado na sobre-loja da Caixa Eco­
nômica Federal.

Desesperada, disse a Edvaldo que 
eles iriam morrer naquela confusão e, 
chorando, levantou o braço sobre a sua 
cabeça e constatou que havia sido feri­
da no braço esquerdo. *Em seguida, os 
quatro assaltantes aproximaram-se dos 
dois e um deles, que a declarante veio a 
saber depois chamar-se Ponzoni, apon­
tava para ela uma “arma de cano lon 
go”, conforme lembrou.

Gritando alguns palavrões, Ponzo­
ni ordenava que ela abrisse a caixa for­
te que, no entanto, não foi aberta por­
que Célia não sabia onde se encontrava 
as chaves,. Lembrou que depois disso 
ouvdra os bandidos gritarem para Ed­
valdo: cachorro, abra o cofre”. Em se­
guida atirgfam ^ele porque, segundo a 
testemunha^ ela respondera que nem 
® ® ^élia sabiam das chaves.

P"ido que ela podería ser feri-quanuo ouvira um grmiue ruiuu e pen- j .  mu ^uc cia puucria ser reri-
sou tratar-se de um aparelho de ar con- semirar ® declarante procurou
dicionado que explodira. ”_*abo da arma que lhe esteva

Aq constatar aue não se tratava da lhe foj fe*,’f S d 2 T s e ^ S  dSÍ'âo, 
explosão do aparelho, ouviu o barulho que , atii.giu de rasnão no braco es- 
da vitima Edvaldo que se aproximara querdo. Sc|undo ainía informou, esse 
dela e lhe dissera que se tratava de um outro tiro teria sido dado por Carlos 
assalto e, logo em seguida, prostaram- Ponzoni.

Ressaltou a depoente que os acu­
sados naquele dia entraram na agência 
com um aspecto diferente, apesar de 
não apresentar sinais de embriaguez. 
“Eles não possuiam aspecto de bêba­
dos, mas de animais. Era como se qui- 
zesse matar todo mundo ali presente 
com 0 olhar”, finalizou.

Em seguida foi a vez da outra viti­
ma, Ari da Silva Melo. Ele começou 
seu depoimento dizendo que quando 
iniciara suas atividades, minutos de­
pois aparecera Geraldo Félix acompa­
nhado de um menor e, logo em seguida, 
Carlos Ponzoni e Diomar, estes dois úl­
timos portando cada um caixas de pa­
pelão.

Percebendo q”e nas caixas haviam 
armas, o sr. Ari ediu aos vigilantes 
que solicitassem a» s “clientes” que pu­
sessem as caixas em cima de uma me- 
sinha existente na entrada da agência. 
O acusado Carlos Ponzoni se dirigira a 
ele pedindo informações de como fazer 
uma transferência de ordem de paga­
mento, sendo encaminhado ao sub- 
gerente Jocemir, uma vez que compete 
a este fazer aquele tipo de serviço.

Nessa ocasião ouviu um dos vigi­
lantes dizer a um elemento da quadri­
lha: “ponha a caixa em cima da mesa”, 
quando foi disparado o primeiro tiro

Testemunhas depõem sobre o assalto à CEF
pelo assaltante Diomar. Disse ainda 
que nesse instante Ponzoni tirava a 
arma de dentro da caixa e o funcionário 
Hildebrando, que se encontrava em 
frente ao acusado, levantou-se e tentou 
impedir que ele atirasse.

No entanto,  Carlos Ponzoni 
afastou-se e caminhando de costas ba­
teu no tórax do declarante. A partir 
dai, Ari tentou travar uma breve luta 
com Carlos Ponzoni, dela saindo um 
primeiro tiro que iria afetar fatalmente 
0 funcionário Hildebrando.

Carlos Ponzoni então determinou 
a Geraldo Félix que desfechasse um 
tiro também em Ari, que até então não 
havia notado a presença do outro assal­
tante em sua frente. Gritando, o acusa­
do ordenava ao outro: “mata esse safa­
do; atira nele”, recebendo então o pri­
meiro tiro. Fingindo-se de morto, Ari 
manteve-se imóvel e acredita que foi 
devido a esse truque que permaneceu 
vivo.

Adiantou que ainda pôde ouvir os 
assaltantes gritarem, com palavrões, 
para Célia a fim de que ela entregasse 
as chaves do cofre. “No meio da confu­
são, era completamente impossível 
contar o número de tiros que foram dis­
parados. Parecia mais uma cena da Se­
gunda Guerra Mundial”, finalizou.

A greve dos professores da AMPEP, na Paraíba, 
passou a ser considerada ilegal pelo Ministério do 
Trabalho, através da Resolução n’ 3.618, assinada 
ontem pélò ministro 'Murilo Macedo, que proibiu 
qualquer ocorrência de greve nàs atividades do ma­
gistério paraibano. O ministro reconhece òs serviços 
da classe como essenciais e de interesse para M segu­
rança nacional, para efeito do que dispõe o Decreto- 
Lei n’ 1.632, de 4 de agosto de 1978, e por isso consi­
dera ilegal o movimento dos professores.

Em decorrência, oa professores da rede oficial de 
ensino terão de voltar imediatamente às aulas, já 
que, de acordo com a Resolução assinada ontem e 
demais dispositivos da legislação anti-greve, estão 
passíveis de demissão mesmo os efetivos e estáveis. 
O Governo do Estado vai cumprir ágora as medidas 
decorrentes da Resolução ministerial, recomendando 
à Secretaria da Educação e Cultura que as faltas dos 
grevistas sejam descontadas no calendário escolar de 
1981. Com isso, prolongará o ano letivo, pma que os 

alunos dos estabelecimentos de ensino do Estado nãp 
venham a ser prejudicados.

CASO DE SEGURANÇA

O ministro do Trabalho transmitiu ontem mes­
mo, para conhecimento do governador Tarcísio Burí- 
ty, 0 despacho a respeito da Resolução n’ 3.618/81, 
nos seguintes termos:

“Ô Ministro de Estado do Trabalho, no uso de 
suas atribuições, considerando que os professores da 
rede oficial de ensino do Estado da Paraíba paralisa­
ram seus serviços;

Considerando que se trata, no caso, de paralisa­
ção de atividade essencial e de interesse para a Segu­
rança Nacional:

Considerando, finalmente, a solicitação feita 
pelo Exçêlentíssimo Senhor Governador do 
Estado da Paraíba.

Resolve reconhecer, no caso, a ocorrência de gre­
ve nessa atividade essencial e de interesse para a Se­
gurança Nacional, para efeito do que dispõe o 
Decreto-Lei n’ 1.632, de 04 de agosto de 1978. 
Comunique-se e cumpra-se. Brasília, 27 de abril de 
1981. Murilo Macedo” .

INQUÉRITO E PROTEÇÃO

Logo após tomar conhecimento do texto minis­
terial, o chefe do Executivo paraibano transmitiu à 
secretária Giselda Navarro, da Educação e Cultura, 
uma série de recomendações, entre as quais 
destacam-se:

1) - Apurar, através de inquérito, o incidente 
ocorrido na cidade de Guarabira, envolvendo a dire­
tora do Grupo Escolar “Antenor Navarro” e um gru­
po de grevistas;

2) - Manter a proteção dos prédios públicòt>f^
3) - Oferecer garantia aos professores que quei­

ram ministrar aulas:
4) - Computar as faltas para serem descontadas 

na folha de pagamento; e
5) - Descontar as faltas também no calendário 

escolar de 1981, prolongando-se, desse modo, o ano 
letivo, para se evitar que os alunos sejam prejudica­
dos.

LEGISLAÇÃO

Na íntegra, é o seguinte o decreto:

DECRETO LEI N» 1.632 - DE 4 DE AGOSTO DE
1978

Dispõe sobre a p ro ib ido  de greve no» serviços púbUeos le em 
atividades essenciais de Interesse da segurança nacional

0  Presidente da República, no uso da atribuição 
que lhe confere o artigo 55, item I, da Constituição, 

decreta:
Art. 1’ São de interesse da segurança nacional, 

dentre as atividades essenciais em que a greve é proi­
bida pela Constituição, as relativas a serviços de á- 
gua e esgoto, energia elétrica, petróleo, gás e outros 
combustíveis, bancos, transportes, comunicações 
carga e descarga, hospitais, ambulatórios, matemi- 
dades, farmácias e drogarias, bem assim as de indús­
trias definidas por decreto do Presidente da Repúbli­
ca.

§ 1? Compreendem-se na definição deste artigo 
a produção a distribuição e a comercialização.

§ 2’ Consideram-se igualmente essenciais e de 
interesse da segurança nacional os serviços públicos 
federais, estaduais e municipais, de execução direta, 
indireta, delegada ou concedida, inclusive os do Dis­
trito Federal.

Art. 2? Para os efeitos deste Decreto-Lei, consti­
tui greve a atitude da totalidade ou de parte dos em­
pregados que acarrete a cessação da atividade ou di­
minuição de seu ritmo normal.

Art. 39 Sem prejuízo das sanções penais cabí­
veis, o empregado que participar de greve em serviço ̂  
público ou atividade essencial referida no artigo 1’ 
incorrerá em falta grave, sujeitando-se às seguintes 
penalidades, aplicáveis individual ou coletivamente, 
dentro do prazo de 30 (trinta) dias do reconhecimen­
to do fato, independentemente de inquérito:

1 -  advertência;
II -  suspensão de até 30 (trinta) dias;
in  -  rescisão do contrato de trabalho, com de­

missão, por justa causa.
§ 1’ Quando se trataj; de empregado estável, a 

demissão será precedida úe apuração da falta em 
processo sumário.

§ 2? Sujeita-se ao disposto neste eutigo, igual­
mente, o empregado que, por qualquer forma, con­
correr para a greve.

Art. 4? Cabe ao Ministro do Trabalho o reconhe­
cimento da ocorrência de greve em qualquer das 
atividades essenciais definidas no artigo 1’, para os 
efeitos deste Decreto-Lei.

Art. 5'? Sem prejuízo da responsabilidade penal, 
gerá punido com advertência, suspensão, destituição 
0U perda de mandato, por ato do Ministro do Traba- 
jpo, o dirigente sindical ou de Conselho de Fiscaliza- 
ao Profissional que, direta ou indiretamente, apoiar 

incentivar movimento grevista em serviço públi- 
çU ou atividade essencial.

Art. 6? Incorre em falta grave, punível com de- 
juissão ou suspensão, o funcionárío'público que par- 
^Jcipar de greve ou para ela concorrer.

Art. 7’ Este Decreto-Lei entra em vigor na data 
je  sua publicação, revogadas as dispoàiç&es em con­
trário.
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